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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
10,16:6 milibares. Temperatura média 23.80,
maxima insolação 39.7°, mínima 11.7° (No

. Planalto média mínima 06.1°), Cumulus, Stra-
, tus, CIITUS, nevoeiros de claro durante o dia a
encoberto à noite. Tempo no Planalto: Bom.
No. litoral bom, com pequenas instabilidades à
noite, em trechos. Previsão: A. Seixas Netto.

Continuam sendo desen�'
I volvidos no Centro Social e
Esportivo TELESC, os di­
versos torneios, que fazem
parte das comemorações
da Semana das Comunica-
ções.
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Comércio'reclam'a: leite
'está faltando. AS'usinas
negam corte na produçêio.

.

Página 16
"

Estudantes, políticos e"
. o reitor Iniciam a lufa

para concluir o hospital

Sob forte chuva, cem estudantes foram conhecer de perto os motivos que levarào as obras do Hospital Universitário à paralisação. O reitor e políticos os acompa­

nharam. Depois de muitas explicações, todos chegaram a Um consenso: a I uta. Os vereadores querem uma campanha sem partidos e solução racional. (Página 16).
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Desde ontem °;l��l Canasvieirasconcentra�os n:e hoje. (Página 8).
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Precisamos' para admissão imediata nas

regiões de FLOHIANÓPQLlS e LAGES:
Grau de escólari'dade mínima: Cu'rso Gi-
nasial

. " "

Oferecemos: Semalla dEr 5 dias" de,spesas
livres e ordenado condizente.
Os cand idatc/s '." i ríteressadds" deverão
apres.entar�se à Ru a Liberato Bittencourt
1�0 éin,f/óríánópolis nohorário das 14:00
às � 9:00. dia,Q9,Oti,79 e os i'nteressados na

Região Oeste, deverão apresentar-se no

Map Hotel em' Lages, à Rua Hercílió Luz,
520 d,ia 10.05.7Q,'nó mesmo horárjo acima.

Sarney diz
que Governo

não definiu
a prorrogação

Fragomeni
, não comenta
a prisão de

Hugo Abreu
São Paulo - O comandante,

do II Exército, General José Fra­
gomeni não quis comentar on­
tem a prisão do general HUgO
Abreu, afirmando: "issso não' é
comigo, Só falo de assuntos mili­
tares do II Exército". r

A frase foi dita, após acerirnô­
nia do 34', o Aniversário da Vitória
dos Aliados na. 2, a Guerra Mun­
dial. "Se vocês perguntarem algo
sobre minha,' ativi-
dade 'militar, terei in-
teresse em responder; se não, não
adianta perguntar", frisou o gene­
ral. Sobre uma-eventual greve 90S
metalúrgicos do ABC, o coman­
dante do II Exército, limitou-se a

dizer: "isso é problema do Go­
verno Estadual. Eu pertenço a

Força Federar,

Aumento pode

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE ENGENHEIROS
RUA NEWTON VALENTE DA COSTA S/N.o - Tel. -

.

22�2843
ASSEMBLÉIA GERAL SOLENE

,

EDlrAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital ficam convidados os Senhores
associados da ACE, a se reunirem, em Assembléia

"

Geral Solene, às 20;00 horas do dja 24 de maio de
1979 em sua Sede à Rua Newton Valente da Costa
s/n.o, em Florianópoiis, para deliberarem sobre a,
seguinte ordem do dia:
_:_ Posse da Di reto ria, Conselho Di retor e Conselho
,Fiscal.'

,

Florianópolis, 08 de maio de 1979
Eng,O Nelson José Althoff

Presidente

Conselh'o dos Direitos
Humanos se reú!le hoje
sem Arinos ·e a Oposição

Brasília -Sem a presença do pro­
fessor Afonso Arinos, representante
do Ministério da Educação, reúne-se,
às 16 horas de hoje o Conselho de
Defesa dos Direitos da Pessoa Hu­
mana, sob a presidência do Ministro
da Justiça, Sr. Petrônio Portella, de­
pois de quase seis anos de absoluta
inatividade (a última reunião foi em
novembro de 1973) ..
Os líderes Paulo Brossard e Freitas

. Nobre antes do encontro da comissão
executiva nacional do MDB, ontem,
acertaram durante o almoço num dos
restaurantes do centro da capital, que,
o partido não participará .da reunião
do conselho,

Os dois líderes da Oposição chega­
ram à conclusão de que somente se
houvesse o fato de fundamental impor­
tância poderia a comissão executiva a

autorizar a presença do partido naquele
órgão, "ad referendum" do Diretório
Nacional. Como nada aconteceu - o

sigilo dos trabalhos e' a composição do
órgão não foram mudados - a deci­
são pela não-participação foi man­
tida,
Lembraram, ainda; que se houver

um "fato novo" na reunião de hoje o

Diretório Nacional do_MDB, que de­
verá reunir-se dia 17, terá condições
de revogar a' antiga decisão, adotada
em 1971, passando a permitir que os

líderes do MDB participem das reuni­
ões do conselho,
O 2,° vice-presidente da Câmara,

deputado Renato Azeredo (MDB­
MG), a exemplo do senador lt'amar
Franco, defendeu a participação dos
líderes Paulo Brossard e Freitas Nobre
nas reuniões do CDDPH, "a fim de
molhorar o próprio desempenho de um

.

órgão que não, tem cumprido suas

atribuiçôes de, lutar pela quebra do

sigilo das discussões que ali se travam, .

de ocupar espaços políticos e de servir
a causa da democracia e da liber-
dade",

'

- O MDB - frisou - deve
precaver-se contra os riscos da omis-

,

são que pode prestar-se a novas explo­
rações junto à opinião pública nacional,
O MDB deve comparecer ao Conselho

para participar dos debates, condenar a
violência e lutar pela ampliação da aber­
tura. Não podemos correr o risco
de sermos acusados de demissionários
ou omissos.

dente da Ordem dos Advogados do
Brasil; Sr. Benjamin Albagle, presi­
dente da Associação Brasileira de Edu- .

cação; os 'líderes do Governo e da
Oposição no Senado e na Câmara
(respectivamente Srs. Jarbas Passa­
rinho e Nelson Marchezan e' Paulo
Brossard e Freitas Nobre), o Sr. Pedro
Calmon (professor de Direito Consti­
tucional) e um professor de . Direito
Penal cujo nome (> Sr., Petrõnio Por­
tella na condição de presidente do ór­
gão, proporá aos conselheiros, para
homologação.

'

Ao considerar o Conselho de De­
fesa dos Direitos da Pessoa Humana
uma entidade "com finalidade acober­
tadora", o deputado Waldir Walter
(MDR-RS) apoiou ontem. irrestrita­
mente a posição da direção de seu par­
tido, no sentido de não participar das
reuniões 'sigilosas do conselho, que
deverá. voltar a funcionar por convo­
cação do Ministro da Justiça,

"Esse conselho é inócuo, porque, se
o Poder Executivo estivesse interes­
sado em preservar os direitos huma­
nos, em fazer investigações e proceder
à punição dos responsáveis pelas vio­
lações, teria instrumentos de sobra
para tal", argumentou, apoiando
também o projeto de lei do deputado
José Costa (MDB-AL), que extingue
o conselho.

'

Reiterando que "o MDB não deve
assumir cumplicidade tom o funcio­
namento desse órgão", o parlamentar
gaúcho perguntou:

- Por que reuniões sigilosas? Por
que esconder as coisas? E claro que, se'
há interesse em apontar os responsá­
veis pelas torturas, pelas persegui­
ções, pelas prisões arbitrárias, isso
,deve ser feito sob o testemunho nacio-
nal.

Brasília - O presidente nacio­
nal da Arena, Senador José Sar­
ney, após encontro com o Presi­
dente da República, disse que o

Governo ainda não tem uma po­
sição definida a respeito da pror­
rogação dos mandatos dos atuais
prefeitos para a coincidência das
eleições em, 1982,

'

- Não é da alçada de um repórterpolitico examinar a Durante o despacho, o senador
L L

' entregou ao Presidente João Bap-
ega idade da aplicação a oficiais das Forças Armadas, tista de Figueiredo os resultados
da ativa ou da resenia, de dispositivos disciplinares. Sem . parciais de uma pesquisa feita

entrar, todavia, 'no méT-ito do ato do GeneralWalterPires junto às bases da Arena a respeito
.• '"

";;-
- ,.

" 'da prorrogação' dos mandatos,
.manda,,:do prender pj� ointe dias � General Hugo Abreu, Até agora, cerca de 70 por cento

1itQo, se pode dissociar dele sua,çonotação polftica,'dado o dos entrevistados manifestaram.
',' -.1",

, posição favorável ao adiamento
caracter especifico .de que ostensivçzmente se reveste a das eleições de 1980.
atividade do antigochefe do Gabinete Militar da Presi- - Para o senador ainda falta
dênciada República desde o momento em 'que, ainda do

,

completar os-dados junto, aos di-

I
' . retórios regionais, aos.parlarnen-adode dentro .do Palácio, passou a discordar do Presi- tares e aos próprios prefeitos e ve-

dente da-República e da escolh,� -do seu sucessor.,' readores, mas, pelos dados preli-
Sob esse aspecto,da ação política do General Abreu, . minares, a tendência é pela pror­

rogação dos mandatos, '

não se podedeixar de ()bsérva".qíú� a punição lhe 'atende Deixou claro que nada está de-
os objetivos:,Síta luta, a que expressamente se vincula nos cidido, devendo a pesquisa servir

,

l' fi
' , mais como subsídio ao Governo

capl.tu os. inaie do seu livro, exige dele a. renovação per- para uma decisão posterior. No
manente da sua/presença nos acontecimentos políticos. entender do senador José Sarney
Essa a -razão que o levou a publicar "O outro lado do a pesquisa servirá para mostrar o

P d
. .

" , , grau de participação da Arena no
o ,er" e-a jJr'evérádiuülgação de,outros livros. OGeneral processo político já que a opinião

Abreu, ru/'presid�rU::ia à� fora,àeia, se � aliciou tropa de todos os parlamentares da

para opor-se ds decisões do Planalto, tem mobil�adQ o
maioria' será ouvida e encami-

" nhada à Presidência da Repú-
que Lhe.foi possioel para atualizara oposição ao regime e blica:
aos seus chefee.Sua imaginaçãoeiiadora, nesse terreno

.

te,_m s� mostrado rica .. Elejá aponta no seu acervo a forma-'
ção de uma frente democrática, ainda que frustrada, e a
apresentação ,de um. general de.Exército da reserva mas
de largo prestigio moral como candidato de Oposição a

Presidência da República.
Outros expedientes foram por ele-usados como cartas

aos felf'S companheiros de caserna., qifando áinda na

atiiJã, é sua �c(jnseqú.erile prisã'o� ponto d.e'pàtÚda de iJ.,h
processo a que a justíça negou andamento. Agora, com
um livro r:umoroso� metade depoimento, metade libelo,
ainda carente âeelemeniosprobatérios=: no Seu entender
é dever do' Go�'érno a,púrar as, dén�ncias' � não.ficar ';'
espera de provas - volta à carga,"pelo menos com reper­
cu.ssâo pública; acentuadapela decretação dá suaprisão'
disciplinar por ato do Ministro do Exército. Mantém-se
ele assim. sob a luz da publkidade"a chamár a atenção .

para suas- denúncias e para seu esforço de congregar
adeptos para õ'combate ao Governo, cuja legitimidade
contesta; oboiamerue nãq 'por sua origem. reuolucionâria,
qu� essa

é

a" origem cpmum,de todas as presidências
militareede 6� a está parte. ,.'

,

Umaprisão ';'ão éem si mesma um fato agradável, mas
certamente o GeneralHugoAbreu deue ter levado consigo
para, os quantéie, dq.'Yila',frlilitar um. Sentimento de 01"-'
,g!1,{}f;(j)jpel(J{rrepere:ussiifJ. (d.()J$e�resfo"ço) 'Politiic'amen'te' ele':
não está lutando' emP,'&W;" po'1�i?tifd fi?���lWe: jf�? bU
Governo no seu encalço para :f}ítnt1.l:(J'emsiin-Bíífihta9J if
atenÇãO dos distraid:os iafa um livr�"q��pode;ia te;�ido

,

o ató' fin!àl dã/súJL pâ"ti,i;[paça;) n�s a�onteci�entos da
Últúna sucessão presidencial da R�pública. Não há dú­
vida de que:; áUm do ';'ovó episódio jud�cial, que d�risão

.

propiciará, ó'pe'nera(Abreu, sem. ter aparentemente
, tropei atrâs d� $i,�continuará a gerar; aco7l.tecimentos e a

criar casos que 9 Governo,'dent;o da legalidade, enfren­
tará nos limites dos ,regulamentos dê disciplina militar.
Alegará o governo que' não poderá' esquecer ou fingir
,ignorar inobservância de normas, disciplinares, mas o

fato é 'qué, enq!J,anto nãó se esquecei; do General Abreu,
manterá viva 'Sua presença na' ü'idàpolítica dÓ País.
Um dos meios pelos quais poderá abrir-se caminhopara

. a efetiuação do principio da pluralidade partidária é a·

votação da 'Emenda Co.ns,titucional, transformando em

diretas as eleiçõe� dogove�uador. As.candidaturas aglu-
. tínarão por si mesmas, à margem dos atuais partidos.
IJasta lançar uma vista d�ollws por' são Paulo ou por
Minq.,s Gerais. Ness,e últimoEstado estáposta a candida�
tum da ex-Deputado José Apareé'úld 'de Oliveira a gover­
nador, 'mas tratei-se de ll�a cándiddtura q/,le, embora
forte, está carente d� cobertlfl"a partidária. Outro cundi-

,
dãtopossível e;" Minas éo DeputadoRias FOrlf?s, em torno

.

i de ql.fempoderá sé reaglutinar opes��dismo, as candida-
"

•

,', "'.
, •• lo •

turas em: ,disputa não são neçe{;sariamente adversas e

pod�rão se, somar nu�a só candida�ura.
João C,ondé., al']tigo vigilante de Car-los Lacerda, inter­

ceptou, emjaneiro'cJ.e 1969, uma cart'a do falecido.govér­
na,dor.a éste jornalist§l'" sob'u alegação de que Lacerda
poderia vir a arrepender�se dela. Condé solicita essa co­

brança púb�icapata �ustar a iTder.c�ptaçao;
,

Deputado t;lcusaMaluf
por :tentar desgastar
o General Figueiredo

São Paulo - o deputado José Eduardo Rodrigues, do MDB,
denunciou ontem, na Assembléia Legislativa, a existência de
um movimento radical de direita, tendo como "ponta de lança"
o governador Paulo Salim Maluf,' cuja finalidade seria "desgas-

, d' tar o Presidente da República e inviabilizar as pretensões de
,,$,eJLr,epaSsa O abertura, incompatibilizando-o com os' setores civis e milita-

�'� '�a ê'ô�rauça��;-,,�' r��;Y�l��' �;',���â;io""as '�;it�de� ;a�obrístas � vão ,se

d
.

' ,

. repetindo e que não se torna difícil identificar a açao sempre.

OS Impostos presente da d-ireita radical orquestrada pelo Sr. Salim Maluf,
Br�íIia -;ü secretário de Fi- eterno serviçal da ditadura. Todo esse quadro - crises, greves,

fianças do Distrito Federal, Fer- piquetes e tumultos - gerado é estimulado pelo biônico dos 600
n;lndo Tupinambá admitiu on- votos nos induz a acreditar que exi!>te uma grande trama e que a

\ tem, que caso seja concedido um acomodação e a indiferença do governador diante da crise são
aumento superior ao previsto -

fatores comprobatórios de uma nefasta ação".40 por .cento - para os professo-
res de Brasília, o Governo terá Numa denúncia diretá ao governador paulista, o deputado
que repassá-lo para cobranças afirmou: "ninguém melhor do que ele, na atualidade política,
como â do Imposto Predial e Ter- para desempenhar esse papel, taracterizado pela costumeira­
ritorial Urbano, I falta de escrúpulos, traindo as aspirações do povo, Somente um
Lembrando que o orçamento defensor intransigente dos atos de execeção e ardoroso direitista

do Governo do DF provém, de se prestaria a esse papel com dedicação e empenho, caracteri­duas fontes -' 50 por cento de zando com que o, ponta de lança de um movimento nitidamente
arrecadação própria e 50 por cento '

F' 'd"de transferêflcias da União _ o
antl- Iguelre O ,

Sr. Fernando Tupinambá afir- Acrescentou: "a maneira de se conduzir do atual governador
mou que, 'pelas previsões orça- é tão castranha que nos leva a imaginar que joga alto na crise,
mentárias, computando-se ape- tornando-se assim um anarquista em evolução, um subversivo
nas o aumento de 40 por cento iá em potencial", O deputado Eduardo RO'drigues, 23 anos, dos
concedido a todas as demais ca- mais combativos da atual Jegislatura, que, como vereador em
tegorias, as despesas com a Fun- São José do Rio Preto, foi processado seis vezes por ter denun­
dação Educacional do Distrito ciado atos de corrupção do prefeito da Arena, afirmou, da
FedeI'al trarão um deficit entre
350 e 400 mil cruzeiros para o Go-

tribuna da assembféia, que "nesse plano, diabólico, os. ingre-
verno.

'

dientes indispensáveis são o aprofundamento da crise e a radica-

Sem querer estender-se no as- lização que gera o impasse, Não precisaríamos conjeturar de­
sunto, por entender que ele..está masiadamente para percebermos que todos os grupos margina­
milÍs ligado a Secretaria de Educa- lizados no processo sucessório presidencial estariam apoiando
ção, o'secretário de Finanças do as intenções dos radicais de qireita, irritados com as sucessivas
Distrito Federal reconhece que o conquistas populares",Governo "tem dificuldades para 'O deputado alertou o Presidente Figueireclo, dizendo que o
conseguir recursos ,financeiros

Uoverno Federal "está diante deum quadro altamente peri­para aumentos superiores ao pre-
viSto" e concluiu que "para aten- goso, onde a tentativa de minar sua estabilidade é mais �vidente

, dermos as reivindicações dos pro- a cada dia que passa. A mesma direita, composta por,anarquis­
fessores teremos que ampliar o lan- tas contuJllazes, inimigos da democ�aci? e dq Estad? de direito,
çamento do IPTU" embora reco- está a espreita na boca de espera para a eternização do artbítrio",
nheça também que isto seria uma O deputado pediu "a eliminação do _governador Paulo Maluf
forma de repasse, o' que não vem do quadro político brasileiro.

.

send9 admitido pelo Governo Fe­
deral para as empresils privadas,
Ontem a Secretaria de Finanças

do' Distrito Federal lançou ofi­
cialmente o início da cobral1ça do
Imposto Predial e Territorial Ur­
bano do ano de 1979 que, no caso
da capital federar, não é pago
pelos imóveis, funcionais (cerca de
jj mI,!): Lembrou o secretário que
a preocupação do Governo foi
não aumentar o recolhimento em
índices supei"i'ores ao da inflação o
que fez com que inúmeras resi­
dências, principalmente as locali­
zada áreas maIs pobres, tivessem
o imposto majorado e'rri menos de
que 40 por' cento. O Governo do
DistritQ Federal, conforme admi­
tiu o Secretário de Finanças, re­

colhe da população ap.enas o

IPTU não existi'ndo outras taxas
Como de lixo. iluminação ou in-
cêndiq,

.

Projeto de anistia
vai ao Congresso em

,
,

junho, afirma ,Arnon.
Brasília-e-O Governo enviará o projeto concedendo. anistia

política ao Congresso em junho próximo e, ainda .que não
alcance os que praticaram crimes de sangue, abrangerá crimes
políticos cometidos antes de 1964, segundo informou 0 Mi­
nistro da Justiça, senador Petrônio Portela, em audiência com o

senador "biônico" Arnon de Melo (Arena-AL). _

Q 9Q:y�rno não revela maiores preocupações com os movH
m�tos grevistas que se espalham pelo País, segundo revelou o

Ministro da Justiça ao senador Arrion de Melo. O senador
alagoano disse que as greves, de caráter reivindicatório, são
encaradas como normais em fase de abertura política, não se

constituindo em. ameaça a paz social.
Depois de afirmar que sª,ju de seu encontro com o Ministro

da Justiça tranquilo quanto a situação do País, o Sr. Arnon de
Melo disse que lhe sugeriu a extinção da Arena e,do MDB como

única alternativa ,parase implantar o pluripartidarismo,
Sustentou o senador alagoano para o Ministro da Justiça que

ambos os partidos foramcriados por ato revolucionário imposc
tos de cima para baixo, "numa formação artifi'cial que não
consegue exprimir os legítimos interesses da sociedade".
A criação das sublegendas constitui a maior prova do artifi­

cialismo de nossa vida partidária, segundo o Sr. Arnon de Melo
disse ao ministro, pois as lutas não se ferem entre candidatos de
partidos, difer,entes, mas entr� candidatos do mesmo partido.

Desde a criação das sublegendas, não temos mais o bipartida­
rismo verdadeiro, poís cada sublegenda constitui !Im partido
por si mesma, Lembrei, por exemplo, ao Ministro da Justiça,
quê o maior adversário do senador Luis Cavalcante, em sua

campanha pela reeleição em Alagoas, não foi o MDB, oomo
séria natural, mas a Arena---declarou o senador Arnon· de
Melo, reafirmando sua confiança em que o Go�ern0 se incli-
nará pela s01ução mais realista ou seja, a extinção dos atuais Deputado'partidos a fim de permitir uma reorganização partidária que
leve em conta os interesses do povO", d·Apesar do empenhodo Sr. Arnon de Melo em favor da extin� enUnCIa

ção dos partidõs, o Ministro Petrônio Portela não se compro- ,cerco contra
meteu com a idéia, em nenhum instante, evitando fazer comen-
tários favoráveis ou desfavoráv.eis. Depois de toda a argumen- a impr ensa_
tação desenvolvida pelo senador, o ministro disse, apenas: "é ' ,

I Brasília - O deputado Hélio
uma opinião a ser discutida". -

Duque (MDB-PR), denunciouO senador Arnon de Melo sustentou, ainda, que o partido, ontem um "sutil e .sofisticado cerco
que vier a substituir a Arena, depois da extinção, absorverá a armado contra a imprensa brasi­
maioria dos moderados do MDB e ainda manterá a maioria leira", por meio de "uma pode-esmagadora dos que se encontram ainda hoje sob aquela le-

rosa estrutura intimidatória, quegenda, ,

começafia pelas direções dos órg­
ãos mais independentes 6a nossa

imprensa",
.

A criaQão da Secom, os proces­
sos e ameaças de processos cóntra
jornalistas, tudo isso fa�ia parte
do "plano de docilizáção da in­

formação", que pretende "dotar o
Governo de umamargem de abso­
luta barganha: distribuir pl)blici­
dade' para os ór_gãos de' imprensa
que cooperarem, .Aos que resisti­
rem, o exemplo do "Coreio da
Manhã" ainda está vivo,

Para o deputado, "não seria mais
'a fórmu1a primária da pura e

simples censura; mas sim a ativá

press'ão ,econômica e financeira,
na ,tentativa de submissão incon­
dicional a vontade imperial do po-
der",

'

O parlamentar previu também,
como .objetivo do Governo, "usar
para valer a draconiana Lei de

Imprensa'em determinados casos" e
garantiu que "o Ministério da

propaganda, recém-criado c@m o

nome de Secom, írá se ifl\:umbir
da 'intoxicação djária da popula­
ção, manipulando em notícias di­

rigidas uma image� simpática do
estado autoritário",
Finalniente, o emedebista ape­

lou aos sindicatos de jornalistas, a
Associação Brasileira de Imprensa e

a todos os ,<;etores vinculados a

área de informação
"manifestem-se diante dessa

ameaça velha da suposta nova or­

dem, enquistada no Planalto",

O Ministro Petrônio Portela fará
um apelo aos integrantes do CDDPH
para que' não se apresentem votos de
louvor, atendo-se todos às tarefas ine- ,

rentes ao conselho - ou seja, a apura­
ção de responsabilidades por viola­
ções aos direitos humanos - assim

. corno não se suscitem ocorrências de pe­
, ríodos anteriores "para não voltar ao

passado", .'

A pauta da reunião não foi liberada

pelo Ministério da Justiça, uma vez que.
as sessões do Conselho de Defesa dos
Direitos da Pessoa Humana são secre­
tas, desde a aprovação da lei n. °

5,763, em 197t, no Governo do general
Emílio Garrastazu Médici,
O professor Afonso Arinos, indi­

cado pelo Ministro da Educação como
representante do Conselho Federal de
Cultura, está com problemas gástri­
cos e, por isso" não comparecerá à
reunião, Só ontem o Ministério das
Relações Exteriores, indicou seu repre­
sentante - o embaixador Lindenberg
Sette.
Os demais membros são.o jornalista

Barbosa Lima Sobrinho', presidente
da Associação Brasileira de Imprensa; .

professor Seabra Fagundes, presi-

Abreu recebe visitas e

edito�a lança 20.edição
RiO'- O ex-Chefe da Casa Militar do Go­

verno Geisel, General Hugo de Abreu, cum­
priu seu primeiro dia de prisão disciplinar no
Quartel General da I Divisão de Exército, na
Vila Militar, ontem, quando a Editora Nova
Fronteira iançava uma segunda edição, de 25
mil exemplares, de seu livro "O Outro Lado
do Poder", cuja publicação causou sua deten­
ção por 20 Glias, por determinação do Mi­

nÍstro de Exército, General Walter Pires.
No QG da Vila Militar,. onde ocupa um apar­

tame,nto improvisado nó segundo andar, o

General Hugo Abreu recebeu ontem a visita
de sua família - a mulher Consuelo, seus três
filhos, dois nete , uma nora e um genro e a

çunhada Regina ProcóPia, alén{ de seus ex­

comandado�, t,rês capitães atualmente servindo
na ESAO, Os visitantes afirmaram que, o ge-

'

neral estava ·"muito tranquilo e com a moral
muito elevada",

.

D, Consuelo afirmou que não esperava um

relaxamento da prisão do general antes dos 2p
dias determinados pel0 Ministério do Exér­
cito, Esclareceu que ele iria recorrer à justiça,
através de seu advogado, o ex-deputado Raf­
ael de- Almeida Magàlhães, 'contra a prisão
para "limpar sua folha do Exército".

'

A Editora Nova Fronteira'começou a dis­
tribuir, ontem, os 25 mil exemplares da se-

oESTADO

gunda edição do livro "o. Outro Lado do Po­

der", do General Hugo de Abreu,'e cuja publi­
cação provocou sua prisão disciplinar, a se­

gunda em menos de um ano, Em outubro do
ano

,_ I

passado, durante a campanha presidencial o
General Hugo de Abreu também cumpriu no

gabinete do vice-chefe do Estado Maior do
Ex'é', ":ltO, em Brasília, prisão de 20 dias, decre­
tadapelo ministro Belfort Bethlen.
O livro do General Hugo de Abreu, lançado

no dia 23 dI'! abril, com uma noite de autógra­
fos no Clube dos Marimbas, e no qúal relata
episódios de quando serviu no Palácio do Pla­

nalto, no Govero Geisel. está com sua pri­
meira edição de 10 mil exemplares esgotada,
Praticamente toda a edição foi comprada no

Rio, e a segunda edição, lançada ontem, já foi
toda vendida pelas livrariàs de São Paulo (18
mil exemplares, dos quais alguns serão envia-
dos para Brasília e Rio,

'
,

Em Brasília, o Senador paul'o B,rossard
(RS), líder da bancada do MDB 'no Sénado,
num discurso sobre a vitória das Forças Alia­
das na Segunda Guerra Mundial, mencionQu
o nome do General Hugo Abreu como "herói
de guerra e que vivo se encontra recebendo as

homenagens da sociedade brasileira", mas

não fez qualquer referência a sua prisão,
.

Passarinho
acusado de

armar o braço
da díreita

Qrasília ......Ao reafirmar ontem
os termos de seu discurso do dia 2

,
de maio, quando apelou aos mili.
tares "para que não continuem no
descontentamento sussurando
dentro dos quartéis", o deputado
Antonio Carlos (MDB-MT) acu,
sou o senador Jarbas Passarinho
de "armar, ele próprio, com seus
argumentos, o braço da direita",
Segundo o deputado, ao crit,

car seu pronunciamento, no dia 3,
o senador omitiu o .trecho.... .en,
quanto Golbery e Heitor de
Aquino colocam suas patentes a

serviço de grupos estrangeiros",
evitando assim "arriscar-se Dª de.
fesa da dupla, o.que provocou a
ira do Sr. Golbery, que, irnedia,
tarríente, tentou incompatibilizar
o líder no Senado com o general
Figueiredo" ,

"Mais uma vez prevaleceu a ca.

pacidade de articulação de Gol.
bery", disse o deputado Antonio
Carlos, «Ao mesmo tefllPO em que
Passarinho e Kraemer, dois que
não, rezam sua cartilha entre.
guista, apareciam perante a imo
prensa com' indisfarçável cons­

trangimento, para encerrar o epi.
sódio que ele, Golbery tramou e

executou, no Rio o general Hugo
Abreu era recolhido a Vi,la/Mliitar
por 20 dias", .

O deputado esclareceu que em
nenhum momento de sua vida fez
"qualquer referência d�sairosa ao

Exército, à Marinha e à Aeronáu.
tica", o que não o impede "de de.
nunciar à Nação a a�ãb nefasta de
militares inescrupulosos como os
Srs, Golbery eAquino".
."Em nenhum instante vimos,

agora e antes, o senador Passa­
rinho levantar sua voz em defesa
de Golbery e Aquino", repetiu o

deputado, "Por que? O senadoré
;unj Irômeol irfteljgente, ,E culto.
MUltar dá' Res�rv�:'Não se'pres:
taria.a defesa dos que se alugaram
,ao capital estrangeiro;',

Álvaro Dias,
fala de
manobra

contra o MDB

,

Brasília - Na opinião do
vice-líder do MDB na Câmara;
deputado Alvaro Dias (PR), a

manobra visando adiar a realiza­
ção das convenções partidárias
"tem como única finalidade aca­

bar com o partido de Oposíção,
p�� ��,J�nl! não. precisa de clire'"
tonos, Jll, Hue usa as prefeitur<ls,
agências do-lNPS e outras,autar­

quias".
-Disse ainda que o plano para

adiar as convenções municipais,
regionais e nacionais ".é um ato ao

estilo Golbery", observando
ainda que o Governo quer usar de
todos os artifícios possíveis pata
acabar com o MDR O Sr. Alv,aro
Dias é um dos candidatos a Presi­
dência do MDB do JI�raná jun­
tamente .com o' deputado Sebas­
tião Rodrigues',

Ele acha que o adiamento das

convenções faz parte da mesma

estratégia governamental de ex­

tinguir o MDB e com a Arena,
"Como o MDB necessita, funda­
mentalmente , de diretórios, ao

contrário da Arena, e pelas difi­
çuldades em organizá-los - fri­
sou - o ideal para o Palácio do
Planalto é. mesmo a extinção",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e possrve
ir vai a Jorge e diz que agora
entendimento .eom Governo

Após manter um encontro

de 50 minutos com o Gover-
'nadar Jorge Konder Bor­
nhausen, no gabinete deste si­
tuado no Palácio Cruz e

Souza, na manhã de ontem, o
presidente do Diretório Re­

gional do MDB, Sr. Dejandir
Dalpasqúale, disse que "agora
é possível e deve haver, sob

aspectos administrativos,
todos os entendimentos ne­

cessários com o Governo do
Estado e não só os prefeitos
mas todos os integrantes do
Partido se dispõem a lutar em
defesa dos interesses de Santa
Catarina". O encontro de
ontem foi resultado de uma

série de reuniões da Executiva
do Partido com os prefeitos
do MDB e teve como finali­
dade tratar o que definiu ser

"um comportamento 'de en­

rendírnento" entre os prefeitos
da Oposição eo Executivo Es­
tadual.

Colautti

empossa.

assessores'

doDSP
Em solenidade realizada

ontem na presença do secretá­
rio da Saúde, Waldomiro Co­
lautti, o diretor geral do De­
partamento A utônorno de
Saúde Pública, médico Os­
waldo Vitorino Oliveira, deu
posse a seis de seus assessores,
cumprindo a trâmites de re­

manejamento do pessoal de
direção, para o novo período
administrativo.

.

Foram empossados os mé-
.

dü::(!)s -Fernando- Caffl)t0S' 1i.a�
Diretoria de Fiscalização,
Günther Arnmon como asses­
sor do Diretor Geral, Júlio
César Veras como coordena­
dor do 1. o CARS, Theobaldo
Picanço na Chefia da Seção
Técnica do 1 ..

0 CARS, Lúcio,
. Dias da Silva na' Chefia do
Centro de Saúde e Eduardo
Cordeiro dos Santos: Neto
como Diretor do Laboratório
Central.

'

O diretor-geral do DSP, os­
waldo Vitorino Oliveira, sau­
dou os empossados, disse das
responsabilidades que· eles'
assumiam, e da confiança que
neles deposita, solicitando a

todos oernpenho constante na
solução dos problemas da
área da saúde pública afetos
ao Departamento.

O médico Günther Ammon
agradeceu a confiança deposi­
tada e assegurou, em nome

dos empossados, o melhor de­
sempenho. Falou por último o
secretário da Saúde, deputado
Waldomiro Colautti , que
cumpria, na ocasião, sua pri­
meira visita à sede do DSP,
'apresentando também a sua

saudáçao aos empossados e
aos demais funcionários do
Departamento.

.

Decreto

condiciona

pensão a

ex-combatente

Todos os Ex-Combatentes
d.everão tomar as providên­
eras exigidas pelo artigo 7. o ,

seus ítens e parágrafo único
do Decreto n.05.700, de 06 de
outubro de 1978, a fim de po­
,derem receber as pensões do

:mês de maio e sequentes.

Os documentos exigidos
para apresentação até o pró­
ximo dia 31 de maio, são os'
SegulOtes: prova de isenção do
Imposto de renda, mediante a

,apresentação de declaração de
.rendimentos relativa ao exer­

cício financeiro e declaração
,.de estado de dependência de
:menores, se for o caso.

; A prova de isenção deter-=­
;minada deverá ser fornecida
.pela Delegacia da Receita Fe­
deral ou órgão similar. Cons­
tatada a falta de apresentação
�e documentação ou irregula­
ndade da mesma, propiciará
aos órgãos pagadores o não
processamento das pensões.

Acompanhado do vice-presidente do Diretório Regional e de vários prefeitos
oposicionista, o dirigente do MDS manteve demorado encontro com o governador.
À tarde, em entrevista à imprensa, disse que as informações sobre a

.extinção dos atuais partidos revelam o "desespero do Governo e da Arena".

do presidente do Diretório
Regional do MDB foi tomada
por comentários que ele fez às
últimas medidas anti-

apenas cumprir, sim, ordens do
Governo". Ele defendeu a ma­

nutenção do MDB porque o

Partido ainda não tem curn­

P', ido plenamente sua missão,
. que é a volta da democracia e

�s liberdades suprimidas a

partir de 1964. Dalpasquale
também repudia a idéia de
coincidência de eleições em

1982, quando, pelo que se

prevê, o eleitor se defrontará,
na urna, com sete cédulas di­
ferentes para votar em candi­
datos de sete hierarquias dife­
rentes politicamente. Além
disso, ele acha que o distan­
ciamento de quatro anos entre
uma eleição e outra também
afasta o político do convívio
com o povo, quando sua mais
nobre missão é atender este,
povo e politizá-lo.

...;

INFLAÇÁO
A maior parte-éa entrevista

zendo que o povo, massa­

crado pelas altas dos preços,
tarifas de energia elétrica,
águà, telefone, juros do BNH,
impostos, tarifa postal e ou­

tros serviços públicos, jamais
poderá atender a este pedido
do Governo e nem poderia'
impressionar ninguém porque
a "pechincha" nessas áreas é

A presidente do Conselho justificou o lançamento da "esta é o local onde o estu-
federal de Biblioteconomia, campanha em Santa Catarina dante vai pesquisar - não co-

Nancy Westphalen Correa, e nos demais Estados brasílei- piar trechos de livros -, fazer
lançou ontem nesta Capital a ros porque não existem biblio- seus trabalhos, consultar os

camanha do Ano r da Biblio� - �'.

tecas infantis; "alguns Estados livros inerentes à base do seu
·

teca Infantil Brasileira e fez .possuem algumas mas o nú- curso. A bilioteca infantil vai
um apelo para que clubes de, mero é tão irrisório diante da

.

dar uma complementação cul-
serviço e outras entidades co- população que podemos dizer tural à educação que recebeu
mecem logo a formar as bi- que ela não existe". Em Santa na escola e biblioteca escolar,
bliotecas infantis, raras no Catarina e em vários Estados como o estudante universitá-

·

Brasil e que não tem 'nenhuma do Nordeste não há nenhuma rio vai receber na biblioteca
'em Santa Catarina. Hoje pela unidade. O Paraná não tem pública uma complementação'
manhã manteve contato com também, e o Rio Grande do cultural e não uma formação
a reitoria da Udese, que se S�l t�� ql}_a�:9-_�ali�9��lPdé<m:i€a;,,· o' �",\. \

"
.

prontifiêéu â 'apresentar ao PortoAlegre e uma em, Bagé, ,.

Governador do Estado um pro- enquanto a Unesco preconiza
jeto para resolver a deficiência que há necessidade de pelo
total de bibliotecas infantis" menos uma biblioteca pública
escelares e municipais, que para cada 70 mil habitantes.
não é problema único de Diante da evidência desta'
Santa Catarina. lacuna - explicou - o Con-
'A dirigente do Conselho selho Federal de Biblioteco-

Federal de Biblioteconomia nomia resolveu motivar a co-

solicitou' aos poderes oficiais munidade para a solução do
de Santa Catarina a amplia- problema. Argumentou que
ção do quadro de bibliotecá- "é na infância que nós criamos
rias onde já atuam e crie car- o hábito da leitura e este fator

gos onde não haja, e.lembrou a é responsável por uma boa
iniciativa privada que o bi- formação na adolescência e conomia espera já ter em seu
bliotecário é um grande auxi- mais tarde, quando o ele- poder alguns projetos cons-
liar ao desenvolvimento de menta a ela integrado será um truídos pelas próprias comu-

qualquer tipo de empresa, profissional excelente". En- nidades (clibes de serviço
através de sua atuação no tende que a "biblioteca infan- principalmente). O acervo,
centro de documentação, (que til é um local de lazer onde a deve ser'doado pelo próprio
ele pode dirigir), banco de criança vai encontrar os li- povo através de campanhas de

_

dados ou de um simples ser- vros, jogos para executar a doação, que se enquadram no

viço de informação. Nancy sua capacidade de raciocínio próprio lema da campanha:
Westphalen Correa advertiu (xadrez), o desenvolver suas "Dê um livro a

que a profissão de bibliotecá- aptidões artísticas através do. uma criança". O Governo
ria é reconhecida Dela lei teatro infantil (com fanto- participará somente depois do
4.408/62 e que o Conselho Re- . ches, marionetes e jogos) feito projeto pron to e funcio-
gional de Biblioteconomia da pelas crianças e para as crian- nando, indicando bibliotecá-

·

Nona Região, com sede em ças. Enfi�, a biblioteca infan- rias. Dentro do possível, o

Curitiba, está fazendo uma til é onde a criança consegue Conselho Federal de Biblioté-
vigilância e não hesitará em ter uma visão mais ampla das
impetrar mandado de segu- coisas que 'ela ainda conhece
rança contra entidades que no embrião".
mantém bibliotecários, mas

não tem. criado cargo para. o

ocupante, que deve ter -curso
superioj especializado.

JUSTIFICATIVAS
Nancy Westphaíen Correa

Lançada campanha para Estado
ter suas bibliotecas infantis

Inscrição para concurso na'

área educacional só até 6a.

impossível, insensível e até ri­
dícula".

Acentuou ainda que "per­
dida esta batalha, o Governo,
que continuou aumentando
os custos dos' seus produtos,
embrulhou outras mercado­
rias, em outro "pacote" , dis­
tribuídas por áreas. -

Daí em diante criticou o

CIP (Conselho Interministe­
rial de Preços) "órgão seme­

lhante nas atribuições e fun­
ções a inoperante e improdu- .

tiva Sunab, que examinando
preços, sistematicamente, de­
termina alterações, sempre
para mais". Ele entende que'
seria controlável a estabili­
dade ou aumento dos preços
se realmente houvesse uma

fiscalização que a Sunab efeti­
vamente faz com muita preca­
riedade e em muitos casos não
faz nada mesmo. Citou exem-

Estarão abertas até sexta­
feira as inscrições para seleção
de pessoal visando a prover
141 cargos nos Centros Inte­
rescolares de 2. o Grau-CIS,
das cidades de Criciúma,
Joinville, Lages e Blumenau,
pertencentes à Secretaria da

Educação. As vagas são para
cargos de nível superior e de
nível de 2.0 grau, devendo os

.

candidatos , ao se inscreve­
rem, comprovar idade mí­
nima de 18 anos, completados
até a data de encerramento
das inscrições; apresentar fo­
tocópia autenticada da Car­
teira de Identidade; preencher o
requerimento de inscrição;
apresen-
tar Certificado de Quitação
com o Serviço Militar (candi­
datos masculinos)'; apresentar

olos de subterfúgios do capita­
Iismo brasileiro que diante
da Impossibilidade de aumen­
tar os preços diminui-se a

quantidade do produto (o
leite vendido em litro na reali­
dade não tem um litro, mas.
menos). Acredita-se que o

Governo pode ajudar a con­
trolar a inflação através do
congelamento de preços de.
serviços, impostos, juros do
BNH e outras taxas que esca­

pam do poder aquisitivo do
brasileiro.

Irônico , acentuou que na

área econômica não há dúvida
que as pressões inflacionárias
são oriundas dos desníveis da

. política econômica adotada
no passado e hoje conservada
através da política continuís-

iica de Ministros de ontem
que, apesar dos métodos
anti-inflacionários hoje cha-

Especialista no assunto,
.

Nancy Westphalen estabele­
ceu a diferença entre a bíblio- .

teca

infantil e biblioteca escolar:

fotocópia da Carteira do Con­
selho Regional (Medicina e

Odontologia); e pagar a taxa

para cargos de nível superíor
de Cr$ 300,00 e para nível de
2. o grau de Cr$ 200,00.
As inscrições podem ser fei­

tas nos CIS de Blumenau, na
rua Benjamin Constant 857;
de Criciúma, na Estrada Es­
tadual Rio Mãe Luzia, s/no o;
no de Lages, na Avenida Cas­
telo Branco, 109; no de Join­
ville, na rua Monsenhor Ger- .

cino, s/n."; no horário das 14
às 18 horas -. A prova de sele­
ção será realizada no CIS de
Criciúma no dia 14 deste mês
às 8 horas; no CIS de Joinville,
no dia 15 às 8 horas; nO'CIS de
Blumenau dia 16, às 8 horas; e
no CIS de Lages, às 8 horas do
dia 17.

rriados "pacotes" não conse­

guiram mais do que apontar
as causas da inflação: o
chuchu".

Ao fínal, concluiu que·
"uma das distorções deste País
esta no poder aquisitivo do
brasileiro e, por certo também
cravado, nos "pacotes", que é
querer corrigir a inflação sem

prevenir conseqüências, E,
uma destas conseqüências,
distribuição de renda - é justa
a que indica a Pesquisa Na­
cional por Amostra de Domi­
cílio (PNDA)feita pelo IBGE,
na seguinte amostragem: 58,3
por cento da população ativa
do Brasil recebem menos que
dois salários mínimos en-

.quanto 1,73 por cento rece­

bem mais que 20 salários mí­
nimos e 40,24 por cento uma

renda entre 2 e 20 salários mí­
nimos" ..

A campanha lançada
ontem em Santa Catarina pelo
Conselho Federal de Bibliote-
conomia visa criar bibliotecas
infantis em todas as regiões
brasileiras. Quando não for
possível, salas de leitura para
crianças. Até junho, quando a

campanha atingir 0 nível má­
ximo de ativação, com intensa

publicidade pelos meios de
comunicação disponíveis, o

Conselho Federal de Bibliote-

conomia espera colaboração
de arquitetos, para que doem
projeto ao Conselho, para que

-, seja colocado à disposição dos
interessados em construir a

biblioteca infantil fato que já
vem ocorrendo com algumas
prefeituras aos Estados do
Paraná e São Paulo.

Existem vagas no nível su­

perior para supervisor esco­

lar, 'orientador educacional,
assistente social, bibliotecá­
rio, médico e dentista; no nível
de 2. o grau as vagas são para
auxiliar de enfermagem, pre­
parador de material didático,
fotógrafo laboratorista, auxi­
liar de biblioteca, escriturá­
rio, datilógrafo, almoxarife e

recepcionista; para professo­
res as vagas são para as cadei­
ras de Eletricista, Desenho
Técnico, Eletrônica, Máqui­
nas e instalações Elétricas,
Mecânica, Produção Mecâ­
nica, Direito e Legislação,
Mecanografia e Processa­
mento de Dados, Contabili­
dade e Custos; Matemática ,

Aplicada, Desenho Básico e

Física Aplicada.

A tarde, ao receber a 'irn­
prensa e quando fez uma alen­
tada análise do-último pacote
anti-inflacionário do Go­
verno, Dejandir balpasquale
reforçou a "necessidade de
união dos catarinenses, inde­
pendentemente de filiação
partidária, em defesa dos inte­
resses do Estado" e alinhou
alguns episódios em que a

falta de união tem implicado
em derrotas para o Estado.
Citou como exemplo o pólo
carboquímico que seria insta­
lado no Estado e que acabou
sendo implantado no RIO
Grande do Sul.

.

_

· Na audiência com o Gover­
nador do Estado, o Sr. De­
jandir Dalpasquale esteve

acompanhado pelo vice­
presidente do Diretório Re-

gional, Deputado Delfim Pei­
xoto Filho e pelos prefeitos.
Luiz Henrique da Silveira, de
Joinville; Lauro Vieira de
Brito, de Tijucas; Alcides De­
rossi, de Tangará; Hércules
Geraldo de Oliveira, de
Ilhota; Aristides José Bon, de
Timbé do Sul e Arno de An­
drade, de Abelardo Luz.
Numa entrevista coletiva, o

dirigente oposicionista disse
que "não é mais surpresa al­
guma o Governo anunciar isto
e aquilo e não fazer nada ou

fazer tudo errado" ao se refe­
rir ao possível fim dos atuais
pa-rtidos, conforme tem anun­
ciado o Ministro da Justiça,
Petrônio Portella: "No nosso

entendimento, esse anúncio
revela o desespero do próprio
Governo e de seu Partido, que
não é viável e não tem, como
não teve, nada a, cumprir,

inflacionárias ditadas pelo
Governo. Ele criticou o apelo
feito pelo Governo quanto ao

combate à inflação - é preciso
que todas as camadas da po­
pulação se conscientizem que a

batalha contra- a inflação só
será .vitoriosa se for vista não
como responsabilidade exclu­
siva do Governo, mas de toda
a sociedade brasileira - di-

Jaison vê risco, de Brasil ser
.envolvido eft1 grave crise social

El)1 pronunciamento feito ontem da SINCERIDADE
tribuna, o Senador Jaison Barreto ad-

.
A preocupação do Sr. Jaison Barreto

vertiu que o Brasil corre o risco de se ver
. é maior porque ele duvida "da sinceri-

engolfado, a curto prazo, numa crise dade das intenções do novo Governo
social' de proporções incalculáveis, ,

brasileiro, quando promete modificar o
igualou pior do que a do Irã, se suas

.

conjunto do modelo econômico e inver-
lideranças mais responsáveis - entre ter a tendência dos sacrifícios até então.
elas o Clero, as Forças Armadas, os repassados à parcela menos aqui-
estudantes, os cientistas, os trabalha- nhoada com os frutos da produção so-
'dores e os intelectuais - não se cons- cial". Na sua opinião, "essa linguagem é

·

cientizarem a tempo de que estamos no apenas adaptativa às dissidências que
centro de um processo internacional de vieram à tona, questionando o sistema
falência das instituições, de poder".

Para o representante catarinense, - Por isso, não estou iludido de que
esta crise mundial, que pela circula- II- o propósito é o continuismo, a manu-

ridade atinge política, social e.econorni-... 'J tenção do esquema econômico que C0-

cainente, o colonialisrnç,' o imperia- .locou o 'regime orientadotern torno de"
lismo, o capitalismo e o socialismo, interesses poderosos, representado pelo
exige imediatamente o planejamento de setor latifundiário-exportador, pelo es-
alternativas que diminuam o impacto quema de pressão das multinacionais e
da tempestade que se aproxima, con- pelos pólos financeiros internos e exter-
vencido uue está de' que "a América La- nos, que continuam a se beneficiar da
ti f' Jaison: Ainda é possível mudar.

· ma se trans ormara, em breve, no ce- . chamada Revolução.
nário da confrontação final desse pro- tam enfrentar as situações que fatal- : Na sua opinião, a revogação do Ato
Cesso de crise, que tem na miséria das mente se irão apresentar aos nossos Institucional N° 5, quase nada tem a ver

populações o seu melhor nutriente". olhos". com as promessas de uma abertura, "já.: '0 Sr. Jaison Barreto não dissocia a Com a ampliação dos meios de .co- que o sistema continua se sustentando
,

atual crise brasileira desse contexto municação, não se pode pretender con- nas salvaguardas de emergência", as
mundialde crises políticas, sociais e ter este processo pela repressão aos quais, ·está convencido, "serão aciona­
econômicas e seus desdobramentos meios de comunicação de massa, como das tão logo haja pretexto ou desaten­
mais atuais, como a guerra do Vietnã, o tenta fazer o'atual Governo do Brasil, ção da sociedade civil ou das dissidên­
conflito entre Ugandae Tanzânia e as nem terão funcionamento as tentativas cias militares".
revoluções em Portugal, Espanha, Irã e de sufocar a imprensa. Alternativa, -.Não tivemos qualquer abertura ou,
Nicarágua. porque todo mundo entende logo que o redemocratização, porque as leis ex-
- Um contexto que só tende a se' . único objetivo é impedir a discussão dos cepcionais permanecem; as eleições in­

agravar até o final deste século, esca- grandes temas que empolgam a popula- diretas são as mesmas; os prefeitos e

lando as sociedades às custas, entre ou- -ção nesse momento" de desagregação governadores nomeados, os mesmos; o
tros fatores, da crise de energia 'e da institucional - salientou. 'setor financeiro .continua nas mesmas

queda da moedas internacionais, e pro- REVISÃO mãos; a greve continua proibida" assim
vocando como corolário a recessão e a Coino ponto de partida, o parlamen- como os encontros estudantis e as tenta­
falência das mais sólidas economias. tar sugere a revisão da "doutrina de se- tivas de confederar os estudantes e os
Um contexto - ressalta -, que fará gurança imposta ao País pela intelec- trabalhadores. Há mais de 40 sindicatos
agravar mais a dívida. =externa tualidade da Escola Superior de sob intervenção, sendo cinco delas fei­
dos países do Terceiro Mundo, aos Guerra, especialmente na sua projeção tas pelo atual Governo. O que se abriu,
quais vêm sendo repassados os efeitos de que uma aliança com o Ocidente, portanto, foi uma fresta, à título de vá1-
da crise mundial.

.
.

seria facilitada através de um contrato vula de escape para o excesso de tensão,
Propondo-se a buscar as origens de investimentos estrangeiros que pro- como um vasamento superior ao dese­

dessa comoção mundial, o Sr. Jaison piciasse o desenvolvimento do País, jado, que o sistema autoritário não con­
Barreto chegou à conclusão de que ela mesmo que em troca de concessões polí- segue conjurar, porque à população
decorre do fato de que, em busca deum ticas, econômicas e sociais", quem en- não lhe dá tempo, disse o parlamentar.
impossível sonho de grandeza, todas as tende, "acabaram por alienar comple- CONSTITUINTE
naçõesquerem chegar, antes do final do tamente a nossa soberania". Citando outros exemplos que refor­
século, à condição de grande potência, Na sua opinião, essa orientação do çam seu descrédito nas promessas do
numa busca desesperada de desenvoi- Movimento de 1964 revelou-se também Governo Figueiredo, o Sr. Jaison Bar­
vimenta a qualquer preço. Dentro dessa incapaz de acompanhar a evolução da reto lembrou o pacote financeiro recen­

orientação, entende, as nações se es- conjuntura internacionaf ríestes quinze temente editado - "que não atinge o

quecem do bem-estar de seus povos, aos anos e é p.or isso que "o movimento de latifúndio, as multinacionais ou o setor
quais impõem sacrifícios cada vez mais 64 acabou se degenerando num autên- financeiro, mas, ao contrário, sufoca o

-

. insuportáveis, expressos na alta do tico flagelo, levando aS instituições de crescimento das empresas estatais, asfi­
custo de vida, no aumento da inflação e controle social, como as Forças Arma- xia as pequenas e médias empresas 'ria­
no crescimento das dívidas interna e ex- das, o Clero, a Justiça e a Educação ao cionais e comprime o mercado interno"

.

terna. • limite de sua tolerância, pois o obscu- .

- e as promessas de reprimir os movi-
"O fator fundamental d.e toda essa crise rantismo, que marginaliza milhões de mentos grevistas. .

- acentuou - é, no plano econô- seres humanos, chegou ao vértice da -e-Mas nem isso - disse-me. faz per-
mico, o esforço que todos os países parábola". . der as esperanças de que ainda é possí-
fazem para aumentar suas exportações Limite de tolerância porque, em sua vel mudar.
e diminuir suas importações, gerando opinião, o projeto desenvolvimentista, Ele vê em marcha acelerada um pro­
uma superprodução mundial de bens de que afirmava ser a atração de capitais ,Çesso de conscientização das elites, in­
consumo a preços internacionais cada estrangeiros um mal necessário ao de- c1usive setores diretamente engajâdos
vez mais baixos. E aí temos a grande senvolvimento do País, a ser conjurado com a situação atual, "cujo desfecho
contradição de nossa época: quando a posteriormente, caso viesse a se tornar natural será a reavaliação crítica e o
ciência e a técnica chegaram ao-paro- um fator adventício de alienação, redirecionamento das atividades nacio­
xismo da eficiência, as populações de malbaratou-se com a desnacionaliza- nais",
quase todos os países se desalentam, a çãocrescenteda nossa economia, coma Para que isto ocorra "antes de uma

braços com uma miséria crescente, de- permanência fatigada da repressão e a conflagração nacional", o represen­
sagregadora das instituições. Epor isto ingerência estrangeira acabando por tante catarinense sugere, de imediato,
mesmo, internamente cada país vê instalar-se dentro do próprio sistema, "a convocação de uma constituinte.
multiplicarem-se os seus problemas 50- corrompendo autoridades e impondo Mas uma constituinte amparada por
ciais, criando-se um quadro que tem diretqzes. prévias transformações sociais e. eco­
como resultado imediato as tormas di- A consequência principal. "desse nômicas, através da implantação de. um
Ierenciadas do 'terrorismo, do desres- quadro Iasumaver' - entende - "é o modelo econômico alternativo que as­

peito sistemático aos di rei tos civis e da visível mal-estar que hoje impera em
'

segure a ampla participação de todos os
desagregação moral, religiosa e fami- todas as camadas da nacionalidade, segmentos da sociedade na formulação
liar". mormente entre aquelas que acredita- das metas e dos instrumentos para se
A LTERNATIVAS ram na sinceridade do Movimento de alcançá-las".
Dizendo-se preocupado com essa si- 64, e viram suas esperanças e esforços Sem essa formulação, entende, "não

tuação e suas perspectivas, o Sr. Jaison diluirem-se num crescendo de decepção afastaremos a ameaça cada vez mais
Barreto entende que é chegado o mo- e de angústia. "Ficamos com o arrocho, concreta de termos o Brasil subjugado
mente de "abandonar as declarações com a dívida crescente, com a miséria pelo domínio internacional preconi­
ingênuas sobre o mílagre brasileiro e da i nterna, com a dependência política, zado pelos defensores do trilateralismo,
demagogia literária sobre o nosso mito econômica e tecnológica, na dura realí- a nova ordem mundial que o capita­
de potência emergente e partir para o dade de um País ocupado e loteado em lismo internacional tenta implantar nos
estudo daquelas alternativas que permi- favor das multinacionais" - frisou. dias de hoje". .
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ABERTURA NA UFSC

Depois de quase duas décadas de
existência" a Universidade Federal de
Santa Catarina ganhou seu primeiro es­

tatuto, que estabelece, entre outras me­

didas, a eleição direta para o preenchi­
mento dos cargos-de chefes e subchefes
dos departamentos.

* * * *

A notícia foi dada ontem ao corpo
docente pelo próprio reitor, sem qual­
quer alusão às chamadas "tentativas de
abertura".

" " "

Depois de receberem a notícia, pro­
fessores revelaram uma preocupação:
haverá garantias para as eleições ocor­
rerem de acordo com os preceitos de­
mocráticos?

* * *.

Depois de quinze anos, qualquer ten­
tativa de abertura dá margem a dúvidas
até mesmo em estabelecimento de en­

. sino.

'REDUÇÃO
. A partir de agora, quem obtiver fi­
nanciamento de até 500 UPCS, ou seja,
Cr$ 175,,265,00 para a compra de, casa
própria, terá uma redução de 30% nas

primeiras prestações.
" * *

Esta é uma das inovações aprovadas
pelo BNH,.dentro do conjunto de mu­

danças no esquema da casa própria
através do sistema financeiro habita­
cional.

NIEMEYER
Neste mês em que o Lagoa Iate

Clube - Lic - comemora o seu 10. o ani­
versário e que tantas festas serão pro­
movidas uma atração é a que sugeriu
um estudante de arquite­
tura: trazer Oscar Niemeyer, autor do
projeto do clube, para uma palestra,
permitindo que os estudantes-de Arquí-;
tetura da Ufsc eonheçam melhor aquele
que é considerado na França um dos'
maiores artistas do século,

" * *

E é Niemeyer , em entrevista recente,
quem esclarece as.características de sua
.arte, origem das formas sinuosas na ar­
quitetura do Lic: "O que me atrai é a

curva leve e sensual, a curva que en­

contro nas montanhas do meu País, no
curso sinuoso dos rios, nas nuvens do
céu, no corpo da mulher amada",

CUSTO DE VIDA
A Business Intemational, empresa

com sede em Genebra, realizou uma
pesquisa sobre custo de vida para exe­

cutivos, que leva em consideração ,

entre outros itens, hotel, restaurante,
cigarros, 'uisque, táxi, lavagem de

roupa a seco e hora cobrada pelo ser­

viço de faxina, Conclui que existem no

mundo 26 cidades mais baratas que
Nova Iorque, O Rio de Janeiro está
entre elas"

�

A cidade mais em conta para um exe­

cutivo é-Lima. As mais caras são Tó­

quio,' Osaka, Zurique, Genebra e Co­

penhague,
* * *

Florianópolis não foi pesquisada".

, CAMPEÃ0/78
O departamento jurídico da Asso­

ciação Chapecoense de Futebol reúne­
se , hoje para exigir uma homologação
da Federação Catarinense de Futebol
com respeito ao Campeonato de 1978,

ERVA MATE
O preço mínimo da erva mate can­

cheada, produzido no Paraná e Santa
Catarina, para a presente safra, foi fi­
xado em Cr$ 105,00 por 15 quilos, Esse
valor foi estabelecido por portaria do
lBDF,

FINANCIAMENTOS,
Delfim Neto, ministro da Agricul­

tura, afirmou ontem no Pàraná que os

juros agrícolas não serão elevados de 15

para 35% no financiamento de lavouras
mais rentáveis como café, soja ou ca­

cau, 'apesar de proposta neste sentido
feita por outros setores do Governo.

" * *

O ministro referiu-se apenas aos cré­

dit<;>s para custeio.

INCOMUNICABILIDADE
Ü' Secretário da Agricultura , Sr.

Hélio Andreazza, mantém a proibição
de qualquer funcionário da sua Pasta
prestar declarações à imprensa, inclu­
sive os mais graduados, entre 'estes os

presidentes e diretores das entidades da
administração indireta vinculadas, à Se­
cretaria que dirige.
O Sr. Hélio Andreazza exerce um di­

reitoque é seu.e que ninguém pretende
subtrair.

.

* * *

Como, por força das altas funções
que exerce, o Secretário é obrigado a

viajar constantemente, ocorre que,
quando ele está ausente, a Secretaria
deixa de existir para a informação dos
mortais comuns, uma vez que a im­

imprensa esbarra na absoluta ausência de
fontes na área oficial da Agricultura.

Se, por exemplo, o Sr. Andreazza
tiver que se ausentar por uma semana

do Estado e, nesse meio tempo, nasce­
rem grãos de ouro nos milharais do
Oeste, a verdade do fato fica em sus­

penso até que o
.

Secretário volte para
confirmá-lo.

.

\ TRANSITO
. Ontem, das 5 às 6 horas o centro

ficou totalmente sem luz, E, para com­

plicar ainda mais o já tumultuado trân­
sito, com a falta das sinaleiras, o Detran
interditou a rua Tenente Silveira.

PORTO
O porto de Itajaí foi excluído pelo

Governo Federal do seu plano prioritá-.
rio.

* * *

Novidade seria se o Governo tivesse
dado prioridade fl este plano., ' i

* * *
" r (' J�" .

O Governo talvez' desconheça a impor-
tância deste porto no processo de de­
senvolvimento econômico do Estado.

ASSESSORIA
O economista Humberto Dalsasso,

gerente do Programa de Assistência '

Tecnológica e Gerencial à Pequena e

Média Empresa, desenvolvido pela
FESSC de Tubarão em convênio com a

Secretaria do Planejamento da Presi­
dência da República -e com o Instituto
Tecnológico da Geórgia, USA, está de

,

mudança para Brasília. Vai assessorara
direção do Banco do Brasil com o

"know-how" desenvolvido em Santa
Catarina.

JEREMY THORPE
. Começou ontem, em Londres, o jul- .

gamento de leremy Thorpe, ex-líder do
partido liberal, acusado de instigar o

assassinato de um ex-modelo com o

qual teria mantido relações homosse­
xuais. Esta é a mais grave acusação já
formulada contra um político britânico
neste século.

Sem dúvida nenhuma um caso torpe
para os súditos da rainha Elizabeth II.

SANDE EM se
O presidente do BNDE , Sr. Luiz

Sande, está sendo aguardado em Flo­
rianópolis no próximo dia 20. Vem !l
convite do Governo do Estado, que lhe
formulará na ocasião uma série de rei­
vindicações, com vistas à obtenção de
recursos para o fortalecimento da pe­
quena -e média empresa catarinense.

A FONTE SE�OU
César Cals, Ministro de Minas e

Energia, avisou, em recente pronun­
ciamento, que não dará este ano 'as em­
presas estatais subordinadas a seu Mi­
nistério um centavo a mais do que ficar
estabelecido em seu programa de gas­
tos.

* * *

O Ministro do' Planejamento, até o

final do mis, devolverá às empresas es­

tatais, com correções, os orçamentos de"
investimentos que lhe entregaram ..

r

Se a carne começar a ser vendida hoje com um aumento de 25 a

30% não causará surpresa. É �ue alguns fornecedores já haviam
.

revelado sua disposição de se 'anteciparem à autorização do Go�
vemo.

I
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Indústria'Siderúrgica
O apoio que a implantação da Sidersul re- nando Marcondes de Mattos, é. um em­

cebeu de empresários nacionais e estrangeiros preendimento único no País, uma Vez que
que se reuniram no último fim de semana na prevê a produção de aço com a' utilização
cidade de Laguna constitui uma das mais integral dematérias-primas e insumos cem por
preciosas contribuições para a formação de cento nacionais. A totalidade de indústrias do
uma consciência coletiva em favor do em- ramo utiliza no Brasil o carvão importado
preendimento, capaz, inclusive, de aguçar a para a produção do coque metalúrgico, ou
sensibilidade do Governo Federal para dar óleo combustível derivado do petróleo, oca­
curso a esta iniciativa nascida.da imaginação sionando um volume de importações que
e da criatividade dos catarinenses para dar onera sensivelmente o nosso balanço de pa­
maior independência à economia nacional, gamentos, com um peso negativo respeitável'
hoje excessivamente .caudatária da impor- na balança comercial do País. Numa época
tação de aço e e 'seus insumos do exterior. Os em que nossa dívida externa aumenta assus­

representantes de um grupo nacional pre- tadorainente, a eliminaçãn.rla itens de 'ta­
sentes ao encontro manifestaram-sé isola-

. manha importância da nossa pauta de impor­
damente contra a implantação da Sidersul, tações representaria um alívio considerável,
por considera�'o empreendimento 'anti- ao mesmo tempo que a produção de aço, por
.econômico e Inoportuno atualmente". sua vez, aumentará a oferta para o consumo

Trata-se, por coincidência, de uma empresa interno, abrindo amplas possibilidades para
do mesmo ramo, que possivelmente teria a exportação do produto.

__ �

.

tomado essa posição com o temor de ter que. Assim sendo, toma-se ridículo afirmar que
enfrentar, no futuro, a concorrência da indús- a Sidersul não representa um empreendi­
tria catarinense. Veja-se, portanto, que um mento econômico e oportuno, quando é jus­
projeto de tão extraordinário alcance, corno é tamente isto o que a empresa é. A inicativa
o da Sidersul, está sujeito a enfrentar dificul� encontrará pera' frente oposições dessa datu­
dades dese tipo e muitas outras mais para reza, movidas por interesses subalternos,
que seja realmente executado. E importante pela ganância econômica de grupos coneor­
que os obstáculos que forem aparecendo - e

.

rentes ou pela simples falta de conhecimento
eles haverão de aparecer seguidamente - .sobre o largo alcance que terá no futuro. A
não arrefeça o ânimo do Governo catarinense essa oposição Santa Catarina deve responder
e dos demais setores da iniciativa privada com determináção, luta e corag�em. O Estado
que se aliam à iniciativa, incutindo-lhes, já perdeu, num passado não muito remoto,
pelo contrário, firmeza e determinação para importantes empreendimentos econômicos,
prosseguir nesse empenho. Na audiência .graças à "fragilídade e à timidez dos Gover­
que manterá hoje com o presidente João nos� aliada à desuniâo dos homens públicos
Baptista Figueredo, o Governador Jorge que, antes de vislumbrar a dimensão de rea­
Bornhausen ratificará a reivindicação de lizações de porte em benefício da comuni­
Santa Catarina em favor da Sidersul, agora dade catarinense, viam apenas no seu estra­
robustecida pela adesão que o projeto acabai bismo político os pequenos interesses parti­
de receber de .importantes segmentos do dários ou eleitorais. Parece que os tempos
empresariado nacional. mudaram. Santa Catarina não perderá, por
A Sidersul, como assinalou com absoluta inércia ou omissão, a implantação da Sider­

propriedade seu presidente, o plofessor Fer- sul. Muito menos no grito.
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Fato'Político

·A oposição
no governo

I

Os gestos largos do governador Jorge
Bornhausen no campo político tem-lhe
permitido não apenas neutralizar as dis­
cordâncias dentro da Arena, acentuadas
por ocasião da disputa sucessória, mas

também confundir de certa forma o MDB
· sobre as iniciativas a tomar em face de seu

governo. Graças a isso, ele ultrapasou os·

primeiros 50 dias de administração Mm
sofrer qualquer tipo de oposição, podendo
trabalhar na sua estratégia de composição
de um quadro de forças estaduais para
subsidiar as ações do governo, em termos
de soluçôesadministrotioasa nível federal .
As dificuldades para um entendimento

político entre governo e oposição pratica­
mente ficaram limitadas a algumas áreas
doMDBque continuam a desaconselhar as
aproximações com o atual governador por
entender que esse comportamento .frustra­
ria as expectativas das bases e de algum
modo poderia comprometer a imagem do
partido quanto à luta contra os grupos do­
minantes na política estadual e o processo

· sucessório. Pensam dessa forma os deputa­
dos federais do grupo "autêntico" do par­
tido, que não viram razão para que a ban­
cada estadual recentemente fosse ao Palá-:
cio retribuindo uma visita feita pelo gover­
nador à Assembléia Legislativa, quando

·

apresentou a mensagem anual de seu go­
verno. E algunsprefeitos, como o sr. Dirceu
Carneiro, de Lages: mostram-se constran­

gidos diante da simples presença do sr.

'Jorge Bornhausen em seus municípios,
dando como desculpa "a inviabilidade do
atual modelo institucional em que o gover­
nador e .o prefeito defrontam-se com uma

embaraçosa situação ao dialogar, porque
há diferença fundamental em suas OrL-

·

gens", 1. r- ("O �, "rul,..f. -:J;:'"
O governador Jõ;i'é' 'Bornhausen, con­

tudo, tem preferido ignorar tais origens,
reiterando sempre a indisposiçõo de seu co­
vemo em dialogar' com os prefeitos e lide­
ranças municipais doMDB, quando se tra­
tar do interesse de suas comunidades, e em
contar com a participação e o apaiq das
representações. oposicionistas nos projetos
de maior interesse público. Explica-se
assim porque a bancada federal do MDB
deixou de comparecer ao encontro dos cata­
rinenses radicados em Brasilia., na pre­
sença do sr. Jorge Bornhausen, embora
tendo comparecido dias antes a uma reu­

nião com o secretário Esperidião Amin
· Filho, para o debate de reivindicações que
seriam-levadas ao ministro dos Transpor-_.'

tes-rêlacionadas com rodoviais federais em
Santa Catarina. Não há uma diretriz fi­
xada pelo partido sobre o ponto em que ter­

minam as linhas convergentes de atuação
entre'oposição e governo e começam as pa­
ralelas' que separam. objetivos públicos de
interesses político-partidários.
A audiência de ontem, entre o governa­

dor e umgrupo de seisprefeitos oposicionis­
tas, assistida pelo próprio presidente do
partido, Dejandir Dalpasquale, fez preua-:
lecer a opinião dos executivos partidários,
menos atrelados aos condicionamentos de
natureza doutrinária. Desde que sejam
obstraidas e respaldadas as-respectivas po­
sições partidárias, prefeitos e administra-

· dores emedebistas podem sentar-se à mesa

do governo e tratar dos problemas de seus

municípios sem qualquer preconceito polí­
tico. Pelo menos até que não hajam eleições
a disputar, caso em que os objetivos políti­
cos costumam torpedear o menor sinal de
amistosidade das trincheiras opostas.

Sergio Lopell,

? '1'

. n , ..

Opini·ão do leitor

Pensão a prefeitos para que não votem mais uma lei que
favorece aqueles que hoje já ganham
até 30 mil por mês, no caso os ex­

prefeitos, Votem leis que dêem um me­

lhor salário aos funcionários munici­
pais que estão morrendo a fome,

Esperamos que este alerta sirva aos

nossos vereadores que em época de
eleições nos pedem 'o voto e dizem que
trabalharão pelo povo.

.

Grato pela publicação, Arno SIlva
Sobrinho, Florianópolis.

Ademir, Cardosinho, Paulo Henrique,
Ubirajara e tantos outros.

Mas era pura ilusão. "Aquilo" que
estava em campo com a camisa azul
não podia ser o AVAI..Um amontoado
de jogadores (se é que se pode cha­
mar .. .) sem as menores condições téc­
nicas, táticas, físicas e talvez psíquicas
de envergarem a jaqueta de uma das
mais tradicionais equipes de futebol de
S. Catarina. Jogadores sem saber sair
jogando e levando horas para ir da de­
fesa ao ataque; sem ao menos Jogarem
duro e' impor respeito (ah! que sauda­
des do Moenda!); jogadores sem velo­
cidade, força física, raça e desenvol�
tura. A meu ver, do atual plantei so
escapam Zé Carlos, Maneca e Louri­
val, pela camisa; Zé Paulo pela juven­
tude e Mickey pela experiência. Os ou­
tros que me desculpem. , . É o desabafo
de um torcedor que trabalhou nos anos

de 1973 e 1974 no Departamento Mé­
dico do Clube e que ultimamente vai
deixar de ir a campo prá não ver a

vergonha azurra .. : Valter Rótolo da
Costa Araújo, Florianópolis.

Senhor Redator: Sendo um contri­
buinte do município, jamais poderia
deixar de denunciar essa forma ilegal de
tomar o dinheiro dos pobres munícipes
de Florianópolis. Veja, senhor redator,
que a Prefeitura aumentou os impostos
em até 1.000 por cento sem levar em

consideração os assalariados, como no

meu caso, para depois repartir entre

aqueles que já ganham fortunas, nas

costas do município.
Estou me referindo ao projeto de lei

que tramita na Câmara Municipal de
Florianópolis, dando aposentadona
aos ex-prefeitos da Capital.
Como já não bastasse os aposentos

de Presidentes, governadores -agora
Florianópolis terá também o Prefeito.

J á pensou, senhor redator, se todos
os municípios aderirem a idéia de Flo­
rianópolis! Esperamos que com isso
possamos chamar a atenção dos nossos
representantes na Câmara Municipal,

Desabafo

Senhor Redator: É triste voltar a Flo­
rianópolis após 4 anos de Rio de Ja­
neiro eencontrar o nosso AVAl F.C.
com um time que parece até piada, De
início não acreditei, acostumado que
estava a ver aos sábados e domingos no
Maracanã o meu Vasco,da Gama.

Pensei que era questão de desarn­
bientação e que logo voltaria a admirar
a equipe como nos tempos de Zenon,
Balduíno , Toninho, Juti, Veneza,

'.
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Brasília - Os Ministros da Fazenda e da
Agricultura, Srs. Karlos Rischbieter e Delfim
Neto, iniciaram ontem uma série de encontros'
preparatórios, com o objetivo de definir os
assuntos _ligados_ao setor agrícola que serão
levados a reuniao do Conselho Monetário
Nacional no dia 16.

A concess�� de financiamentos para pe­
quenos e médios produtores com taxas de
juros .rnaís favorecidas, a desburocratização
do crédito rural, o aumento de cobertura do
Proagro e are�irada do aval do agricultor nasnotas prol�l1SS0�as rurais foram os principaisassuntos discutidos na reunião, segundo ton­
tes do Ministério da Fazenda.
O' Sr. Delfim Netto, após reunião,

mostrou-se otimista, frisando que "não vão
faltar recursos para a agricultura".
Dirigindo-se aos jornalistas, afirmou: "É só

.

vocês que se preocupam com o dinheiro para a

agricultura. Mas isso não é problema".
O Ministro da Agricultura, embora não desse
detalhes, admitiu que novos recursos serão
destinados ao setor' agrícola, independente
das parcelas do PIS-PASEP. O presidente do
BNDE, Sr. Luís Sande; que também partici­
pou da reunião, disse, entretanto,
que em relação à - libera-

ção de recursos do PIS-PASEP para a

agricultura, "o que se discute atualmente são

as taxas de juros a serem aplicadas nessas

operações e não a parcela prevista para a agri­
cultura".
"Estamos conscientes", disse, '.'que aagri­

cultura receberá o que for preciso do PIS­
PASEP. Agora estamos estudando o custo

desse dinheiro para o agricultor, que pode ser

igual aos recursos concedidos para as peque­
'nas e médias empresas".

Segundo o presidente do BNDE, 43 por
cento dos recursos do BNDE se destinam ao

PIS-PSEP. As aplicações para as pequenas e

médias empresas, por sua vez, tem juros que
varia de acordo com o projeto - 4 por cento,
6 por cento e até dez por cento. "A correção
monetária, por outro lado, recebe um subsí­
dio. de 30 por cento, pois não teria sentido

aplicar a totalidade, criando um.a situação di­
fícil para as empresas, que não tenam condiçoes
de arcar com os custos".

.

Segundo o Ministro da Agricultura , O esta­

.belecimento de preços mínimos não foi discu­
tido na reunião. "A 'safra somente será ini­
ciada em setembro', e até lá vai haver muito

tempo para se discutir isso", justificou. Os
estudos, como já adiantou o Ministro Rischi­
bieter serão iniciados no final do maio.

Com este corte, a ser di­

vulgado oficialmente ,pelo
Ministério do Planejamento
no início da próxima se-

foram modificados.
As autoridades convidadas para a ceri­

mônia do Dia da Vitória tiveram, ontem
um pouco de dificuldade para localizar as
áreas reservadas. Os estudantes, que·
sempre ficavam à distância; ganharam. o
local próximo ao ponto em que são deposi-·
tadas as flores e dàli: puderam ver o Presi­
dente da República a menos de cinco me­

'\.
tros.

Esta área, era nos anos anteriores, reser­
vada para os oficiais-generaisdas três For­
'ças Armadas, que foram transferidos para
outro extremo, junto aos ex-

..

expedicionários que lutaram na Segunda
Guerra Mundial. O 10Càl reservad� para a'

· imprensa não foi modificado e permane-
ceu, ontem, junto a nova área cios estu­
dantes.

O Presidente da República passou em

revista uma 'guarda de honra, formada

·

pelas três Forças Armadas, e dirigiu-se ao

monumento acompanhado pelos três mi-
_

nistros militares, Governador Chagas Frei­
tas, o Cardeal Eugenio, os três comandan­
-tes.militares daárea do Rio de Janeiro e o

Comandante do I Exército, General Gentil .

Marcondés' Filho, que ia: a seu lado.
Após as homenagens - toque de silêncio,

exaltação da:vitória, aposição de palma de
flores- as autoridades assistiram, do alto
da escadaria do monumento, ao desfile de

I
,

I

í
I
'1
,.

ex-combates, com representações dos paí­
ses aliados, e de organizações militares
brasileiras que participaram da Segunda
Guerra Mundial.

.

Carne em .supermercados pode
ter reajuste de até 20%

Brasília- Técnicos dos Ministérios da Fa­
zenda e da Agricultura, reúnem-se hoje com

,

representantes dos frigoríficos para acertarem
o esquema de abastecimento de carne a vigo­
rar de agora até o final do ano, em todo o País.
O produto deverá sofrer um reajuste d.e até 20

por cento no preçO da carne em supermerca­
dos,.mas o Governo quer em troca o compro­
misso de um abastecimento regular nos pró-
ximos sete meses.

.

. Fontes governamentais destacararil ontem
que um novo reajuste para a carne em julho
"ainda não é uma decisão". A p'ossibilidade de
,qu.e atinja 10 por cento é ainda mais remota.
Isso porque nessa ocasião estarão sendo deso-
104ados os estoques formados para atender a

entresafra.
,

De acordo com técnicos do Ministério da

Agricultura, a proposta governamental que
será apresentada hoje àos empresários admite
um reajuste imediato nos preços do produto,
em troca de um compromisso de manter os

fornecimentos aos supermercados durante o

restante do áno.
O impacto do aumento da carne sobr.e os

índices de custo de vida e inflação era minimi­
zado ontem, sob a alegação de que dificil­
mente os açougues poderão aumentar seus

preços também, quando o produto voltar às
prateleiras dos supermercados de forma
abundante.

.

..

Nas grandes'cidades, uma média de 40 por'

cento da carne é comercializada em

açougues. Com o diferen­
cial de preços em relação aos super­
mercados, assessores do Minisrro Delfim
Neto destacavam ontem que a participação
das empresas de auto-serviço pode subir para
até 70 por cento, caso os açougueiros tentem

aproveitar esse reajuste para elevarem seus

preços também ..
A proposta do Governo aos frigoríficos vai

incluir compensações financeiras como a mo­

ratória no pagamento de uma dívida de quase
Cr$ 6 bilhões que o setor tem com a Compa­
nhia Brasileira de Alimentos (Cobal), além da

compra das 90 mil toneladas de carne em

poder dos frigoríficos pela ColDal, dando iní­
cio à formação dos estoques reguladores.

Essa aquisição representa a injeção de algo
próximo.de Cr$ 3 bilhões no se,tor, .oque viria
reduzif seus problemas de capital de giro. Du­
rante a entressafra do segundo. semestre, a

capacidade ociosa (e seus consequentes cus­

tos) dos frigoríficos seria reduzida pela guarda
e movimentação de carne da Cobal.
Finalmente, como terceiro compor.Jente da

fórmüla com que o Governo pretende definir,
hoje, a normalização do abastecimento de
carne aos supermercados até o final de 1979,
surge a possibilidade' de um reajuste" em

algum inês do segundo semestre", admitiu
oritem um técnico do Ministério da Agricul­
tura ligado ao problema.

Brasília -Os investimen­
tos das empresas estatais para
.este ano, limitados err

os 401 bilhões 461 milhões
no Governo Geisel, sofrerão
um corte de mais de Cr$ 40

bilhões, significando uma

redução superior a 10 por
cento, por força basicamente
do Decreto-Lei 1.678, de fe­
vereiro último, que determi­
nou contenção nos gastos
públicos, pela esterilização
de 20 por cento das receitas

vinculadas e de 50 por cento
nos recursos a programar do

orçamento da União.

União,
·ap/icará.
mqisCr$ S
bilhões no
Nordeste'
Brasília - Os recursos da

União aplicados no Nordeste·
· em função da seca poderão ,

subir a Cr$ 5 bilhões até de­
zembro 'caso não haja chuva
suficiente em maio e junho, '

informou ontem o Ministro
· Mário Andreazza, que calcula
que o número de alistados no

.

programa de emergência,
neste caso, chegará a 320 mil.
Até o momento já foram li-

berados Cr$ 647 milhões para
· :atender -220 mil aJi'stados.'
.Ca_�_ ._.'_ i

haja necessidade de"continuar
alocando recursos para o

Nordeste, a idéia do Ministro
é transformar os núcleos, de
alistamento em núcleos do
Projeto Sertanejo, de forma a

permitir que a aplicação dere­
cursos se constitua num inves­
timento duradouro.

Apesar das chuvas dos úl­
timos dias no Nordeste, o Mi- .

nistro do Interior afirmou que
o quadro geral das secas ainda
é o mesmo. Se a chuva se man-

.

tiver em maio e junho, há pos­
sibilidade de safra ainda este

ano, aliviando a situação e

permitindo a desmobilização
dos alistados a partir de julho.
Caso não chova, entre­

tanto, a situação perdurará
até dezembro, exigindo pro­
vimentos mensais do Governo
para manter os alistados. O .

Ministério está elaborando
um plano para enfrentar esta
hipótese e fazer com que a

alocação de recursos repre­
sente investimento que per­
mita aumentar substancial­
mente a produção agrícola do
Nordeste em .1980, de modo a .

compensar às perdas deste
ano .. Os recursos já estão
sendo aplicados em obras du­
radouras - açudes, aumento
de área agricultável, poços,'
etc. - mas o crescimento' de
produção em 80 ainda não foi
estimado,

mana, o teto dos investimen­
tos das estatais em 1979 pas­
sará a menos de Cr$ 361

bilhões, o que representará
uma acentuada queda real

em relação ao limite de inves­
timentos aprovado para o

ano anterior, que ficou em

quase Cr$ 307 bilhões. Esta

redução, feita a nível de em­

presas e não de projetos, le­
vará as estatais-em-especial
a Eletrobrás, Petrobrás e Si­

derbrás, três das mais afeta­
das - a diminuirem o ritmo
de vários programas e a

adiar o início de execução de
outros.

ereto - Lei 1.678, os inves­
timentos das estatais fixados

pelo ex-Ministro 'Reis Ve­

loso sofressem uma dimi­

nuição de cerca de Cr$ 25

bilhões, mas à medida que o

decreto foi sendo aplicado,
sobre as reprogramações de

investimentos encaminhados
ao planejamento, cujo prazo
final de entrega encerrou-se

no último dia 30,

constatou-se que o corte

seria bem mais elevado, che­

gando acima de Cr$ 40 bilh­

ões.

nancíamentos externos com
uma das fontespara seus in­
vestimentos e estas pretens­
ões também foram elimina­
das pelo Ministério do Pla­
nejamento.

Desta forma, a esteriliza­
ção de recursos do orça­
mento.da União, contida no

programa de Governo do
Presidenté João Baptista Fi­
gueiredo e destinada a redu­
zir a inflação, pelo desaque-

Este corte, embora basi- cimento da atividade eco­

camente promovido pelo. nômica, deverá ir muito

Decreto-I1.678, inclui tarn- além dos c-s 35 bilhões a
bém reduções na obtenção Cr$ 40 bilhões previstos à
de empréstimos externos, via: 'época da edição do
orçamento da Cempex Decreto-Lei l.678, tendoem
(Comissão de Empréstimos. '. vista que tal volume será ob­
Estatais) que haviam ali- tido só com os investimentos
nhado a contratação de fi- das estatais.

mesmo elevar o nível de suas
inversões estabelecido no

Governo Geisel e, segundo
se soube ontem de uma alta
fonte governament'l.l, as pre­
tensões foram, de tal ordem

que se o corte fosse aplicado
sobre elas, a redução atin­

girá Cr$ 80 bilhões e não o

montante de mais de Cr$ 4Q
bilhões ao qual efetivamente
se chegou.

A previsão inicial doMinis­
tério do Planeja­
mênto era de que, com o De-

Em que pese as restrições
do decreto-lei 1.678� várias

empresas estatais, no envio
de suas. reprograrnações,
chegaram a tentarmanter ou

.Farhat diz que Governo

não associa problemas
sociais com po íticos

Brasília- "O presidente João Baptista
Figueiredo detém controle total do seu

projeto político e as reivindicações
trabalhistas e os problemas econômi­
-cos provocados pelos altos índices de
inflação não mudam o caminho da
abertura nesse período de transição
democrática", afirmou ontem o Mi­
nistro da. Comunicação Social, Sr.
Said Farhat.
"Não vejo nenhuma relação entre os,

. problemas da área, social e os da área
política". Para o ministro, a partir do
momento em que o Governo se decidiu
pela abertura política previu também

problemas econômicos e sociais, mas
.

não em consequência
� da abertura,

"apenas -as manifestações dos diversos

grupos sociais se tornaram mais explí­
citas a partir das mudanças institucio­
nais",
No caso de uma nova greve dos me­

talúrgicos do ABC, acrescentou,
"tudo será resolvido dentro da lei".
Mas o ministro citou uma conversa

mantida na última sexta-feira com o

Sr. Murilo Macedo, dando conta de

esperanças na celebração de um

acordo entre sindicatos e patrões
capaz de evitar uma nova paralisação.
"Os empresários vêem com bons

olhos o retorno do Ministro do Tra­
balho à mesa de negociações de rea­

juste salarial, com ás representantes
dos metalúrgicos do ABÇ". Essa é a

.

opinião do Sr. _Mauro Marcondes e

Walter Sacca, que integram a comis­
são do' Grupo 14, da área metalúrgica
da Federação das Indústrias de São
Paulo, segundo os quais a presença do
Sr. Murilo Macedo seria importante
"para a' concretização de um entendi-

mento".
"A próxima proposta deve ser do mi­

nistro do Trabalho que deve ser reabrir
as negociações. Há um impasse e o

.

Sr. Murilo Macedo é árbitrot não por
causa da comissão tripartite, mas por­
que ele é o -Governo", disse uni dos
representantes dos trabalhadores me­
talúrgicos do ABC nas negociações
com" os patrões, o advogado Almyr
Pazzianotto Pinto.
Segundo o advogado, que também é

deputado estadual pelo MDB, "se não.
houver um fato novo, criado pelo Go­
vemo, Hão há como-se sair'JdtO im:!J,I

passe". !i�'�' �� 14' "lt:':JI'l

Após três h�;�s de reunião, à q�al
.

compareceram 8 secretários de Estado
e os reitores da USP, Unespe Uni­
camp, o Governador Paulo Salim
Maluf decidiu 'manter a proposta go­

verna�ental feita no último dOn'lingp
ao funcionalismo público de aumento
fixo de Cr$ i mil, na forma de abono a

partir de 1. o de março de 1979 e ante­
cipação salarial de 20 por cento, de
forma escalonada. - 5 por cento ao

.mês - de novembro a fevereiro de
1980.
O Governo recusa-se, porém, a acei­

tar a reivindicação do funcionalismo de
'não desconto dos dias patadas, não
punição dos grevistas e suspensão das
intimações-para que os líderes do mo­

vimento prestem depoimento no

DOPS. Segundo o Secretário da CO"

m�nicação Social, Sr. Blota Jr. "Esses
. ftens não' são objetos de negociação,
pois afinal quem criou o problema
foram., os �uncionários e não o Go�
verno. Acrescentou ainda que "as ne­
gociações irão continuar".
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.Deputado
A

venova

·CLT aquém
da atua'
rea'idade

Brasília - Na opinião do De­

putado Carlos Alberto Chiarelli
(Arena-Rã), ex-secretário de
Trabalho e ex-Assessor do Minis­
tério do Trabalho, o anteprojeto
da nova CLT, que começa hoje a

ser discutido na .Comissão de
Trabalho e Legislação Social da

Câmara, "está aquém da reali­

dade principalmente no capitulo
do Direito Coletivo do Tra­
balho".

A defasagem entre o antepro­
jeto e a realidade surgiu, a seu ver,
da rápida evolução do processo

político-social do país, o que o

leva ii concluir que o texto sob

exame do Congresso, que se con­

subsrancia numa reforma da

""CE'I', "'já'1iás'ce pendente de re­

formas adicionais".

O Deputado Walter Silva

(MDB-RJ) propôs que, em vez de
uma nova CLT, deve ser exarni-

.

nada a possibilidade da criação de
um "Código de Trabalho", ins­

trumento "que trace as linhas ge­
rais do ordenamento jurídico tra­

balhista", porque não adianta. a

seu ver, "emendar uma Consoli­

dação que é. uma verdadeira
colcha de retalhos: será acrescen­

tar apenas alguns retalhos no­

vos"

CONTAS DE RESULTADO

Sob o argumento de que a rea­

Iidade nacional é muito variada o

parlamentar afirmou que "não
adianta se legislar em matéria de
salário e condições de trabalho

para todas as latitudes", defen­
dendo a instituição de "diretrizes
gerais, deixando-se às negocia­
ções coletivas e aos contratos co­

letivos a disciplinação por catego­
rias profissionais e por região do
País".

Depois de afirmar que "o di­

reito>. do trabalho é dinâmico e

deve acompanhar o desenvolver
da evolução social", o deputado
considerou positiva a rigidez da

jornada de trabalho prevista na

convenção nO I da OIT, em 1919,
estabelecida no anteprojeto da
CLT que chegou ao Congresso.

Governo começa definir os
assuntos do setor agrícola

Dia da Vitória comemorado
'noRio com ·modifica.ções ·no

,'. programa dâ 'ê��4nlôítia '.',: � ,

Rio - O Dia da VitÓria (340 aniversário .,:

-

O Pr�síd;:rite João Baptista. Figueiredo
do fim da Segunda Guerra Mundial) foi chegou �o Rio às '9h5�, desembarcando na .

· comemorado ontem no Monumento aos Base Aérea do Galeão. Dali, seguiu de He­
Mortos, com a presença do Presidente da li�ôptero até o III Comando Aéreo Regio­
Repúblíca, que veio ao Rio - onde ficou nal, aü lado do Aeroporto' Santos Du­
duas horas - apenas para a solenidade, mont, completando de carro o trajeto até o.
acompanhado pelos três ministros milita�' o monumento. A cerimônia começou às
res. 9h30m e terminou às lOh20m. O Presi-'

O programa da, cerimônia sofreu modi- :;
dente da República :�p�tiu o. trajeto, em- .

ficações e' di I' lid
·
.. i barcandô 'para Brasília as 10h45m. '

� .

iscurso ,qQe � I era 1 o, nos
EM SALVADOR

. -"

anos antenores, por um oficial-general do '

I Exército, foi cortado, havendo apenas a
'. "Q Marechal Castelo Branco, que. ínte-.

leitura da ordem-do-dia do Ministro do grou a FERcomo tenente-coronel, trouxe
Exército. Os locais de autoridades também

.da Itália, 'assim tomo outros ex­

combatentes, os sentimentos que depois
proporcionaram ao povo brasileiro a re­

democratização do País em 1946, quando a

sua figura foi a mais significativa na derru­
bada do "Estado Novo".
A opinião foi do Comandante-da VI Re­

gião Militar; General Gustavo de Moraes'
Rego, durante as comemorações aqui do
"Dia da Vitória", lembrando que "anos'
depois, em 64, como primeiro presidente
revolucíonãrío, o Marechal Castelo
Branco deu ao País' esse sentido de demo­
cracia que o Brasil tanto almejava".
Segundo o General Moraes Rego, o Ma­

rechal Castelo Branco "f�i um intérprete
perfeito das aspirações do povo brasileiro e

da democracia, nada mais tendo feito em

64 que justificar essa impressão que em

. todos nós do Exército, ela' causava, como
chefe verdadeiramente democrata".

O 340 aniversário da vitória das Forças'
Aliadas na Segunda Guerra Mundial foi
comemorado em Salvador com missa e lei­
tura da ordem do dia do "Ministro do Exér­
cito, em solenidade realizada no ginásio de

Esporte coberto (por causa da. chuva) do ..
190 Batalhão de Cavalaria,
Cerca de 50 ex-integrantes da FE13 par­

ticiparam da cerimônia 'e vários choraram
quando se cantou a "Canção do Expedi­

, cionário", como observou o Presidente da
.

Associação dos Ex-COmbatentes de

Guerra, Sr, João 'Alves dos Santos, "cho­
ramos de saudade de nossa' mocidade, dos.
companheiros que tombaram 'na Europa e

dos que, ao voltar, tiveram de "cavar a viela
corno cavaram trincheiras .na Itália".

.Corte de Cr$ 40 bilhões
.. ., .',

..

.

atIngIra empresas estataIs

"

BALANCETE PATRIMONIAL ENCERRADO EM 30 DE ABRIL D.E 1979 - COMPREENDENDO AS OPERAÇõES DA MATRIZ E 1088 DEPARTAMENTOS

ATIVO PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE E REALlZAVEL A LONGO PRAZO .....•.

Disponibilidades . ...

Operações de Crédito > • • • • • • • • • • • • • •• ' •••

Crêditos em Liquidação .

(Rendas a Apropriar) .

(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) ..

Pagamentos e Recebimentos a Liquidar ..

Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangei ras. . ...

Correspondentes em Moeda Nacional
Contas Inter�epartamentais - País .

Créditos Diversos
Banco Central - Recolhimentos e Depósitos .... '. . .. . .,...

Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio .

Cambiais e Documentos a Prazo, em Moedas Estrangeiras
Créditos Registrados em Moedas Estrangeiras a'Receber .

Outros Créditos em Moedas Estrangeiras .

Valores'e Bens.

ATIVO PERMANENTE

Cr$
95.459.842.320,78
5.699.283.649,54

50.006.815.612,34
264.875.614,0!l

(1.228.865.122,75)
'(1.375.414.911,53)
11.898.645.536,85

173.422.321,36
289.487.826;58
180.838.277,94 .

4.363.821.661,78
16.384.987.425,58
1.793.749.709,03

15.233.453,40
20.081.605,77

6.572.382.073,21
400.497.587,60

13.604.413.051,76
3.608.782.593,16
10.610.979.286,19
(800.564.000,53) •

185.215.172,94
268.110.803,94
(82.895.631,00)

109.064.255.372,54

Investimentos .

Imobilizado . . . . . . , .

(Provisão para Depreciação) .. . .

Despesas de Organização e Expansão. ..,... . .

(Provisão para Amortização) ... . ....

TOTAL DO ATIVO. . ..•.•......

DIFERIDO

.

PASSIVO CIRCULANTE E EXIGiVEL A LONGO PRAZO .

DEPóSITOS ... ' ..

À Vista....................... . .

A Prazo.
. _ ..

(Despesas' a Apropriar) . . . . . . . .. _

Pagamentos e Recebimentos a Liquidar .

Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras ..

Correspondentes em Moeda Nacional ...

. .'...

Ordens de Pagamento. . .

Redescontas e Empréstimos no B"nco Central .

Obrigações por Empréstimos no'Pais . .

'

, .

Obrigações por Empréstimos Externos ..

Obrigações em Moedas Estrangeiras .. :'.'

Obrigações por Recebimentos- Tributos
e Encargos SOCiaIS

Outras Obrigações !. . . . . .

. .

Provisão para Pagamentos :
.

Obrigações Diversas em Moedas Estrangeiras.

PATRIMÔNIO liQUIDO .. '........... . .

Capital Social . . , - . . .. . .

Reservas de Capital . . . . . .

Reservas de Lucros . . . . . . . . _ , .

Reserva Especial de Lucros a Realizar. � .

Lucros Acumulados. . . . .

TOTAL DO PASSIVO. . .

Cr$
95.503.412.748,92
52.014.749.634,55
48.959.268.364,02
3.633.538.435,08
(578.057.164,55)
8.948.485.267,27
601.350.575,66
795.209.511,89
845.199.008,80

5.313.883.223,38
1.538.467.914,97
1.853.310.5-17,14
1.304.758.399,69
11.668.259.150,09

. 3.465.544.360,12
585.562.201,94

6.568.632.923,42

1.119.244.434,21 \

12.441.598.189,41
5.256.250.000,00
3.808.954.220,53
2.742.585.866,88
633.242.003,08

. 566.098,92
109.064.255.372,54

1\ /

Osasco, 30 de abril de 1979li
Armando, Fernandes Júni0r - TC eRC SP n,o 71.108 José Carlos Ferrelra Horta - TC eRC DF n,o 951 - "T" - SP -1.368

Octavio Calesco - TC eRC SP n.o 36.270
GER�NCIA GERAL DE CONTABILIDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�t.
OESTADO .f!t� Fpolis, 09�maiol796 - Polícia

Fugitivos da cadeia
II IIDelegacia divulga nomes dos

28, receptadores de objetos...
RONDAde São Francisco

Atropelamento em Gasparforam recapturados
Gaspar (Sucursal de Blumenau) - Jair Manoel Evaristo' (20

anos residente na rua' 7 de Setembro, em Gaspar), foi atropelado
domingo último, por volta das '18h3Omin, no Km-26 da rodovia
Jorge Lacerda, pelo Brasília placas 1I-240l (ltajaí), dirigido por
Aolfinho Lindalvo Costa, residente na rua Lauro Muel)er, 826, por
sua displicência em atravessar a pista.

.

Ele se encontra internado no Hospital Nossa Senhora do Perpé-:
tuo Socorro, em Gaspar, para observações médicas, devido aos

ferimentos generalizados recebidos em todo o corpo.

furtados por "Munheca": Edio Spín­
doia (Avenida Rio Branco 2 em Pa­
lhoça); Osvaldir Silva (rua' L�uro Li­
nhares, 338, Trindade); Pedro José
Oliveira (Rua Silva Jardim 54
Centro); Pedro Abreu (Rua Tereza .

Cristina, 451, Estreito); Pedro José
Fontoura (Avenida Ivo Silveira,
3129); José Miguel Ferreira (Rua
Francisco Tolentino, 85, Centro);
Alonso Antônio Maria (Rua Wilson
Menezes,-267, Capoeiras); Pedro Na­
zareno Vieira (Barreiros); João Antô­
nio Pacheco (Avenida Ivo Silveira,
Capoeiras); Osni Manoel Nunes (Rua
Geral do Saco Grande, 57); Abílio
Machado (Rua João Meirelles, 1.218,
Bom Abrigo); Adelino Otávio da Silva
(rua Major Costa, 140, Centro); João
Célio Alves (Rua Santos Saraiva, 110,
Estreito); Luis Meurrê (Rua Geral da
Fazenda do Max, em São José);

Amaro Martins dos Santos (Major
Costa, 138, Centro); Maria de Lour­
des Vieira (rua LUIz Fagundes, 1.797,
Colônia Santana, em São José); Hercí-

'

lio de Souza (Major Costa, 62,

A Delegacia de Furtos, Roubos e

Defraudações divulgou na tarde de
ontem uma nova lista de 28 pessoas
acusadas de crime de receptação de.
objetos roubados, ainda dentro do
"caso Munheca" (atualmente preso e

autor de assaltos em estabelecimentos
comerciais e residência que renderam
mais de dois milhões de cruzeiros.
"Munheca" que há 15 dias conseguiu
se evadir da' especializada, foi nova­
mente preso quando tentava assal­
tar uma residência no Bom Abrigo,
tendo (raturado uma perna,
encontrarído-se no momento na Ca­
deia Pública. �

Foi ele quem apontou, há um mês e

meio, quase 30 outros receptadores.
Esta nova lista foi entregue à imprensa
pelo titular da DFRD, Jaceguay Mar-

.

ques Trilha, após uma equipe de fun­
cionários da Delegacia ter conseguido
durante. alguns meses de trabalho,
reaver muitos dos objetos furtados
por "Munheca".
A LISTA

São os seguintes os nomes dos en­

volvidos em receptação dos objetos

Centro); Adilson José da Silva (Rua
Santo Antônio, Fazenda do Max, em
São José); José Martins (Ponto final
do Itacorubi); José Rodrigues Lu­
ciano (Francisco Tolentino, 14,
Centro); Milton Rodrigues (Lotea­
mento São Cristóvão, 117, em Pa­
lhoça); José Tomáz Madalena (Rua
Pastor João Hugo, Fazenda do Max,
em São José); Silvio Santos (rua Vi­
deira, bom Abrigo); Cândido Belani
(Rua Antônio Mattos Areias, 545, Es­
treito); Alfredo Marques Filho (Rua
Francisco Belmiro, 258, Capoeiras), e
Nilo da Silva Viana (Rua Felipe Neves
no Estreito).

De todos estes elementos acusados
de receptação, os que adquiriram, por
quaisquer meios, o maior númer6 de
objetos são os seguintes, de acordo

. com a lista da Delegacia especializada:
José Miguel Ferreira (encontrava-se
com um completo material de carpin­
taria); Alonso Antônio Maria eAbilio
Machado (este tinha em seu poder sete
caixas de cerveja em lata; mais duas
soltas, além de uma máquina de calcu­
lar Burroughs e um revólver).

São 'Francisco do Sul (Do
Correspondente) - Dois
dos cinco presidiários que
conseguiram fugir da Cadeia
Pública de São Francisco
foram recapturados anteon­
tem pela polícia no Canal do
Linguado. Os cinco detidos
cónseguiram fugir através de
um corte no forro docorredor
da cadeia, que dá acesso às'
celas, local onde são mantidos
os presidiários durante os dias
de chuva, como aconteceu sá­
bado à noite.
Os detidos são Merisvaldo

Elias do Nascimento e Carlos
Cezar Machado. Ambos são
natural de' Vitória, Espírito
Santo, sendo o primeiro preso
devido a uma agressão com

graves ferimentos, e o se­

gundo por furto de veículos.
Juntamente com eles, conse­
guiram fugir da cadeia Ro­
berto Vitir de Mattos, pau­
lista, condenado a 12 anos por
homicídio, Rosalina Batista,
paranaense, e Celso dos San­
tos, que estava aguardando
julgamento por furtos.
A tarde, após recapturar os

dois marginais no Canal do

Linguado, onde a polícia
havia feito um cerco, e conse­
guido prendê-los graças a uma

informação, o delegado Lou­
rival Mattos desmentiu a in­
formação de que os outros fu­
gitivos tenham fugido de ca­
noa. "Há este boato na cidade
de que eles teriam furtado
uma canoa e atravessado a

Baía da Babitonga, através da
Vila Glória, e posteriormente,
ido ao Paraná. No entanto,
não temos nenhuma informa­
çao concreta. A região do
outro lado, que dá possibili­
dade de fugir a pé até a praia
de Guaratuba, foi cerca�a e

não encontramos ninauérn".

Sismo sacode Califórnia
San Francisco - Os enormes edifícios de San Francisco treme­

·ram anteontem à noite, quando o norte da Califórnia foi. sacudido
pelo segundo sismo moderado em dez dias, não se registrando
feridos nem danos materiais de importância. .

"Levei um bruto susto quando toda a estrutura do edifício balan­
çou", comentou Carmen Irizarry, de East San José, após o tremor
ocorrido por volta de meia-noite (duas horas 'da madrugada no

Rio).
O sismo alcançou 4,8 graus na escala Richter, segundo o Centro

Sismográfico da Universidade da Califórnia, localizado em Berklev,
e de 4,9 segundo o Serviço Nacional de Informação sobre Terremo-
tos, de Golden, Cotorado.

.

r ,

As autoridades disseram que o abalo' sísmico de anteontem � noite
foi o mais forte registrado na área da Bahia de San Francisco desde
1970, quando um tremor cujo centro foi localizado.perto de Dan­
ville, .aó leste de Oakland, atingiu 4,9 graus.
O enicentro do movimento foi localizado na Fenda das Caveiras,

falha geológica oito quilômetros ao .oeste do Monte Hamilton e '16
ao leste de San José, cidade de 600mil habitantes, distante quase 100
quilômetros de San Francisco.

Em Santa Clara, ondeno dia 27 de abril um tremor registrou 4,3
graus, Robert Uhharnmer, <,10 Centro Sismográfico da rêgiâo, declarou
que os dois movimentos foram de pouca intensidade.

Por outro lado, o delegado
de São Francisco do Sul disse
que os detidos informaram
apenas que o trabalho reali­
zado no forro de madeira, no
corredor da prisão, estava
sendo executado há mais de IS
dias. "Foi um trabalho muito
bem feito, pois ninguém des­
confiou de nada, já que os ma­

landros não deixaram ne­

nhuma falha", acrescentou
Lourival Mattos.

...mas eles contestam as acusações.
Em menos de quatro meses, esta é a

segunda lista de acusados de recepta­
ção de objetos roubados que a Dele­

gacia de Furtos, Roubos e Defrauda­
ções divulga. Na primeira, entre um
dos acusados estava oproprietário da
Casa Elias', na rUa 'Conselheiro
Mafra. Posteriormente ele esclareceu

que não havia comprado objeto fur­
tado algum de "Munheca". Segundo
suas declarações, o ladrão apareceu
em sua loja assim que ela Foi aberta e,
sob a alegação de que precisava viajar,
tentou empenhar uma furadeira elé­
trica. Somente algum tempo mais
tarde é 'que Elias veio a saber tratar-se
de objeto de furto, arrependendo-se
do "gesto de fraternidade para ajudar
um rapaz que alegava estar com pa­
rentes doentes e precisava viajar", se­
gundo afirmou.

Também ne�ta'ses.Yflda lista, algu­
mas das pessoa�:�çu�qa,s de recepta­
ção de objetos't0.iÍbados, alegam
terem sido lul!libçi;l(his pelo ladrão, .

que se'encont:rid�tidp na Cadeia PÚ­
blica. O ex-comerciante Cândido Be­
lani, por exemplo: afirmou, nas últi­
mas horas da tarde de ontem, que há

�.;.� � \ ... -!!t;

quase quatro anos possuía um arma­

zém no Bom Abrigo e que "Mu­
nheca", devido aotproblemas epiléti­
coso de que era vítima, custava a con­

seguir emprego. Belani então
contratava-o para realizar pequenos'
serviços, como limpeza de fossas e nos

encanamentos de sua residência. De­
pois de um certo tempo, "Munheca"
que lhe devia a quantia de Cr$ 160,00,

. efetuou o pagamento com quatro
bolas de futebol, "velhas", segundo
Belani.

Sua esposa faleceu neste interim, e

ele teve que se transferir para a resi­
dência de uma filha, no bairro do Es­
treito. "Há duas semanas atrás, diz
Belani, chegou em minha casa um po­
licial da DFRD num táxi, junto com

"Munheca". e perguntou se eu havia
comprado quatro bolas do ladrão".
Na ocasião o ex-comerciante explicou
como estavam em seu poder "os obje­
tos que eu desconhecia serem rouba­
dos e que se encontravam guardados
num armário".
Os policiais levaram as bolas e,

nesta semana, Cândido Belani rece­
beu uma intimação para depor tia es­

pecializada, amanhã, devendo escla-

recer perante o titular Marques Trilha,
os motivos de serem encontrados em

sua posse os objetos roubados. Acidente na'BR-282Coca-cola é acusada
Chapecó (Suéursal) - No quilômetro 284 a pista está parcial-­
mente destruída e nas proximidades da ponte sobre o. Rio Chapecó,
.ainda na BR-282, a chuva e o vento jogaram terra e pedrãs sobre a

Dista.
No quilômetro 191 da. BR-282, próximo a São Miguel do Oeste,

um caminhão Mercedes-Benz, placas NC-5333, de Catuípe, Rio
Grande do Sul, saiu da pista, desgovernou-se e capotou. Seucondu­
tor, Edgar Bille; residente em São Miguel do Oeste, mfreu ferimen­
tosgeneralizados doi internado em -São Miguel, O veículo ficou
parcialmente destruído.

.' .

Disse ainda Belani que os policiais
eneraram na-casa de sua filha, acom­
panhados de "Munheca", e que este

"admirou-se do tamanho da. residên­
cia (esta dá para limpar) sob os sorri­
sos dos policiais que acharam graça da
ousadia do ladrão", finalizou .

Outro dos comerciantes envolvidos
no inquérito de receptação de objetos
roubados por "Munheca" é o comer­

ciante Abílio Machado que explicao
seu envolvimento. "Aquele ladrão que

. somente agora tenho conhecimento
das práticas criminosas, chegou ao

meu bar e fez uma despesa bastante
.

.grande, com comida e bebida. Como
não tinha dinheiro para me pagar,
ofereceu um revólver calibre 22 para
saldar sua conta".

Este comerciante insistiu ao repórter
para que não desse publicidade a

"lista", alegando que a mesma "não

corresponde àverdade, pois a acusa­

ção não tem procedência devido ao

fato de eu ter sido ludibriado por um
ladrão qualquer". ."

-

.Fl t ni �h/: ;..' . : �'h J

pela morte de dois

dirigentes . �indi��is
WilImington, Delaware - qualificada por Austin de "uma

EUÁ - O Presidente da .Coca- intrusão imprópria e desnecessá­
Cola Bottling Corpõration ·.se ria nos assuntos comerciais .da
comprometeu a estudar as 'acusa- firma",
ções de que essa firma é responsá- O Presidente da Empresa
vel pelos brutais assassinatos de acrescentou que seria difícil esta­
dois dirigentes sindicais ocorridos belecer níveis trabalhistas, que te-
em suas subsidiárias da cidade de riam de ser negociados em contra-

. Santiago do Chile - O serviço de buscas e Salvamento
Guatemala.

.

tos separados com cada engarra- da Força Aérea Chilena iniciou as buscas de um avião. ita-
Durante uma reunião de acio- fador estrangeiro independente.' liano com 23 ocupantes que teria caído em algum lugar entre

nistas, o ex-Secretário-Geral do Marquez, que se apresentou Puerto Montt e a Província argentina de Rio Negro.
Sindicato de Engarrafadores e a como técnico mecânico e que de- Porta-vozes do Serviço _Aérep de Resgate - SAR, em
Fábrica da Coca-Cola na cidade sempenhou a função de Puerto Montt, 1.050 quilômetros ao Sul de Santiago, disse-de Guatemala apresentou recor- Secretário-Geral do Sindicato dos ram que unidades de helicópteros iniciaram ontem a busca
tes de jornais nos quais são noti- Engarrafadores da Guatemala do avião que estaria extraviado desde ontem. .

. .

.

.ciados os assassinatos de dois di- entre abril de 1978 e janeiro deste
. Segundo informações de radioarriadores locais e da Ar-rigentes sindicais.. -

ano, trouxe consigo recortes de gentina, domingo foram captados vários pedidos de socorroIsrael Marques, de 30 anos, jornais com os seguintes episó-
.
dos tripulantes do avião; que pertenceria ao Departamentoafirmou que ele próprio escapara dios.
de Turismo ele. Milãn

a três tentativas de assassinato. - A 13 de dezembro de 1978, Entretanto, nenhuma dos aeroportos do Sul do Chileteve"Além de ser desumana e eco- Pedro Quevedo Y Quevedo, se-
.

conhecimento do plano.de vôo do aparelho, identificado comocretário I:iqall,cei&o do Sindicato,
um Beech-Craft. .:

' . ,
.

.

recebeu 12 t"irosqüê"lheêàúsaram
a morte:reiiQü�tito 'conduzia um. ,,' Os radioamadores capraram:ã; lÍif6tmilção de que c'in�o
caminhão da Coca-Cola nas pro- pessoas ficaram 'gravemente feridas qüândo o avião caiu
ximidades da Fábrica de Guate-i. mima região de ?i_fícil acesso na fronteira chileno-argentina.
mala. .' "

.

.

- A 24 de janeiro de 1979, foi .

. .' '" .

assassinada uma pessoa alheia. �
aos assuntos da fábrica, aparen- . �temente confundida com Mar-

.

�-_. _.

'. -
.. "'""' "

quez.
.'

....
Ontem, -em Criciúrha, faleceram seis pessoas. Em Blumenau, um

- A 6 de abril de 1979 Manuel ..registro, em nome de: ,,'
.

.

.

Lopez Balan, que sucedeu Mar-_ Sa?to A�sini, 74 anos, residia ria rUI;} Araranguá, em Blumenau, '"

quez na Secretaria-Geral do Sin- Joao Batista Ooulart, 86 anos, causa n:!0rtIS: bro�qulte cron}c.a � enfi­

di t f' atacado e apunhalado zema pulmonar descompressada - falência cardio-respiratória.ica o, OI ..' - Agenor Alberto Taufemback, 35'anos; broncopneumonia.fatalmente 17 vezes, :enq_uanto. Maria das Dores Costa, 14 anos; septicemia.manobrava um caminhão da Josefa Baranoski 60.arios· adenocarcinoma de mama
Coca-Colca. Outra pessoa que ia Salesio Hermini� Texeir� 26 anos' septicemia. . '.
com ele no veículo não ficou fe- 'Gracia�o Mimoei Camillo, 93 anos: anemia grave - arterioesclerosenda: renal - trombose cerebral. .

. I'

Busca ao avião .italiano

nomicamente negativa, a.imagem
.•da Coca-Cola na Guatemala não

poderia;Ser pior.' Lá, Ççca-Cola
significi\/rime", declarou. _

Paul'Austin , presidente da
Coca-Cola, disse que investigará
as acusações de assassinato, mas
se opôs a uma resolução que'
conta com o apoio da Igreja eque

.

teria fixado "níveis trabalhistas
mínimos" para as subsidiárias es­

trangeiras da empresa. Os referi"
dos níveis não foram menciona-
dos. ,

A resolução estava apoiada
pela sucursal do Conselho Mun­
dial de Igrejas, e pelo próprio
Marquez. .

A proposta foi rejeitada por
98,33% dos acionistas votantes e

Habitante de Nova Erexim foi
� -.

.

atropelado por viatura da PM
FALECIMENTOS

.
.

Chapecó (Sucursal) - Três ocidentes
foram registrados neste final de semana

pela Polícia Rodoviária Federá!. Dois
deles ocorreramna BR-282 e um na BR-
158. Segundo patrulheiros da Polícia
Rodoviária Federal, o primeiro registro

158, quilômetro 89, próximo à cidade de
Caibi, onde o veículo de chapas AH-
7576, de Porto Alegre, dirigido por Va­
lêncio Ângelo Cadona, residente em Se­
beri, desgovernou-se ao contornar uma

curva e capotou na pista. Os ocupantes
sofreram ferimentos leves.

O terceiro acidente rodoviário foi 're- , FURTO
gistrado no. quilômetro 226 da BR-282" Em Chapecó, a Polícia Civil foi notisi­
no trevo de acesso à cidade de Nova Ere- cada do roubo de um veículo, ocorrido
xim. Adelso Mariani, residente naquela na madrugada de ontem. O Volkswagen
cidade, foi atropelado na pista pelo veí- de chapas CH-7419, cor branca, perten­
cuia Chevrolet Veraneio da Polícia Mili- cia a Neu.dy Alberto Fimm, tinha quatro
tar de Santa Catarina, prefixo 12191. O talas e foi furtado com todos os documen­

�arro era conduzido por Vicílio Ferreira tos em seu interior.

Tigres, residente em São Miguel do
Oeste. A P.R.F.; disse que nesse acidente
foi também envolvido um Volkswagen,
de placas 0240, de São José do Cedro. A.
vítima do atropelamento foi levada ao

hospital com ferimentos leves...

ocorreu. no'Som-205 da BR-282 onde '.0
veículo, JC-0156, de Joaçaba, dirigido.
por Felix Brandalise atropelou Laudete
Ballerini de 16 anos de idade. A vítima
reside em Sede Figueira e foi conduzida
ao Hospital Santo Antônio, onde foi in­
ternada.
Um capotamento aconteceu na BR-

..

COHAB/SC
COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO. DE"SANTA ÇATARINA
Rua Almirante Lam"!jo,2- C.P. 858- Fone 22-31 00 -88.000 -Florianópous-e-Sc . .'

Ata da 104.' Reunião do Conselho de Administração da Companhia de Habita- Estatuto Social. artigO' 24, item" e conforme as indicações constantes'do processo
ção do Estado de S<jntaCatarina-COHAB/SC, realizada em 19 de Março de 1979. Of. 72/79, de 06-03-79, anexo I, do Conselho 'de Política Financeira - Secretaria

As 10:00 (dez) heA"asdo dia (19) dezenove de Marçode mil novecentos e setenta e Executiva " procederem a eleição dos nomes para os cargos da Diretoria Execu-
nove. na sede da Companhia de Habitação do Estado da Santa Catarina � tiva da Companhiá de Habitação do Estado de Santa Catarina - Co.HAB/SC; tendo
COHAB/SC, reuniu-se o Conselho de Administração da mesma Emp_resa, presen- o Senhor 'Presidente na oportunidade indicado os nomes dos Senhores: Nabor
tes os Senhores: Doutor João Arnaldo Vieira Guimarães, Doutor-Fernando José Schlichting, para o cargo de Diretor Presidente; Doutor Antônio Roberto Mateus

.
Caldeira Bastos, NaborSehlichting e Ibrahim Felippe Simão-Assessorda Diretoria para Diretor de Planejamento; Doutor José Leão Dutra. para DiretorTécnlco e
Executiva da Cohab/SC e Secretário do Conselho de Administração. De conformi- Doutor Lourenço Faoro para Diretor Administrativo e Finahceiro, Depois de diseu,
dade co'11 a Assembléia Geral Ordinária da COHAB/SC, realizada em 16-03-79, tidas as indicações, foram as mesmas aprovadas. por unanimidade; tendo assim
,assumiu a Presidência da Reunião o Doutor João Arnaldo Vieira Guimarães, sido eleita a nova Diretoria Executiv,! da COHAB/SC, que. terá o seu mandato
indicado'e aprovado por unanimidade, para o cargo de Presidente do Conselho. coincidente com o do Conselho de Administração, que será de dois anos, ficando
naquela Assembléia. Depois da assinatura do Livro de Pr�sença, o Senllor Presi- asssim constituída: Diretor Presidente - Senhor Nabor Schlichting, brasileiró,

. dente, declarou aberta a Reunião. A seguir'determinou que fosse distribuída, aos casado, industrial. carteira de identidade n.o 55.799, do IML1SC, CPF n.o
oresentes, Agenda contendo a Ordem do Dia. iuntamer;te com um exemplar <io .

'002.652.769-34, residente e domiciliado à Rua Araçi Vaz Calado, n.o 493, Estreito,
Estatuto Social da Empresa. Prosseguindo, determinou que, se procedesse a leitura do nesta Capital; Di retor de 'Planejamento - Dout0r Antônio Roberto Maieus, brasi-
terceiro item da Ordem do Dia, constante da Ata da Assembléiá Geral IEliro, casado, 'Economista, car;eira de identidade· n.O 94.810 - série A 1333., do-Ordinária da COHAB/SC, realizada em 16-03-79, do seguinte teor: "Eleição dos IMtJSC, CPF n.o 006.364.109, residente e dqmiciliado na Travessa stodieck. n.o 5,
membros do Conselho de Administração e respectivos suplentes; USOu da palavra apart.o 21, nesta Capital; Diretor Administrativo e FinanGeiro - [Joútor'Loureoço
o Representante do Govêrno do Estado, que ainda, baseado no anexo II. do Of. Faoro, brasileiro, casado, Engenheiro Civi 1.. carteira de identidade n.o 68.515. do
SECRE - 72/79 do Conselho de Política Financeira. inclicou os nomes dos Senho- tML/SC, CPF n.O 004.456.499�8, residente e domiciliado.à rua Conselheiro Mafra.
res João Arnaldo Vieira Guimarães, para Presidente do Conselho; Fernando José n.O 445, nesta Capital e Diretor Técnico - Doutor José Leão Dutra, brasileÚo.
Caldeira Bastos e Nabor Schlichting. para memtros efetivos; estes os nomes para casado, Engenheiro Civil. carteira de identidade n.o 198.026 -série U 3.344-PR, CPF
comporem o Conselho de Administração da COHAB/SC; postos em votação os n.0006.177.339-53, residente e domiciliado à rua Antônio Dib Mussi, n.O 84, Bloco 1
;,omes, foram aprovados por unanimidade". A st!guir, ohedecendo o disposto'no -Apt.O 205, nesta Capital. Prossegui.ndo o Senhor Pr!,sidente, atendendo aOrdem
artigo 23, parágrafo segundo, do estatuto social, foi procedida a eleição do Presi- 'do Dia, pôs em discussão para deliberação do Conselho a matéria que trata. sobre
dente do Conselho de Administração da COHAB/SC, tendo sido eleito dentre os a convocação da Assembléia Geral Extraordinária, para apreciar os seguintes
membros do Conselho. por unanimidade o nome do Doutor João Arnaldo Vieira assuntos: 1 ,Alteração do Estatuto Social, com a criação de novos cargos ,na
Guimarães, confirmando assim a indic.ção da Assembléia Geral. Já investido na Diretoria�2 - Fixação da remuneração dos membros do Conselho de Administra-
Presidência, o Doutor João Arnaldo Vieira Guimarães, Qepois de consultar QS ção e Conselho Fiscal; 3 - Eleição de (2) membros 90 Conselhode Administração e
demais Conselheiros, indicou o 'nome do Doutor Fernando José caldeir", Bastos, suplentes; 4 - Outros .assuntos de intere.sserda Sociedade; tendo, o Conselho por

.

'para seu substituto eventual, na Presidência do Conselho cuja indicação foi bem unanimidade aprovado e autorizado a convocação'da Assembléia Geral Extraor-
acolhida e aprovada por unanimidade. Prosseguindo o Senhor Presidente indicou dinária, para o próximo dia (28) vinte'e oito de março, quarta-feira; em seguida o
o nome �o Senhor Ibrahim Felippe Simão para Secretáfio do Conselho de Admi- Senhor Presidente deixou Ii.vre a' palavra e como ninguém quisesse fazer'uso da
nistração, cujo nome também foi aceito e aprovado por unanimidáde. Ficando mesma e nada mais havendo a registrar o Senhor Presidente agradeceu a pre-'
assim empossado o novo Conselho de Administração da COHAB/SC, eleito péla sença de todos, encerrou a Reunião e determinou que se lavrasse. a
Assembléia Geral Ordinária, constituído na seguinte ordem: Membros Efetivos _ presente Ata, que depois.de lida, discutida e aprovada, vai por todos assinada:
Presidente: Doutor João Arnaldo Vieira Guimarães; Doutor Fernando Jose Cal- Florianópolis, 19 de Março pe 1979. (Ass.) João Arnaldo Vieira Guimarães, Fer-
deira Bastos - Substituto ev!,ntual do Presidente e Senhor Nabor Schlichting; nando José Caldeira Bastos, Nabor Schlichting, Antônio Roberto Mateus, Lou-
sendo designado Secretário o Senhor Ibrahim Felippe Simão; dando continui- renço F&oro, José Leão Outra e Ibrahim Felippe Simão (secretário). Confere com o

dade aos trabalhos o Senhor Presidente, iniciou a discussão para. na forma do or\ginall�vrado no Livro Próprio às folhas 53, 53 verso, 54 e 54 verso.
.

IBRAHIM FELlPPE SIMÀO
Secretário do Conselho de Administração

. �

.

Agora vocêpode contarcom agenteem

Rua 15 deNovembro, 742/6
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. 4230001219/03
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SECRETARIO GERAL EM EXERCICIO
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA
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«ONOA\I<O
O Banco da gente.

. •• f

RIO DEJANEIRO ESTAPERTINIiO DEVOCÊ.POR 169,õO
COM IODA BELEZAQUE VOCE MERECE•., b. �Ik .

Com a Transbrasil, você faz o vôo mais rápido para o Rio de Janeiro. Porque a Transbrasil voa sempre Boelng 7�7, com apenas 20% de entrada, O resto você paga ern 10 -rn.... :::.�BRASIL
meses, a um juro total de 1 % ao mês. Qu�r coisa melhor? Para o Rio de Janeiro, Cr$ .401,80 de entrada e mais dez prestaçoes de Cr$ 169,68. Preço total a prazo, Cr$ 2.098:60. A vJsta, .�. . �71�r.r$ 2.009.00. Vamos lá. Fale com seu agente de viagem ou com a Transbrasll. Temos vOas diáriOS às 13.15 e 17.10 horas. Boa viagem. Brasil é com a gente ,..

.
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Líderes têm jogos difíceis
.

no campe()�ªto paulista
São Paulo - Palmeiras, Santos e Ponte Portuguesa de Desportos numa partida em

Preta, líderes do grupo F do 3. ° turno do que aparece como favorito, pois o adversá-
campeonato paulista 78, com 4 pontos ga- rio é uma das equipes mais fracas do fute­
nhos, terão hoje compromissos difíceis, boi paulista e além de tudo jogará desfal­
devendo haver mudanças nas primeiras co- cada do seu principal jogador- Eneas-e
locações da chave. A vitória dessas equipes também do apoiador Danilo Gonzalez,
é muito importante, pois somente o carn- ambos suspensos. Mas, apesar dISSO, o

peão e o vice do grupo passarão à etapa Santos preçisa tomar cuidado, já que en­

final da competição, quando será conhe- contrará uma forte retranca e se não tiver
cido o vencedor da temporada 78. tranqüilidade pode se complicar. José

Assis Aragão será o árbitro .

TIMES
Santos - Vítor; Nelson, Fernando, Neto e

Gilberto; Clodoaldo, Toninho Vieira e
.

Pita; Nilton Batata, Juari e João Paulo.
Portuguesa - Moacir; Marinho , Pra­
dera, Bolívar e Nelsinho; Eudes, Elói e

Wilson Carrasco; Tata, Alcino e Jorge
Luís.'

. PALMEIRAS X SÃO PAULO /
Subindo consideravelmente de produ­

ção, o Palineiras tenta hoje, às 21 horas, no
Morumbi, no clássico com o São Paulo,
sua terceira vitória no 3. ° Turno, Se conse­
guir isso, ficará numa excelente situação
no Grupo F, embora esta fase nem esteja
ainda na metade. Para o São Paulo, que
não fez mais do que empatar seus 2 primei­
ros jogos, uma vitória nesta quarta-feira é
uma obrigação, para assumir a liderança
do Grupo E.

Ü' técnico Rubens Minelli terá grande
desfalque, o artilheiro' Serginho, com 3
cartões .amarelos, ficará ausente do clás­
sico. Telê Santana manterá os jogadores
que golearamo Juventus por 4 x 1. A arbi­
tragem fica entregue a João Leopoldo'
Ayeta.
TIMES
Palmeiras Gilmar; Rosemiro, Beto
Fuscão, Jair Gonçalves e Pedrinho; Pires,
Zé Mário e Jorge Mendonça; Amilton
Rocha, Toninho e Baroninho.
São Paulo - Toinho; Antenor, Marião,
Bezerra e Chico Fraga; Chicão, Teodoro e

Dario Pereira, Edu, Neca e Zé Sérgio.
SANTOS X PORTUGUESA

Na Vila Belmiro, o Santos enfrenta a

Júlio César
PONTE PRETA X BOTAFOGO
Em Campinas, no Moisés Lucarelli, a

Ponte Preta também defenderá sua posição
de líder do Grupo F, jogando contra o

Botafogo, que disputou apena� uma par­
tida no 3.0·turno, acabar.do goleado pelo
Santos por 5 xl, apesar desse resultado, a
equipe de Ribeirão Preto deve ser respei­
tada, porque vaijogar com mais cautela e

certamente a Ponte Preta terá as 'mesmas
dificuldades encontradas na vitória sobre a

Portuguesa, no último domingo. O árbitro
desse jogo será Roberto Nunes Morgado.
TIMES
Ponte Preta - Carlos; Toninho, Oscar,
Juninho e Odirlei; Humberto, Marco Au­
rélio e Dica: Lúcio, Osvaldo e Afrânio.
Botafogo - Valter; Wilson Campos; Nei,
Miro e Tonhão, Zé Cláudio, Osmarzinho e

Mário; Paulo César, Toninho e João Car- .:
los.

.

RG 1)0 SUL I
.

pensando mais no Grenal
I Porto Alegre - O apoiador Batista desfalcará o

Inter hoje à noite, contra o 'Pelotas, no Estádio
Bento Freitas, porque sente uma pancada na

perna direita. Caçapava, que ficaria no banco de
reservas, entra no meio-campo. No Grerial,
porém, Batista estará'de novo na equipe, pois
Cláudio Duarte promete reviver o quadrado.
Outra alteração no. Inter hoje será a entrada

de Larri no lugar de Mauro, formando dupla
com Beliato Hermes que entraria na posição, de
Lúcio também não segue para Pelotas, porque
precisarecuperar sua melhor forma física para o
Grenal.

I

I

t

t
I

I

!
I

t
I
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O Inter necessita derrotar o Pelotas hoje, pois

·quer entrar rio clássico com o Grêmio em Igual­
dade de condições.Este foi o pedido do técnico
aos 'jogadores, por considerar importante a

conquista de mais 2 pontos, que deixarão o Inter
na liderança, ao lado do seu tradicional adversá­
rio.
Times: Pelotas - Antonio Augusto; Joel,

Darci, Fernando e Zé Carlos; Bagé, Claiton e

I

I

Mano; Celso Guimarães, Flávio e Almir.
Inter - Benitez; Lúcio, Beliano, Larri e Be­

reta; Caçapava, Falcão e Batista; Valdomiro,
Mário e Chico Spina.

GRtMIO CANCELA COLETIVO'

o técnico Orlando Fantoni cancelou o 'cole­
tivo programado para ontem por causa das con­
tusões de alguns titulares, como Paulo César,
Tarciso e Nardela. Dos três, o que mais preo­
cupa é realmente Paulo César, com distensão ria

coxa direita.
-

O jogador se mostra preocupado com sua

situação, porque é a primeira distensão' de, sua, _

.

P I r'" • i' e,UO 2011101 I·
carreira. au o . ...,esar, no entanto, garante qUl:r0-
até sexta-feira, quando será o coletivo final para
o Grenal, estará. totalmente recuperado, pois
não admite em hipótese alguma ficar ausente do
clássico.
- Será uma grande oportunidade de provar

mais uma vez minhas condições técnicas - disse
o atacante.

arma ofensiva.
Com uma dúvida na ponta-direita,

onde Nilton Batata pode ter sua chance,
/0 restante da equipe será a escalada por
Heleno Nunes;' a menos que Júnior e

.Carpegiani, às voltas com contusões,
não se recuperem em tempo. Para que
eles estejam recuperados no domingo;
Júnior foi mandado de volta da Bahia
onde nesta quarta-feira o Flamengo en­
irenta o Vitória, e Carpegiani ficou fora
do giro ao Nordeste para atingir ao seu

melhor condicionamento físico.

_. - Está tudo definido os convocados, o
time que vai iniciar o jogo e até as' opções
em caso de acontecer alguma contusão
até domingo ou se os que estão contun­

didos não se recuperarem a tempo. Mas
só vou liberar a relação no domingo às 21
horas, na sede da CBD. Acho que isto � o
melhor para todos, evitando tensões e

Joãozinho

decepções que poderiam prejudicar os

jogadores convocados ou não convocados
e seus clubes - diz Coutinho.

O que Coutinho fez questão de deixar.
bem claro, repetindo' várias veles a

mesma afirmação, foi que convocará os

melhores do momento em cada posição,
sem preocupação de utilizar a base de um
clube, mesmo. considerando que deverá
convocar no mínimo cinco jogadores do
Flamengo, com a possibilidade de cha­
mar seis - Adílio para a reserva de Fal­
cão.

.

- Faremos experiência, nestes amisto­
sos, mas apenas nas posições onde haja
dúvidas pelo equilíbrio de condições téc­
nicas de dois ou mais jogadores ou por

. deficiência do convocado. O objetivo da
CT é armar uma base e mantê-Ia para dar
uma estrutura sólida à equipe - explicou
Coutinho ..

Nilton Batata

quando Coutinho definirá sua escalaçâc
no domingo. Carpegiani e Júnior pode­.

riam inclusive participar do amistoso de
hoje na Bahia, mas' Coutinho preferiu
tê-los completamente recuperados no

domingo e dia 17, contra o Paraguai.

em princípio, pelo que pode ver na par­
tida.com o São Cristóvão (8 x l ), quando
o time atuou sem cinco titulares, muito
bom ..

Zé Duarte pediu que a direção não
marcasse qualquer amistoso além do
previsto para domingo, com o Inter de

. Limeira .. Ele quer aproveitar a folga no

campeonato estadual até o dia 20 para
muitos treinos coletivos e táticos,

.

quando conhecerá todos os jogadores de
que dispõe e poderá começar a implantar
,sua,tá.tiq.�d�d.ogo.
--,-, .. _- ....... -�� .�

�.�.
VASCO ESPERA-

A diretoria do Vasco ainda aguarda
confirmação do amistoso de amanhã
contra o Maringá, na cidade paranaense
do mesmo nome. É que o clube local tem
um jogo pendente do Campeonato Para­
naense com o Palmeiras de Pato Branco e

a Federação ainda não determinou uma

MAIS JOGOS
Procurando sempre manter-se discre­

tamente fora do centro das atenções, de­
dicadas basicamente a Coutinho, o dire­
tor de futebol da CBD e presidente da
CT, André Richer, anunciou que ain­
da há dúvidas sobre os adversários para os

amistosos previstos para os dias 26 e

junho e 5 de julho. Para a primeira data,
os visados são a seleção espanhola, for­
mada por jogadores até 23 anos, ou a

Bulgária. Para a segunda. Portugal e Po­
lônia são os mais cotados, com maiores
possibilidades para o primeiro. O que
parece fora de dúvida é que Coutinho
lançará contra a Espanha, ou Bulgária
uma seleção brasileira formada por jo­
vens, considerando que o time espanhol
também será de jovens e que a Bulgária
anda muito mal e está completamente
fora do quadro de melhores equipes eu­

ropéias d'i atualidade.

flamengo recupera três
dosdncoconvocados

'I
"

data para esta partida. Somente depor-,
disto é que o Maringá poderá confirmar
ou cancelar o jogo com o Vasco

A diretoria' vascaína continua a pro­
cura de reforços, mas nada de efetivo loi
conseguido até agora. O assunto conn­

nua nas especulações, sem qualquer in­
formação oficial do clube. Fala-se de /t'
Sérgio, do São Paulo, e agora também de
Serginho. do Atlético Mineiro . que po­
deria ser trocado por Wilsinho.

Coutinho confirma time de Heleno.
Falta só escolher os ponteiros

Rio - "Todo torcedor brasileiro tem o

direito de escalar a sua seleção ideal e o
presidente Heleno Nunes não seria exce­

ção. Só queele é 'previlegiado porque
conhece as idéias 'do treinador. Mas de
qualquer forma também está sujeito a

erros, como todo torcedor". Este foi o
comentário de Cláudio Coutinho sobre
as declarações do almirante nas quais es­

calava o seu time ideal para enfrentar o
Paraguai no- próximo dia 1}.

Heleno escalou: Leão; Toninho, Os­
car, Amaral e Júnior; Carpegiani, Falcão.
e Zico; Guina, Sócrates e Eder e só errou
na ponta esquerda, onde Eder só jogará
se Júlio César _, do Flamengo, não se

recuperar até domingo em tempo de in­

tegrar o seu time no jogo com o Bonsu­
cesso. Se ele ficar bom será o titular, pois
Coutinho entende que o entrosamento
dele com Júnior e Zico será importante

Rio - Três dos cinco jogadores do Fla­
mengo que deverão ser convocados pelo
técnico Cláudio Coutinho para o amis­
toso com o Paraguai no próximo dia 17
- Júnior, Carpegiani e Júlio Cesar -

estão aos cuidados do departamento mé­
dico, no Rio, e tem presença pratica­
mente garantida na estréia do bicampeão
do RJ, domingo, contra o Bonsucesso, ZÉ DUARTE IMPRESSIONA
Coutinho esteve ontem de manhã na

Gávea, quando conversou com o médico O diálogo aberto, franco e claro foi a
Célio Cotecchia e acompanhou o trei- qualidade de Zé Duarte que mais i rnpres-
-narnento e o tratamento dos jogado- sionou os jogadores do Fluminense nos

r�t Júlio Ces��!. �esuy!!r_a"g'?_rdo �sti�,r:-P�içpS_FOWat%9ue.o...ng_y,Q,,,,��ip,ador
ment�muscular na coxa esquerda, fez teveeom o elenco tricolor. Ele expos suas''comd!Pcontrolada e báteu bola; Carpe- diretrizes de trabalho de uma maneira
giani, com tendinite no joelho esquerdo, muito positiva e obteve a melhor recepti-fez apenas musculação, enquanto Jú- vidade de seus novos comandados.
nior, que retornou segunda-feira de Sal- Ontem, o treinador iniciou efetiva-
vador, tem uma contratura na coxa es- mente o seu trabalho e já afirmou que
querda e fez apenas tratamento. não pretende qualquer contratação, até

Os três jogadores deverão participar que tenha tempo suficientepara observardo coletivo marcado para sexta-feira, . e conhecer todo o elenco, que consi.dera

____��Q��c--------------------------------------------------------�
�\",,'\Q Vitória x Flamengo, um jogo

de invictos na Fonte Nova

Inter em Pelotas,

Salvador - O recorde de renda na Fonte
Nova, em poder do Jogo Bahia x

. Palmeiras, na CopaBrasil dj! '7(Cr$ 2.200
mil deverá .ser largamente superado no

amistoso que Flamengo e Vitória disputa­
rão hoje à noite. O clube baiano está pre­
vendo uma arrecadação superior a 3 milh­
Õ,t:s, baseado na venda antecipada de in­
gressos que ontem já havia ultrapassado a
I milhão de cruzeiros.

Embora seja um simples amistoso, o

jogo monopoliza todo o noticiário espor­
tivo dos jornais e emissoras de rádio e TV
desta Capital e ganha características de

. verdadeira- decisão. A imprensa pratica­
mente exige uma vitória do líder do Cam-
peonato Baiano, quebrando a longa inven­
cibilidade do Flamengo. O Vitória também
está invicto, há 20 jogos, e um triunfo lhe
dará ainda mais moral para tentar quebrar
a longa série de títulos do Bahia. Bahia.
Jogo a Sério

.

Considerando o Vitória como o adver-'
sário 'mais difícil que terá pela frente neste

giro, o supervisorDomingos Bosco cance­
lou todas as atividades recreativas da equipe
bicampeã do Rio de Janeiro, inclusive o pas­
seio de escul}a_ na

Bahia ai: todos' os Santos. 1\ equrpe está
sob rigorosa concentração e os jogadores
encaram a partida como se ela valesse pontos
em uma competição importante.

O time terá três desfalques importantes: Jú­
nior, Carpegiani e Júlio Cesar, que conti­
nuarão. sendo substituídos por Ramirez,
Andrade e Reinaldo. Os três titulares são

jogadores da próxima Seleção Brasileira,
mas Coutinho acredita que os substitutos
manterão o nível de rendimento do time.
No Vitória, o técnico Aimoré Moreira

considera o jogo muito importante
e acredita que os substitutos manterão ()
nível de rendimento do time.
No Vitória, o técnico Aimoré Moreira

considera o jogo também muito impor­
tante e acreditá ser possível uma vitória.
considera o jogo também muito imJl2rtante
Contudo não ãrmará sua equipe inteira­
mente noataque, pois considera isto muito

A delegação do Arnérica. viajou
segunda-feira à noite e a estréia da equipe
será amanhã, em Abidjan, contra a Sele­
ção da Costa. do Marfim. O time carioca
fará ainda um outro jogo; dia 12, em

Lagos, contra a Seleção da Nigéria. Pelos
dois jogos, o América receberá livres 500
mil cruzeiros.

perigoso. Ele' diz que é muito importame
vencer, mas não pode se arriscar a uma der­
rota fragorosa. Por isto, o time baiano jo­
gará cautelosamente, "só atacando na
boa".

DETALHES
Os ingressos estão sendo vendidos a 50

cruzeiros uma arquibancada e 1 oo e 150
uma cadeira, Os camarotes foram coloca­
dos a venda por I.OÕO cruzeiros e estão
praticamente esgotados.
Apesar da solicitação do Flamengo, com

o apoio do presidente Heleno Nunes, que
assistirá o jogo, de que Saul Meneies tosse
escalado para dirigir a partida, a Federa­
ção Baiana não o indicará, porque ele tem

. outros compromissos,
Os times: Flamengo - Cantarele; To­

ninho, Rondineli, Nelson (Manguito) e

Ramirez; Andrade, Adílio e Zico; Rei­
naldo, Cláudio Adão e Tita.
Vitória - Gilson: Joca, Xaxá, Zé Preta

e Valder; Edson Silva, Joel Zanata e
. Dendê; Sena e Sivaldo.

Botafogo é atração contra'

o Taguatinga hoje à noite
Taguatinga, DF - Mesmo sem Ziza, a sua
nova grande contratação, o Botafogo é
grande atração para a torcida do Distrito
Federal, no amistoso de hoje, contra o Ta­
guatinga, às 21 horas, no Estádio Elmo
Serejo. A venda antecipada de ingressos foi
muito boa e os patrocinadores do jogo es­

peram uma arrecadaçãomínima de SOO mil.
cruzeiros, que deixará um bom lucro, pois
o time carioca levará 250 mil,

O técnico Joel Martins aproveitará a

partida 'para fazer algumas experiências, .

lançando o ex-juvenil Zanata na lateral di­
reita, possivelmente no segundo tempo.
Isaias, ponta capixeiência, tam­
bém deverá ter a sua chance, Joel não con­
tará com dois titulares - Renê e Gil - e

escalou Ronaldo e Cremilson na zaga e na

ponta-direita.
O técnico do Taguatinga, Alaor Capela,

reconhece que seu time tem poucas chances
.

de resistir ao Botafogo e promete um es­

quema defensivo rígido, tentanto sur-

preender o adversário em contra-golpes.
Ele vai manter a equipe que domingo ven­

ceu o Sobradinho por 3 x 1. Como não há
problemas de contusão, o time local jogará
com sua força máxima.

Os times: Botafogo - Ubirajara, Peri­
valdo (Zanata), Osmar.. Ronaldo e Van­
derlei; Russo, Chiquinho (lsaias) e Renato
Sá; Cremílson, Luisinho Lemos e Dé.
Taguatinga - Vilrnar: Oldair , Aloisio,

Duda e Vagner; Zito, Léo e Moreira: Hil­
ton, Bir,! e Zé Vieira.

OUTROS JOGOS PELO BRASIL
Campeonato Per�ambucano - 1. (

turno - Ilha do Retiro - Central x Ca·
ruaru - Sport x Ferroviário - Aflitos·
Náutico x Santo Amaro - Arruda -

Santa Cruz x lbis.
Campeonato Cearense - 2.° Turno­
Presidente Vargas - Fortaleza x Qui­
xadá.
Campeonato Goiano - 1. ° Turno -

Goiânia - Vila Nova x Jataiense -

Goiânia x Mineiros - Anápolis x Atlé­
tICO.
Campeonato Potiguar - 1.0 Turno -

Natal - Atlético x Força e Luz - Ame­

rica x Potiguar (M) - Mos.soró - Ba­
raunas x Alecrim.
Campeonato Capixaba - I. ° Turno -

Vitória - Rio Branco x Ordem e Pro­
gresso - Nova Venecia - Veneciano x

Vitória - Linhares - América x Leão de
/

São Marcos - Colatina - Colatina x

Santo Antonio.
Campeonato Amazonense. - 1.0
Turno - 'Manaus - Libermorro x São
Raimundo - Fast x América.
Campeonato Paraibano - 1.0 Turno-

João Pessoa - Santos x América � Taça
Cidade de Boavista -' Boavista' - Ro­
raima x Rio Negro.
Campeonato Paraense � 2. ° Turno -

Belém - Paissandu x Sport Belém -

Tuna Luso x Liberato de Castro.
Campeonato Mineiro - 1. o Turno -

Mineirão - Cnl7eiro X Ateneu - Mu­
riaé - Nacional x América - Uber;Jh;J -

Uberaba x Democrata - Nacional x

Vila Nova - ltabira - Valeriodoce x

Uberlândia - Guaxupé - Guaxupé x

Araguari - Ataxá - Araxá x Guarani

..�"" .. ,
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Taça Brasil em Florianópolis
g,

II

gresso de Apaes de todo o

país.
O presidente da Federa­

ção Catarinense de Futebol
de Salão é também Secretá­
rio Executivo do Conselho

Municipal de Esportes, e

nesta viagem, ele passará
também em São Paulo para
tratar de outros assuntos.

No Rio e em São Paulo
manterá contatos com árbi­
tros de futebol de salão e
handebol, para que estes

possam ministrar cursos em

Santa Catarina, com o obje­
tivo de melhorar o nível de
arbitragens, principalmente
nos Jogos Abertos.
Fausto Silva visitará tam­

bém diversas federações le­
vando transferências de atle­
tas, e fará um apelo a todas
elas, para que não aceitem
transferências de atletas que

não sejam feitas pela federa­
ção indicada, para evitar a

presença de atletas que não

estejam devidamente regis­
trados nos_ Jogos Abertos.

� Acontece muito das
CMEs de vários municípios
solicitarem a transferência
de atletas de dutros Estados
para cá, para poderem dis­

putar os Jogos Abertos de
. Santa Catarina. Aí aconte­
oern vários problemas, pois
9 atleta não fica com sua si­
tuação devidamente regula­
rizada junto à federação ca­

tarinense de sua modali­
dade, e disputa os Jogos
A berros. causando protes­
tos. Por isso solicitaremos às
federações que não aceitem
mais os pedidos vindos de
CM Es para evitar proble­
mas. explicou Fausto Silva.

Sínte.se

síha. porque a Confedera­
ção Brasileira de Atletismo
quer a relação até o dia 15
deste mês. e o Campeonato
Estadual de Menores. elimi­
natório para o Brasileiro,
será disputado somente nos
dias 19. 2() e 21 deste mês.
em Joinville. No entanto. o
\ ice-pre�idente da Federa­
ção, N ilton Pereira. entrará
em contato com dir-igente�
da CBAI. pedindo para que
a data seja prorrogada ate o

dia 21.
JOGOS ABERTOS
Hoje. será realizada uma

reunião entre' integrantes da
Comissão Central Organi­
zadora dos Jogos Abertos da
Região Sul (eliminatório
para os Jogos Aber!ós da
RegIão Sul). que serao dls­
[lutados entre 7 elO dejunho
em Florianópolis, e di rigen­
tes da Secretaria de Cultura.
Esportes e Turismo, para
tratar dos preparativos fi-

ATLETISMO I
A' Corrida R(Istica Prin­

cesa Isabel, que deveria se
realizar neste final de se­
mana em Florianópolis, foi
transferida para setembro
pela Federação Catarinense
de Atletismo. Um dos moti­
vos alegados pela Federação
foi a mudança do tempo.
porque a corrida obriga o
deslocamento de Jelcgaçõe,
de vários pontos do Estado,
e com a chuva a corrida não

poderia ser realizada. Pos­
teriormente a Federação
marcará a da ta da prova.
mas é certo que será em se­

tembro.

ATLETISMO II
A Federação Catarinense

de Atletismo e)lá tendo difi­
culdade� [lara em iar a rela­
ção de atleta� que participa­
rão do Campeonato Brasi­
leiro de Menores. que será
disputado em junho em Bra"

.1[ . ."

Com o objetivo principal
de trazer para Florianópolis
-a 2a Taça Bras-il de Juvenis
de Futebol de Salão, viaja
hoje ao Rio de Janeiroo pre­
sidente da Federação Cata­
rinense de Futebol de Salão,
Fausto Silva, onde manterá
contatos junto à Confedera­
ção Brasileira de Desportos.

A 2a Taça Brasil será dis­

putada em julho, e está divi­
dida em duas fases: na pri­
meira quinzena de julho
realizam-se as elirninatórias..
e na segunda quinzena as fi­
nais. Fausto Silva disse que
não considera muito difícil
trazer para cá o torneio. mas

que a maior dificuldade será
a de encontrar alojamentos
para todos, pois na mesma

época estará sendo realizado
em Florianópolis um con-

FUTEBOL DE SALÃO
O Campeonato de Fute­

bol de Salão da Grande Flo­
rianópolis prossegu i rá
amanhã nas categorias
adulto e juvenil com as se­

guintes partidas, que serão

disputadas no Colégio Cata­
rinense a partir das 19h30m:
juvenil: A. D. L E, E. x Sete
de Setembro e A. D. U. Co­
merciária x Avaí F.C.:
Adulto.S. E. Flacons x A.D.
Colegial.
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As categorias infanto­
juvenil e infantil terão pros­
seguimento somente na pró­
xima segunda-feira. com as

seguintes partidas no Centro
Urbano: Infantil: A.D. Co­
merciária x Avaí F.C.: In­
fanto: Avaí F. C. x C. R. 6 de
Janeiro e A.D. Colegial x

Caravana do Ar.
'

nais para a competição.
RE\10
Neste domingo serão dis­

puiados na Baia Sul.io 51.°
Campeonato Catarinense
Adulto de Remo e o 3.0
Campeonato Cat ar inense
Juvenil de Remo. As provas
cOl1lc<;an10 às X horas e o ár­
hit 1'0 geral será o gaúcho
Henrique Fusljuini. 'Para a

c;Jtegoria juvenil serão dis­
putados seis páreos, e para a

categoria adulto oito.

BASQUETE
. O Canndá joga hoje com o

Japão e a 'Itália com a

França. -na continuação da
fase final do 8.0 Campeo­
nato· Mundial Je Basquete
Feminino. Entre os finalis­
tas figuram t�l!l1hélll os E
�tadu� unIdos, Au�trália e
Coréia do SuL A União Sô­
\ iética. atual campeã e ou­
tros cinco paíSes comunis­
tas. hoicotaram o torneio de

II
Seul devido a não manterem

relações diplomáticas com a

Coré"ia do Sul.
TENIS
Com a realização de oito

jogos. reunindo apenas te­
nist as paulistas, começou
ontem 110 Ginásio do Sírio,
:l primeira rodada da Copa
Hering Je Tênis. denomi­
nada "A Caminho de Wim­
bledon". e que terá represen-'
tantes de 16 btados em suas
cinco etapas. Os campeões
das cha\es masculina e fe­
minioa ganharão' o direito
de panicipar do Campeo­
nato de Wimbledon, com
todas as despesas pagas. A
etapa de São Paulo termina
dOlllingo e a segunda fase
começará ,em seguida em
Porto Alegre. O RIO sediará
;] terceIra etapa e Pernam­
buco a ljuarli:l. A Ljulllla
etapa. que terá caráter de fi-

.

na!. sera novamente em São
Paulo.

"
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Luis Alberto
'.mantém mesm'O

time e esquema para
tentar recuperação

Para enfrentar a Caçádorense o técnico Luiz Alberto manterá
a mesma equipe e o mesmo padrão de jogo ofensivo da última
partida, quando o Avai foi goleado pelo Juventus. A única
mudança é o fatode que os jogadores estão concentrados no
Hotel Canasvieiras.
Pouco depois das 17h lümin o treinador e o preparador físico

chegavam a Canasvieiras. Em seguida, os jogadores, em carros

parti.culares\ também já se encontravam no Hotel, e alguns
reunJam�se em grandes rodaspara jogar baralho enquanto
outros conversavam animadamente em seus quartos.
Otreinador Luiz Alberto, mesmo vendo seu sistema ofensivo'

ser derrotado pela tática de Joaquim Felizardo em sua última
partida, continua disposto a aplicar o mesmo esquema contra a

Caçadorense. Segundo o técnico, a quantidade de gols perdidos
e oportunidades cr-iadas contra o Juventus, são Uma demons­
tração de que a equipe poderá render muito mais, principal­
mente porque "é muito brigadora".
PROJETO

.

Para melhorar o rendimento da equipe Luiz Alberto explica
que enfrenta alguns problemas, mas faz questão de dizer que
isso não é uma justificativa, como o calendário de jogos da

Federação muito apertado. O treinador recorda que no Rio de

Janeiro as equipes tem uma semana de intervalo entre as parti­
das. Essa falta de tempo existente em Santa Catarina, segundo
Luiz Alberto, dificulta os treinamentos.
Por outro lado, o treinador diz que não é um adepto de

"improvisações". No entanto, o Avai não tem substitutos par.a
todas as posições e tem muitos jogadores improvisados. Louri­
vai, Carioca e Rosa. Lopes, todos jogadores de cabeça de área,
estão cumprindo funções diversas de seus estilos de jogo. E Zé
Paulo é um centro avante improvisado pela ponta esquerda ..
Para resolver esse problema de carência de jogadores, Luiz

Alberto pretende. acompanhar o time juvenil. "Assim posso
observar a característica dos garotos e lançá-los no momento

que quiser na equipe titular". Quanto à Caçadorense, o treina­
dor desêonhece totalmente e possui apenas algumas poucas
informações.
CONCENTRAÇJ\_Q _

Antes de partirem para Canasvieiras os jogadores tiveram
uma conversa com o novo gerente administrativo do clube,
Aureo Manliverni, .para depois rumarem Imediatamente para a'
concentração. E os jogadores estão satisfeitos com a nova

medida da diretona. "Qualquer clube do Brasil concentra antes
dos jogos. E para nós que estamos passando por uma fase ruim
isso será muito bom, pois poderemos conversar. e discutir nos­
sos problemas, além de melhorar o relacionamento", diz Ca­
rioca. Katinha também acredita que a concentração influen­
ciará positivamente no rendimento dá equipe: "Só está nos

faltando um po.uco mais de entrosamento".

C'HAPECOENSE X JOAÇABA
Chapecó tSucursal) - O maior problema enfrentado. pelo.

treinador Vieira nos últimos dias,
foi o. mau tempo, que o. impossibilitou de realizar
pelo. menos um coletivo, e testar no.vas opções
de jogadas. Com isso, ele teve apenas que se
contentar em comandar exercícios físicos

no. ginásio. Ivo. Silveira, e leve treino. tático,
Para a partida desta noite, às 21 horas no.

estádio. Indio Condá, contra o. Joaçaba
Vieira não. poderá contar com Janga, que .

ficará inativo. por mais 10 dias em

consequência da contusão sofrida no. último.
domingo em Brusque. Corno ele não. pôde realizar

nenhum coletivo, até ontem à tarde
estava indeciso. na escalação de Raul o.u Cosme

para completar a meia cancha, embora o. primeiro.
tenha maiores chances devido. 0 bom
entrosamento com Claudinho e Valdir.

Se Raul for confirmado na frente dos zagueiros,
Cosme será o. lateral direito, sua verdadeira
po.sição., co.m Vito.r Ivo. passando. para l!-

.
esquerda e Celso. Silva, co.m excesso. de peso.,
para o. banco. de reservas. Celso. Bo.zzano.,
Aparecido. Elias Brito. e Fiares de So.uza
será o. trio. de arbitragem e o.S do.is times

jo.garão. assim: Chapecocnse - Ivo.; Co.sme, Zé Carlo.s,
Décio. e Vito.r Ivo.; Raul, Claudinho.

e Valdir; Nilo, Jo.rge e Eluzardo.. Joaçaba -

Casagrande; Caco., Adão., Baiímo.-e Sidney;
Tro.nxinha, Taco. e Paulo­

Ro.berto.; Mau�íao., Júlio. Cesar e Geraldo..

Inter

jogará muito
desfalcado I

-amanhã
Lages (Sucursal) - Apesar da

derrota de 2 x O em Blumenau, o.S

dirigentes do. Internacio.nal ainda
acreditam na classificação. do.
time entre o.s primeiro.s da chave
"B".

Ontem o. treinado.r Ademir
Martins era o. que mais lamen·tava
a falta de so.rte, afirmando que
para o. jo.go. de amanhã diante do.
Figueirense não. po.derá co.ntar

co.m quatro principaiS jo.gado.res
do. elenco.

.

Vanusa, expulso. em Blume­
nau, Nivaldo. e Jo.rge Guilherme
co.m terceiro. cai·tão. amarelo., de­
verão. cumprir suspensão. auto.má­
tica, estando. fo.ra do. jo.go. co.m o.

Figueirense e Clademir, que se

contundiu na semana passada,
co.ntinua vetado. pelo. d.eparta­
mento. médico. e desfalcarão. o.
time para o. jo.go. co.ntra o. Figuei­
rense.

o treinado.r do. Internàci0nal
afirmo.u que a' partida é difícil e

impo.rtante para o. Internacio.nal,
mas já terá que impro.visar no.va­
mente co.m o. que tem em dispo.ni­
bilidade no. mo.mento.. Pedro. deve
voltar à zaga central no.' lugar de
Nivaldo., Daniel entrará pela meia

direita, co.m Renato. recuado. para
a cabeça da área, e no. ataque no.

lugar de Jorge Guilherme ele po.­
derá o.ptar po.r To.nho. 0U Jo.nes.

,.

6 Avai de Zé Carlos; Célio, ManecJ, Adailton e Orivaldo;
Rosa Lopes, Lourival e Carioca; Katinha, Mickey e Zé Paulo: enfrenta hoje

à, noite, às 21 horas, no estádio Orlando Scarpelli. a Caçadorense de Galina;
Gambeta, Eliseu. Miudo e Vilmar; Toninha, Tuico e Vaimor;
Zeca, Cabinho e Celsinho. A arbitragem é de José Carlos.

Bezerra, auxiliado por Ruy Farias da Silva e Antonio Carlos Maes.

�----------------------------------------�----------------------------------------------------------------------------��,

Concentração em Canasvieiras, única mudança no Avaí para o jogo de. hoje à noite contra a Caça

JOINVILLE X PAYSANDU

Joinville e Brusque (Sucursais) - Depois de jogar cinco. vezes
consecutivas em campo. adversárío, o. Joinville enfrenta esta noite,
no. Estádio Ernesto Schlem Sobrinho, o. Paysandu de Brusque. A
partida começa às 21 horas e será dirigida por Roldão. Borja, auxi-
liado por DaUy Costa e Ruy da Conceição.

.

O treinador Orlando.Peçanha anunciou o. Joinville para o. jogo
desta noite com duas modificações: Gilmar volta à lateral direita no.

.

lugar de João. Carlos, e Gildázio retorna à meia cancha, depois de
ficar de fora na última partida por causa de uma contusão. na coxa
esquerda.

•

Fico.u visível o.ntem no. Scarpelli, o.s jo.gadores
treinando. co.m afinco. durante o.S do.is turno.s e atra­

vés de exercício.s tático.s o.rientado.s pelo. treinado.r
Jo.rge Ferreira, procurando. corrigir o.S problemas
que a defesa tem apresentado. nas últimas partidas.
Ho.je, ô time já escalado. co.mPinga na lateral direita
e Sebinho. pela po.nta, co.ntando. também co.m To.mé
no. meio. crmpo., faz o. último. treino. antes de partir
para Lages, para o.nde to.do.s seguem confiantes na

po.ssibilidade de ser iniciada uma no.va série,de vitó­
rias.

Ontem pela manhã, o.s jo.gado.res fizeram treina­

mento.s físico.s e po.sterio.rmente um trabalho.
técnico.-tático.. A tarde vo.ltaram ao. campo. para
treinar, apesar do. gramado. bastante pesado., e' fo.i
um po.uco. antes deste treino. que, sem mistério.,
Jo.rge Ferreira escalo.u o. time e explico.u po.rque

o

Pinga � Sebinho. fo.ram co.nfirmado.s:

- Sãe do.is peso.s e duas medidas. Mas é que
Sebinho. vem fazendo. um excelente campeo.nato., é

vice-artilheiro da equipe e saiu apenas po.rque rece­

beu·o. terceiro cartão. amarelo.. Então,co.mo. já cum­
priu a suspensão., do.u no.va o.po.rtunidade po.rque
po.de o. Chiquinho. reeditar a bo.a atuação. do. último.
jo.go. e fazer o. Sebinho. ser esquecido. Já na lateral

direita, o. Pinga é um veterano. apesar de jo.vem em

idade, e merece co.ntinuar. O Djalma vinha bem,.
mas fo.i expulso. e po.r isto. ago.ra recebe um castigo.,
de o.rdem mo.ral, ficando. de fo.ra até que o Pinga
tenha de sair.

·.Jécnico e jogadores do Figueira

Adversário
não teme

cansaço.
Viaja hoje.
Caçador (Correspondente)

Para enfrentar ao. Avai,
no Orlando. Scarpelli,
a Caçadorense viajou

hoje pela manhã,
às 7- horas, para à
capital, e seu novo

treinador Rudi
Lichs afirmou 'que
jogará retrancado.

e a base de
contra ataques.
Os jogadores da

Caçadorense praticamente
não. terão. tempo.
para .descansar

depois da longa viagem,
pois a delegação

está viajando. no. dia
da- partida.

E o. ex-jogador de .

. futebol
, pela

primeira vez assumindo.
o. cargo. de técnico,

Rudi Lichs, em
\ substituição.

.

ao. prep�rado.r ffsico,
já ánunciou que

jogará defensivamente.
Os jogadores preferiam

que o. preparador
, íísico seguisse na

direção. técnica do.

clube, mas a direção.
,

.
preferiu contratar

novo. treiandor.
Para essa partida,

Rudi não. pôde realizar
-treino coletivo devido

às chuvas, então.
orientou um

treino num

ginásio coberto,
Por outro lado, Rudi

Lichs também anunciou

que precisará
de dois reforços:
meia cancha' e

ponta direita.

CARLOS RENAUX X JUVENTUS

Brusque e Jaraguá do S'ul
(Sucursal e correspondente) -

Sem nenhum pro.blema de contusão,
o. Carlos Renaux enfrentará o. Juventus hoje

à noite, no. Estádio. Augusto. Bauer, a partir de�
21 horas, co.m arbitragem de Silvio. Tadeu Lemos

Vieira, auxiliado. por Osni José
da Silva e Fulvio. Ferigotti.

No. Carlos Renaux o. otimismo. é grande,
principalmente por causa do.

empate no. último. domingo
co.m o. Figueirense em dois gols em Florianópolis.

Os dirigentes esperam uma boa arrecadação. e a vitória.
No. Juventus, o. técnico. Felizardo. lamenta somente

não. poder contar co.m os quatro
reforços contratados: 'Cazeli, ponta esquerda,

Marinho, ponta direita, Pedrinho, meia esquerda
e Carlinhos, volante, to.do.s vindo.s <lo. interio.r
paulista. Mas co.nfirmo.u a mesma equipe

_gue' venceu o. Avaí no. útlimo. do.mingo. po.r 3 .a O.

Equipes:
Carlos Renaux � Wiiso.n; Uco., Ademir,. Gerso.n e.

Almir; Reinaldo., Paulo. Sérgio. e
Pepe (Mário.); Jair, Mauricio. e Valadares.

Juventus - Zecão.; Odilo.n, Chicão., Mauro e Cizo.;
Jorge Canci.:lier, Chico. Samara e

Lara; Tata, Tonho. e Nilto.n Go.mes.

Até secretário da FCF
faz críticas à entidade

Ciro Bacha: responsabilidade é de um só

ser feita uma reunião preliminar entre os clu­
bes apenas, "até poderia ser patrocinada pel,!
federação", quando os dirigeQtes discutiriam
entre si os problemas do campeonato, e iriam
para a assembléia cientes do assunto.

. - Hoje os clubes vão para a assembléia

apenas para dizer amém às sugestões da fede­
ração. Eles nem ànalisam a fundo as proposi­
ções, e depois, quando o campeonato já está

sendo desenvolvido, querem modificar tudo.
Mas daí já é tarde demais.

Ele também disse que os bandeirinhas deve­
riam ser escolhidos pelos próprios juízes, com
a finalidade de evitar problemas de desenten�
dimento de métodos de trabalho, comQ ge­
ralmente acontece.

Marcílio

contratou

ponteiro
do Juventude

Itajaí (Sucursal) -

O Mareílio. Dias está
co.ntratando. mais um

jo.gado.r, atendendo
pedido. do. treinado.r

Odilon Silva.

Trata-se do.
extrema esquerda,

Marinho., do. Juventude
de Caxias do. Sul.
O acerto. deu-se

na tarde. de o.ntem

após um co.ntato.

telefônico. mantido.
entre o. vice-'fjresidente

de futebo.l Nery
Paulo. de So.uza e o.

clube gaúcho.. O
po.nteiro chqa ho.je

à tarde a tajaí,
quando. assinará

co.ntrato. cujas bases
a direto.ria marcilista

preferiu não divulgar.

Co.m a co.ntratação.
de Marinho., fica

afastado. a

po.ssibilidade
do. Marcilio trazer

Aladim, do. Co.ritiba,
já que o. time

paranaense pediu
muito. alto.

pelo. empréstimo..

Por causa da chuva fina que caiu ontem sobre Joinville, o. treina­
dor não pôde realizar o. coletivo e comandou apenas treinamen to. no.
Ginásio. de Esportes da Prefeitura, quando. explicou as modifica­
ções; "o. Gilmar vinha bem desde que o. João Carlos se machucou e

agora está voltando à equipe porque o. João atuou mal em Caçador e
esse garoto vem se destacando. na lateral, Quanto. a Gildázio, ele foi
poupade porque reclamou de uma dor localizada na co.xa esquerda.
Mas hoje (ontem) treinou, nada sentiu e volta à equipe".
O treinador está esperando uma boa vitória no. jogo de hoje e

. manterá o. mesplO esquema ofensivo das últimas partidas, cuidando.
também do. seto.r defensivo., que vem se mo.strando. muito. irregular.

Em Brusque o. treinado.r Adão. Go.ulár está um pouco. mais o.ti-,
mista e afirmo.u que "a má fase do. Paysandu já está passando.,
po.r.que to.do.s os jo.gªdo.res co.ntundido.s estão. yo.ltando. àsua fo.rma,
o. que ê um bo.m sinal". O técnico. 'disse que sua equipe entrará com
cguteJa na partlóa óesta no.ite, pro.curanoo. o. gOl em Jo.gaaas raploas
de contra-ataque.

Equipes - Joinville: Raul Bo.sse; Gilmar, Wagner, Joel e CaFlo.s
Alberto.; Jo.rge Luiz, Gildázio. e UCo.; Britinho., Jeão. Paulo. e Velga.
Paysandu: Alemão. (Celso); Adilso.n, Carlo.s (Danilo.), Boeing e

Capeleti; Lili, Arnaldo. e Betinho.; Vavá, Angio.Iete e Luiz Carlo.s.

. tentam corrigir· defe·itos da zaga
.' \

E o. time ao. meno.s no.s treinamento.s procurou
ajudar a'cIefesa a subir de pro.dução., co.m Jo.rge

Ferreira o.rganizando. em seqüência treino.s do. meio.

campo. e ataque contra a defesa e, po.sterio.rmente
da defesa e meio. campo titular contra o. ataque e

meio. campo reserva. Os próprio.S jo.gado.res do. seto.r

.ficaram mais satisfeito.s.

Rauzinho., po.r exemplo., ago.ra acredita' muito.
..

numa vitóriá co.ntra o. Internacio.nal:
- Trata-se de um adversário. fo.rte, mas vamos

rrio.stràr no.sso. jogo. e as falhas da defesa sedio. co.rri­
gidas, como. fo.ram no. treino. de ho.je (o.ntem). E por
isto., acho. que a to.rcida po.de esperar a reabilitação
do. . Figueirense, e o. início. de uma no.va série de

.vitórias.

Já o. treinado.r Jo.rge Ferreira também está co.n­

fiante nas po.ssibilidades da equipe, mas depo.is de

assistir a última partida do. Internacio.nal, antes de

o.ntem em Blumenau, passo.u a encarar o. adversário.

'co.m mais respeito.. "Não. é o. mesme time que jo.go.u
contra Q Figueirense no. Scarpelli, e está bem melho.r

armado., co.m mais co.njunto, alguns jo.gado.res
no.�o.s de grànde habilidade, e priricipalmente co.m

melhor co.ndicio.namento. físico., coisa que o. próprio.
técnico. deles na épo.ca, o. Crespo., admitiu que a

equipe não. tinha" - disse o. técnico. do. Figueirense.

A equipe está escalada para o. jo.go. co.m Daniel,
Pinga, Reginaldo., Casagrande e Raulzinho.; To.mé,
Balduíno. e Ediso.'n; Sebinho, Cabral e Marquinho.s.
Para o. banco. de reservas, estão. relacio.nado.s o. go.­
leiro. Ro.naldo., mais Djalma, Márcio., Heleno., Chi­
quinho. e Nazareno. : mas talvez este seja liberado.
antes do. embarque da delegação. em ônibus espe­
cial, hoje às 14:30 m.

Criciúma e Rio do Sul (Sucursais) - Para o jogo desta
noite às 21 horas no estádio Heriberto Hulse, o Criciúma
não poderá contar com o centro-avante Ademir, já que ele
preferiu ficar em tratamento intensivo na enfermaria do
clube "chega de 'jogar no sacrifício. S6 volto ao time quando
estivertotalmente recuperado", Em seu lugar, Lauro Búrigo
escalou Laerte, que fez um bom treino na tarde de ontem,
sob muita chuva. Mas a maior novidade do Criciúma, é o

meia cancha juvenil Ricardo, que pela primeiro vez sairá
jogando. Com isso, Badu irá pára o banco de reservas. A
outra alteração, é o retorno de Careca, depois de cinco
partidas afastado do time devido a uma sinosite crônica. Ele
participou normalmente do apronto de ontem e tem pre­
sença assegurada para a partida de hoje, que vem sendo aguar­
dada cpm muita expectativa pelos torcedores, com a direto­
ria otimista numa-arrecadação superior a Cr$ 100 mil cruzei­
ros. Essa motivação, originou-se pelo fato do Rio do Sul
possuir em seu elenco, 8 ex-jogadores do Criciúma .

Em Rio do Sul, o treinador Miro Andrade afirmou que
não armará nenhuma esquema especial contra ó Criciúma,
pois diz conhec.er bem o adversário. Jogará ofensivamente,
com cuidados defensivos. Dalmo Bozzano será o juiz, auxi­
liado nas bandeiras por José Patricio Matos e João Manoel
FIorênció. Equipes: Criciúma - Jurandir; Marco Antonio,
Messias, Veneza'e Brun0 ou Valdeci; Sabiá, Ricardo e Ca­
reca; Naldo, Laerte e Zezinho. Rio dO'Sul- Catito; Moura,
Baio, Nelson e Buca; Valdeci, Dirceu e Edson Scott; Jair,
Sávio e Toninho.

'

Criciúma (Sucursal) - O secretário da

Federação Catarinense, Ciro Bacha, se mani­
festou ontem nesta cidade contrário à maneita
coiu que a entidade está sendo dirigidà. Ele
considera errada a delegação de todos os po­
deres de decisão para o diretor técnico, Pedro
Lopes, e defende uma maior divisão de res­

ponsabilidade.
Apesar de ser diretor da federação, Ciro

Bacha só foi comentado no final do ano pas-
.

sado, quando os votos da diretoria da enti­

dade decidiram o campeão estadual. Ontem
ele garantia que já estava pronto para se afas­
tar do cargo, e só pão o fez ainda porque logo
em seguida veio o problema da decisão do'

campeonato, e o seu afastamento poderia ter
uma outr� interpretação.

"Naquele episódio dos juízes e tudo mais, o
poder de decisão ficou todo re-sumido ao

Pedro Lopes, o que não acho correto. En-­
tendo que deveriam ser mais divididas as res­

ponsabilidades de erro", disse Bacha. Atual­
mente trabalha com a secretaria de Indústria e

Comércio do Governo, em Florianópolis,
apesar de ter residência fixa em Criciúma,

O secretário também comentou o despre­
paro'dos clubes nas Assembléias, quando de­
finem as disputas dos campt;onatos, sem uma

análise mais detalhada. Ele acha que deveria
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Porto niío receberá m�lhorias e prefeito
envia documento pedindo providências,

I'

Itajaí (Sucursal) - O prefeito em exercício
,

de Itajaí, Nilton Kucker, recebeu com surpresa

edesagrado a notícia de que o porto
local não foi incluído na relação dos cinco

,

portos do litoral Sul, eleitos pelo Governo

Federal, através da Portobrás, como prioritários
para receberem melhoramentos, forçando' uma

franca expansão do setor.

Argumentou o prefeito que grande parte da

economia ltajaiense é baseada na atividade

portuária, razão'porque
.

deveria ter merecido

maior atenção no momento da escolha dos

terminais que deverão ser melhorados
e ampliados. Ao tomar conhecimento da

,

medida, Nilton Kucker enviou um ofício ao

Ministro dos Transportes,'
'Eliseu Rezende, solicitando a revisão do projeto e

a consequente inclusão de Itajaí, no mesmo.

Frisou o chefe do Poder Executivo,
- -.!..__

em seu expediente, que "Itaiaí é
uma cidade_portuária que, apesar de lutar

para se projetar na área industrial,
- ainda é no porto que tem sua atívídadê

o porto de Itajaí possui modernos equipamentos.
,

"

Municípios 40 Norte apresentam
reivindicações ao Governador

Joinville (Sucursal) - A ela- REIVINDICAÇÕES
boração e implantação de
'um molho de pedras em

Barra do Sul, viabilidade da
'abertura do linguado em

São Francisco do Sul, asfal­
tamento de estradas e uma

central de abastecimento,
para produtos agropecuá­
rios serão as principais rei­

vindicações que os 13 prefei­
tos da Associação dos Mu­

nicípios da Região Nordeste
Catarinense (Amunesc)
farão ao Governador do Es- "Estas reivindicações", sa­

tado, durante sua estada em lientou após a reunião Lenin
Joinville no próximo dia 18. Pena, "não são simples soli-
_' .---<, cjtªções,.e�itor.eiras" mas

As decisões destas metas prioridades básicas aos mu­

flrioritárias foram nicípios dá Amunesc, cujo
aprovadas ontem pela respaldo técnico foi da As­
manhã durante reunião da sessoria da entidade", Ainda
diretoria da entidade, presi- segundo o coordenador de
dida pelo prefeito de São Planejamento da Amunesc,
Bento do Sul, Odenir Weiss. 'a diretoria da entidade en­

Por outro lado, segundo o dossou os pedidos apresen­
assessor de Coordenação e tados pelos prefeitos com a

Planejamento da Arnunesc, devida orientação técnica,
Lenin Pena, a equipe técnica, Os prefeitos solicitarão ao

da Amunesc estará coíaéo- Governador do Estado, a

rando com o governador elaboração e implantação
Jorge Konder Bornhausen I do molho de pedras em

na apresentação de subsí- Barra do Sul,' uma antiga
dios necessários ao desen- . reivindicação da região que,
volvimento da região e dos segundo Pena, "já sensibili­

municípios que a integram., zara o ex-governador Kon-
Participaram da reunião, der Reis e ainda conta com a

além do presidente Odenir aprovação da Fatma". A ri­

Weiss,. Flávio Camargo, gor, está tudo pronto para a

prefeito de 'São Francisco e implantação do molho de
primeiro vice-presidente, pedra.em Barra do Sul, já
Miguel Tito Rosa, prefeito que o INPH (Instituto Na-.
de Araquari e segundo cional de Pesquisa Hidroló­
vice-presidente. Represen- , gica) já encampou o projeto
tando o Conselho Fiscal da de construção e a Rede Fer­
entidade, participaram os roviária Federal já autorizou
membros efetivos Plácido o abastecimento de uma pe-
Alves (Arena), Presidente da dreira, de sua propriedade,
Câmara de Vereadores de nas proximidades do local.
Joinville, Eugênio Tabbert, Com o fechamento do lin-

prefeito de Campo. Alegre e guado em São Francisco do
José Cavalheiro Filho, pre- Sul, o mar depositou areia
sidente da Câmara de. Rio na saída da baía, no rnunicí­
Negrinho. pio de Araquari, o que está

Embora a programação
oficial do governador ainda
não tenha.sido elaborada, o '

que acontecerá hoje pela
manhã, os prefeitos de duas

micro-regiões que integram
a Amunesc, composta de 13
rnu nrcrpios, estiveram
adiantando as principais
reivindicações que serão

apresentadas em conjunto,'

causando um problema so­

cial e ecológico, Segundo
Lenin Pena, os pescadores
da região (aproximada­
mente 300 famílias) são im­

.pedidos de conduzir suas

canoas diretamente para o

mar, já que a areia os im­

pede, Com a construção do
molho de. pedra" isto será
.evitado e o mar depositará a

areia num lado do molho

apenas, 'liberando definiti­
vamente a abertura para o

mar. Por outro lado, está
, causando um problema eco­

: lógico, pois impede a reno­

vação de água da parte da
'baía atingida, o que oca­

siona a, morte de muitas es­

pécies marítimas.
Outra importante reivin­

dicação, igualmente já feita
na administração anterior, é
um estudo por parte do Ins­
tituto Nacional de Pesquisa
Hidrológica, de um modelo
reduzidoda área do canal do
linguado e região vizinha,
localizado no município de

, São Francisco do Sul.
No setor agropecuário, a

principal solicitação .ao go­
vernador Jorge Bornhausen
que, a exemplo de todas, já
foram reivindicadas na ad­

ministração passada,' é a

construção de um centro 'de
abastecimento para produ­
tos agro-pecuários, .De
acordo com o Lenin Pena, a
Amunesc constatou há mais
de dois anos que o fortale­
cimento deste setor na re­

gião, e a sua consequente,
comercialização, dependem
deste empreendimento cujo
local estaria a critério do es­

tudo que será feito.
Na área dos transportes,

os 13 prefeitos pretendem do

governador o asfaltamento
de 19 quilômetros da estrada

que liga os municípios de Ja-

raguá do Sul a Corupá, além
da retificação e asfaltamento

de 38 quilômetros no trecho
entre Corupá e São Bento do
Sul. Ainda no setor de
transportes, será reivindi­
cada a elaboração de um

projeto de construção de
uma via beira-mar que uni­
ria os municípios balneários
da Amunesc, ou seja, São
Francisco do Sul, Araquari e
Barra Velha, Também será
lembrada à construção de
uma estrada que ligue os

municípios de Schroeder e

Joinville, através do Morro
das Duas Mamas.

Durante a reunião dos
prefeitos que fazem parte da

,

diretoria da entidade, foi
lembrada que a eletrificação
rural na região teve seus pro­
jetos interrompidos após as

'

.eleições passadas, e será no­
,vamente solicitada a sua,

con tinuação,
Por fim, além da telefonia

rural, os' 13 prefeitos solici-:
iarão ao .governador a sua i

interferência no sentido de
acionar junto ao IBC para
que este órgão inclua os mu­
nicípios das duas microrre­

giões em seu programa de fi­
nanciamento de covas de
café aos agricultores locais.

Segundo adiantou I..enin
Pena, no último contato

entre a entidade e o IBC, este
último prometeu apenas fi­
nanciamento aos insumos e

uma garantia na comerciali­
zação do café produzido da
região Nordeste. "Nós pre­
tendemos que o IBC financie
a plantação do café na re­

gião, que é de comprovada
qualidade, incluindo nossos

municípios em seu pro­
grama de financiamento, a

.

exemplo de vários municí­
pios", finalizou Lenin Pena.

Jorge atenderá os

prefeitos da AMMOC
através de circuito

oaçaba (Sucursal) - Utilizando circuito fechado de televisão pela
rimeira vez no interior do Estado, nesta sexta:feira o governador Jorge
onder Bornhausen manterá audiência com os-prefeitos da Associação
os' Municípios do Meio Oeste-AMMOC. Na ocasião, os prefeitos
arão suas reivindicações de Joaçaba, enquanto que a equipe governa­
ental permanecerá na Capital._

As reivindicações serão feitas individualmente por cadarepresen­
ante do município, que também serão ouvidas em separado por cada
cretaria de Estado a qM.e se destinam. Sebastião Correia, prefeito de

ampos Novos e presidente da AMMOC, considera a iniciativa muito

álida, pois assim "serão evitadas grandes despesas com o desloca­

mente de toda a comitiva até Joaçaba". Ele também espera que o

Governo atenda as reivindicações da região, pois ela está muito necessi­

da em grande parte em conseqüência da anulação do movimento
econômico da Agricultura e Pecuária no ano passado. A redução do

retorno do ICM foi da ordem de 6, 94% e, para todos os municípios da
,

região, esta é a maior fonte de receita.

O presidente e o secretário da AMMOC já percorreram todos os

municípios pertencen tes à associação, levando aos prefeitos as instru­

ções e informações para a audiência através do circuito fechado de
televisão. Os municípios de Ponte Serrada, Ipira, Irani e Jaborá, apesar
de fazerem parte da AMMOC, não pertencem à mesma micro-região e

rarão suas reivindicações por intermédio da associação sediada em

Xanxerê. Desta maneira, a audiência será com os prefeitos de Capinzal,
Ouro, Lacerdópolis, Cat,anduvas, Água Doce, Treze Tílias, Pinheiro
Preto, Ibicaré, Tangara, Herval Velho, Campos Novos, Herval

D'Oeste e Joaçaba.

Secretário dos. Transportes .ouve
"solicitações do Vale do Tijucas

Tijucas (Sucursal de Itajaí) -
O secretário dos Transportes e

Obras, Esperidião Amin Filho,
garantiu aos empresários do
Vale de Tijucas, durante reu­

nião realizada na noite de
terça-feira, seu empenho na'
construção do acesso SC-411 -

BR 101, dragagem da barra do
Rio Tijucas, instalação de urria
agência do BESC e a atuação da
Patrulha Mecanizada no inte­
dor do município.
Durante a reunião, realizada

nas dependências do Salão Pa­

roquial, representando a comu­

nidade, o sr. João Bayer Neto
enfatizou a necessidade da liga­
ção asfáltica SC-411 - BR- 10 I,
numa extensão de seis quilôme­
tros, o que virá facilitar o es­

coamento .agrícola ría; região,
'além de desviar o tráfego de veí­
culos pesados do centro da ci­
dade, que atualmente causa sé­
rios transtornos ao trânsito'e
representa sério perigo para as

crianças em idade escolar.
Lembrou que em 1974, du­

rante encontro com o governa­
dor, os empresários da região
fizeram a mesma reivindicação,
não sabendo explicar porque até
agora nenhuma solução foi
dada ao problema: Por isso en­

tendem que o atual secretário,
dos 'Transportes Esperidião
Amim, por ter sido o candidato
mais votado nas últimas eleições
à Câmara Federal, na região de
Tijucas, poderia, através de sua

pasta, estudar à reivindicação
em' nome da própria comuni­
dade.

, Bayer Neto referiu-se, depois,
à dragagem do canal do Rio Ti­

jucas, salientando que o projeto
concluído no ano passado
encontra-se em mãos de técni­
cos do Departamento Nacional
de Obras e Saneamento e seu

custo total é da ordem de 25

milhões, verba já liberada pelo
Ministério do Interior. E salien­
tou que o Governo Federal des­
tinou verbas num montante de
Cr$ 450 milhões para a draga­
gem dos rios Tubarão, Itajaí­
Açu e Tijucas, mas que para este

último até agora ninguém foi
cientificado de tal benefício, Por
isso, no seu entendimento, o

_ O secretário Esperidião prometeu.atender os pedidos
10"

" ",

Grande número de empresários compareceu ao encontro

atual secretário dos Transportes
poderá levar a reivindicação dos
empresários da região aos orga­
nismos cômpetentes para que a

cidade não sofra mais com as

terríveis enchentes que tantos

prejuízos vem trazendo ao co­

mércio, indústria' e a lavoura.
Na mesma reunião foi entre­

gue ao secretário Esperidião
Amin um documento solici-

Chuvas de ontem alagaram
v_ários bairros de Chapee6

rio explicou que as obras de Sob o cornandodo Secre- cipalmente, as redes de es­
rede de escoamento impedi- tário de Obras, Osny de coamento de àguas pluviais
ram a drenagem das águas Souza Filho, e do secretário que fazem parte do, Projeto
que se acumularam em mui- do Meio Ambiente, 40 ho- Cura e recebem vultuosos
tos pontos, alagando as re- mens, duas retroescavadei- recursos (Cr$ 100 milhões)
sidências e ruas. ras, dois caminhões e duas do Banco Nacional da Habi­

camionetes trabalharam tação.
. Desde às 7 horas da .durante todo o dia para

abrir valas improvisadas,
desobstruir as ruas e ajudar
as farnílias mais atingidas
pelo alagamento,

Chapeeô (Sucursal) � As

chuvas que caíram ontem

sobre esta cidade provoca­
ram alagamentos em seis
bairros e exigiram a mobili­
zação do Conselho Munici­
pal de Defesa Civil.
Durante toda a noite de

ontem as águas cairam sobre
a cidade e inundaram cente­
nas de residências, sem

grandes danos, nos bairros
MariaGoretti, Santa Maria,
Jardim América, Nossa Se':
nhora de Lourdes e Bairro
Antena. Esses locais, de
acordo com o secretário do
Meio Ambiente, Elvino Be­
din, encontram-se em obras
e a Companhia de Desen­
volvimento de Chapecó exe­
cuta o projeto "Cura" e ins­
tala uma rede de escoamento
de águas pluviais. O secretá-

manhã de ontem o secretário
do Meio Ambiente percorria
os bairros para fazer um le­
vantamento da situação. Às
10 horas o prefeito Milton
Sander reuniu o Conselho
Municipal de Defesa Civil,
ouviu completo relato da si­

tuação e decidiu montar

uma equipe de trabalho para
prestar auxílio à população.
Foi também formado um

plantão para atendimento
dos pedidos de auxílio e re­

clamações pelos telefones
22-00'17 e 22-1725.

RODOVIAS

Nas rodovias federais que
cortam o oeste catarinense
-Br-282, l58e l53-várias

Ao final da tarde a situa- barreiras caíram e prejudi­
ção estava sob controle e ne-: caram o trânsito no dia de'
nhuma vítima havia sido re- ontem, A Polícia Rodovia­
gistrada. O prefeito Miltom ria Federal intensificou o pa­
Sander, que cancelara via- trulhamento para prevenir
gem à Florianópolis para acidentes. Ela.iníorrnou que
acompanhar a situação, in- na BR-282 entre Xaxim,
formou que determinará o Cordilheira Alta, Trevo de
apressamento de todasas Acesso a Chapecó e Sede F"i­
obras de infraestrutura ur- gueira , várias barreiras
bana em flndamento e, prin- desmoronaram.

Santa Catarina - 9

, principal, possuindo ainda, uma retaguarda
rodoviária que abrange todo o Estado;
até a Argentina, localizando-se numa área
estratégica, de Acori.vergência. Tem, .ldnd;;
seu porto devidamente aparelhado
com mótfêrnos &i.nticos e anai'ílt:éns, estando

,

em construção nà cidade a Central de
Estocagem de Produtos Frígoríficados,
que solucionará o problema do annazenamento".

Em sua exposição, o prefeito municipal
observou que somente no primeiro trimestre deste
ano, o porto de Itajaí registrou um

-movimento de exportação da ,ordem de Cr$ 573
milhões 749 mil 701 e, de importação, da

.

ordem de Cr$ 437 milhões 794 mil e 643, sendo
de 20 navios a média de embarcações
que aqui ,aportam mensalmente.Com base nestas

ínformações, N ilton
Kucker apelou ao Ministro dos Transportes
para que Itajaí.seja incluída na

,

relação de cidades portuárias, cujos
terminais serão melhorados em

caráter de prioridade.

tando a instalação de uma agên­
cia do Banco do. Estado de
Santa Catarina em Tijucas,
além da assinatura de um con­

vênio coma Prefeitura Munici­

pal para a atuação da patrulha
mecanizada no interior do mu­

nicípio, já que as estradas
encontram-se em péssimas con­
dições, dificultando o escoa­

mento nornial da produção

agrícola e o próprio tráfego de
veículos motorizados.

Esperidião Arnin prometeu,
ao final do encontro, percorrer
os órgãos competentes e procu­
rar, da forma mais rápida possí­
vel, solucionar os assuntos en­

focados que considera ser mais

prementes, entre os reivindica­
dos pela comunidade de Tijucas
e pelos empresários do vale.

Aberta concorrência
para locação das lojas
da nova rodoviária

Blumenau (Sucursal) - O Serviço' A'utônomo Municipal de
Terminais Rodoviários de Blumenau - Seterb - começou a

divulgar ontem os editais de 'concorrência para locação e

exploração das áreas êomerciais da nova estação rodoviária da

. cidade, cujas obras estarão concluídas em agosto próximo. As
inscrições dos interessados poderão ser feitas entre os dias 12 e

22 de maio; das 9 às 12 e das 14 às 16 horas, de segunda a

sexta-feira, mediante o pagamento de uma taxa de Cr$ 350,00 a

título de cobertura dos custos das plantas e formulários que
serão fornecidos,

Estãro em concorrência, segundo o edital, a locação e

exploração das seguintes atividades comerciais: artigos artesa­

nais de Blumenau: bomboniere e souvenirs; barbearia; fruteira,
,

cafezinho, farmácia, tabacaria e revistas, artigos felpudos, de
cama e mesa; màlhas e cristais, restaurante e lanchonete.

As propostas deverão ser entregues fechadas, sem qual­
quer identificação nos envelopes, entre os dias 25 a 30 de maio,
das 9 às 12 e das 14 às 16 horas, exceto aos sábados. Elas serão
abertas no dia 5 de junho e julgadas no dia 9 junho, em

reunião do órgão superior da Seterb, presidido pelo vice­
prefeito Ramiro Ruediger.

As inscrições, coleta de plantas e formulários, bem como

qualquer informação sobre a concorrência, deverão ser feitas
no gabinete do vice-prefeito, onde o Seterb funciona proviso­
riamente, das 9 às 12 e das 14 às 16 horas, de segunda 'a

sexta-feira.
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. Corpo de Bombeiros

de Joinville recebeu

verba do Governo
joinville (Sucursal) - O Corpo de Bombeiros Voluntários de
Joinville recebeu, um cheque rio. valo.r 'de 160 mil cruzeiros do.
Governo Estadual para a aquisição. de mais um chassis de

\ ,

caminhão. que será utilizado. como auto. bomba. A seolenidade,
realizada na sede corporação, contou com a presença do. secre-
tário.

,

da Justiça I

Neudi Primo. Massolini e ainda do. diretor da Secretaria Esta­
dual da Defesa Civil, Nilson Lankrnann.
As autoridades estaduais foram recepcionadas pelo. presi­

dente do. Conselho de Administração. da Sociedade Corpo de
Bombeiros Voluntários de Joinville, Ewaldo Eicholz, que
acompanhou os visitantes para uma inspeção. no. prédio da

, '

,

corporação.
O novo veículo, um auto. bomba, será destinado. a um do.s

sub-quartéis da corporação, cuja construção será em breve,
conforme comunicou Ewaldo Eicholz ao. secretário. da Justiça,
Na oportunidade, o. presidente da entidade adiantou a Neudi
Primo Massolini que o. Corpo de Bombeiros de Joinville assi­

nará um convênio co.m a xcu - Associação Comercial e '

Industrial de Joinville - visando. a ampliação.' da cozinha e

refeitório. da, sede.

Quartel da Polícia
será construído em

estilo enxaimel
,

,

Blumenau (Sucursal) - O supervisor regional do. Governo em

Blumenau, Helcio Reis Fausto, anunciou que já foi iniciada �

elaboração do. projeto para a construção de' um quartel da
Polícia Militar para esta cidade. O prédio, cujas plantas já estão.

sendo. desenhadas, será construído em estilo'germ.ânico. (enxai-r
.:mel) e o. início. de -suas obras de engenharia dependem

-

apenas da doação de um terreno. pela Prefeitura.
,

Na manhã de segunda-feira o. comandante geral da Polícia

, Militar de Santa Catarina, coronel Romeu Landini, acornpa­
nhadopelo engenheiro. Leonid Daniluk e do. supervisor regional
do Governo estiveram em 'visita ao. vice-prefeito. Ramiro Ruedi­
ger, para discutir detalhes sobre a doação do. terreno. A área
co.nsiderada ideal, segundo. Reis Fausto., está lo.calIzada na rua

Almirante Tamandaré. Próximo. à 'Metalúry;ica Zimmermann,
bairro. da Vila No.va e mede 3.500 metro.s,quadrado.s. O,sup�rvi­
so.r do Go.verno. em Blumenau anunclo.u talJlbém a chegada a

ésta cidade, na próxima segunda-feira. d'o. engenheiro trico.
Werner, da,Ceasa de Flo.rianópo.lis que vem para iniciar estudo.s
visando. a construção. de uma central de abasteclmentç 'para
Blumenau. Serão. igualmente iniciado.s na próxIma semana as

so.ndagens para locàliliação. do. futuro. Centro. So.cial Urbano. do.
bairro. da ,Fortaleza,' o.bra prometida para Blumenau pelo. go.­
vernado.r Jo.rbe Bo.rnhausen.

Comissão Agropecuária',
�!lgere a utilização
da aduba-ção verde

Xanxer�-( S�cursal de Chapecó) - Par,a niQio.nal aprovei_ta­
menta dâ��à.,;e'A)jlio..f'Pródutivi�áde d�sl)'aVQ.üfas;'à<C<:imi's�ao.
Municipàl'de'Agro.pecuária inicio.u o.n'tem uma série de reuni­

ões técnicas co.m agriculto.res. Nesses encontros, agronôrpo.s da
Emater/SC - Empresa de Assistência Técnica e Extensão.
Rural incentivam o.S agriculto.res para utilização. da adubação.
verde.

Esse ciclo. de palestras e reumo.es é chamado. de Segunda
Semana Ruralista e conta cOm a participação. de to.do.s o.S órgão.s
de classe do. município.: Os agriculto.res que participam das

reuniões, segundo. irifo.rmo.u a Coo.rdenação. Geral, r�cebem
paco.tes de sementes de tremo.ço. para pro.duçâo. de semente.

to.m o. tremo.ço., é po.ssível iniciar a adubação. verde pelo
próprio. agriculto.r, segundo. Gi)berto. Barella, engenheiro agro­
nômO. A Segunda Semana Ruralista encerrará no. dia I L

'Vereador sugere criaçoo
de armazéns para

barateamento dos produtos
Itajaí ( Sucursal ) O verea­

dor Dalmo. Ferninella , da
Arena, sugeriu na última
reunião. do. legislativo. a cria­
ção. de armazéns e postos de
abastecimento em ltajaí,
mantidos pela prefeitura, a

fim de baratear o. custo dos

produtos de primeira neces­

sidade.
Ferninella vai enviar I:Im

documento ao. prefeito.
Amilcar Gazaniga, pro­
pondo a sua idéia "pois so­

mente com a criação de ar­

mazéns e postos de abaste­
cimento. é que se pode eli­
minar a figura do. interme­

diário, que é o. responsável
pelo encarecimento. dos pre­
Ço.S dos produtos",

Não. podemos esperai
pela fiscalização. da Sunab

pois o. órgão. conta com um

pequeno. número de funcio­
nários. e que ateride princi­
palmente as capitais,' por
isso estamos fazendo. esta

sugestão, que esperamos ser
aceita pelo. prefeito.
O vereador acha que a

Feminella: em defesa do consumidor

Codesi - Companhia de

Pavimentação. e Urbaniza­
ção. de ltajaí - poderia
construir barracos ou ten-das

em diversos pontos da ci­
dade e os próprios veículos
da prefeitura poderiam fazer
o. transporte dos alimentos,
barateando assim conside-

ravelmente o custo. dos pro­
dutos de primeira necessi­
dade.

'

- O município. pode as­

sumir esta competência, de
acordocom alei e se houver
interesse dós administrado­
res, os- preços dos produtos
poderão sofrer: uma baixa
bastante 'significativa.

C�lmon de Sá'i,:,augura
- :ógência do Banco

Econômico em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - Ao

_convidar, hoje, o prefeito Re­
nato Vianna para inaugur\lr as

novas instalações, do Ball'Co
Econômico em'Blumenau, cons�
Jruídas em estilo "Enxaimel", o
gere.nte da agênCia local, Do­

mingos Franco Locatelli, afir­
mou que "o objetivo da 'nossa

instituição foi de ir ao encontro
da política de çstímulos às cons­
truções típicas, desenvolvida

pelo Executivo desta cidade e,
ao mesmo tempo, prestar uma
homenagem ao povo blume­
nauense".

O novo prédio do Bânco
Econômico, localizado na rua

-X'V�cle Novembro será fnaÚ'gu� , •

'i-1ié!õ:ãrríallhã, às
'

nf>'h&i�s:,n'1lé'II ':
'ven'U'o 'aS'SoleH'idades '?é'remopre':­
sididas pelo' diretor �do grupo
econômico, o à-ministro da
Indústria e do Comércio, An­
gelo Calmon dé 'Sá, A agênciJl
de Blumenau, iniciada em se­

tembro élo-' ano pass-ado, tem

1500 metros de área construída
e custou a quantia de Cr$ 10
milhões_ Cahnon de Sá é diretor do grup� econ&r;ico

CONvf:NIOS

O Secretário. de Interio.r e Justiça, Neudy Primo. Massolini e o.

Co.o.rdenado.r 'da Cedec, Nilso.n Landmann,' estarão. em Xan­
xerê no. dia IOde maio. para assinar co.nvên,iQs co.m o.S municí­

pio.s de São. Do.mingo.s, Xánxerê, Galvã� e Po.nte Serrada.

O presidente da Asso.ciação do.s Município.s do. Alto. Irani,
Ro.vilho. Bortóluzzi, adianto.u que a {;;o.missão Esta�ual da De­

fesa Civil 'distribuirá recurso.s ao.s município.s atingido.s pela
estiagem que ass01o.u o. Oeste catarinense neste ano. 'Ele co.nvo.­

Co.U o.S prefeito.s e co.ntado.res municipais para a solenidade de
assinatura de co.ntrato.. -

COMÉRCIO AUTORIZADO A
FUNCIONAR ATÉ
ÀS 18-HÓRAS NO

SÁ�ADO, DIA � 2/5/79.

Atendendo. solicitação. do. Sindicato do Comércio
Varejista de Florianópolis, o. Sr. ,Prefeito Municipal
de Flo.rianópolis, através do Decreto N.O '0073, de
2/5179"atJto.rizou o..funcio.namento do co.mércio. no.
dia 12de'maio.de 1.979, sábado., véspera do. "Diádas
mães", até às 18 horas,

'VENDAS-PECAS-SERVICOS
-, ., .,

setenta e nove.

Prefeito de Xanxerê, .

pede recurso parl!'
. �-_;;

pavimentação de ruas

Xanxerê (Sucursal de Chapecó) - O prefeito Rovilho_Borto,luzzi rei­
vindicou ao Governo Federal recursos para pavimentação asfáltica das

.

ruas centrais 'de Xanxerê e construção de um sistema de drenagem e

esgoto pluvial para atender o centrp urbanoc >" __'
-,

Nesta semana esteve em Xanxerê o sub-chefe para a regiao Sul do

Banco Nacional da Habitação, acompanhado de representante do

Banco do Desenvolvimento do Estado dê Santa Catarina. Eles expuse­
ram os estudos de viabilidade técnica e financeira dos projetos.

,

O prefeito Bortoluzzi diss� que se em�enhará na divulgação dos

projetos para que a populaçao_de Xanxerê conhe,ça as melhonas pre­

tendidas com os recursos do BNH _ O montante dos fmancIamentos preten­
didos não foi divulgado-

AUDItNCIA
, ,

O prefeito de Xanxerê será 'recebido em audiência pelo Governador
Jorge Konder Bornhausen no dia 9. No mesmo dia o prefeito ma,:,terá
contatos com o Secretário de Educação do Estado.Antero Nercoline,

I

Depar�amento'mudou
.

de prédio e ampliou
.

atendim�_nt9
BIumenau (Sucursal) - Parra possibilitar o melhor desempenho de
suas atividades, o Departamento de Serviços Urbanos da Prefeitura de

Blumenau já está funcionando, ,a_ partir desta semana, em ,!ovas
dependências, localizadas onde. ate pouco tempo. funclOna�a a agencra
Volkswagen, a Breitkopf S.A� Com �se deslocamento terá CündlÇ<lCS
de dinamizar os setores de trânsrto, limpeza urbana, praças e jardins,
cemitérios e fiscalização, sob sua responsabilidade,
No novo 10cal,,0,DSU efetuará a manutenção e lavação dos equipa­

mentos da Prefeitura inclusive os caminhões coletores de lixo, Além
disso, o deslocamento' proporcionará uma área d� estacionamento para
os usuários do departamento, Junto ao terreno (ia em fase de urbaniza-

ção ) onde se localizava o Clube Náutico América.
. .

Convidado pela Prefeitura Municipal de Londrina, segue, hoje, para
aquela cidade do norte paranense, o diretordo Departamento de Servi­

ços Urbanos de Blumenau, Mauro Rodrigues Mello. Lá, ele proferirá
uma palestra sobre o tema "Serviços Urbanos -----' Problemas e Solu­

ções", na sessão de encerramento de um seminário, promovido pela
municipalidade londrinense.

Prefeitos do Oeste
vão- se reunir dia
10 em Maravilha

profere.curso
sobre os
direitos
do menor"
Chapecó (Sucursal) - Ao

ministrar um curso de extensão
universitária sobre "o direito do
menor" à 40 juízes, promotores e

advogados do Ostes, o Curador de
Menores de Florianópolis, Nuno de
Campos, lamentou a,-falta de espe­
cialistas brasileiros nesse setor dQ
direito. ,

Embora se manifestasse con­
tente com a trequêficíà de profis,
sionais do direito ao seu curso"
reconheceu que em Santa Cata­
rina há pouco conhecimento
sobre esse assunto _____: legislação de
menores.

•

Para ele, p fato de os juízes de
menores responderem por outras
varas,' como crimes, feitos da fa­
zenda e outras, impede um bom
.atendimento do contingente de
menores infratores queperambu,
Iam' pelo Estado, Depois de ci tar
que somente em Florianópolis:
existe um juiz que atende apenas:
menores, Nuno de Campos ofere.

, ceu uma sugestão para melhorar aj
situação. Segundo ele, o Governo,
do Estado deveria criar varas de
menores para jurisdicionar várias.
comarcas, abrangendo grandes'
áreas sem ônus ao erário. ;
Discorrendo sobre a legislação;

sobre menores - pela sociedade
(marginalização, delinquência), o
Curador se posicionou favorável.
a adoção do planejamento fami­
liar no Brasil. Questionado sobre;
a contenção da natalidade com:
distribuição organizada e maciça'
de pílulas antíconcepcíonajs.I
Campos mostrou-se contrário ae

'

método e explicou que as expe­
riências de outras � nações mos­

tram ser possível a contenção e

controle do crescimento popula­
cional mas a reversão do processo
sempre se tornou inviável. "Países
como a França e Alemanha mos­
tram que é possível controlar a

natalidade, mas nunca é possíveJ
'estimulá-la ou' provocar um au-,
mento populacional", comple­
tou. ,

Em Chapecó, Nuno de Campos
visitou a peúfeua' da cidade e se
disse impressionado com o cres­
'cimen.to da cidade e, em igual
proporção, das favelas e casas de
baixa qualidade. _

O novoCódigo de Menores que
está em estudos no Congresso
Nacional e que teve Nuno de
Campos como um de seus redato­
res, será, na sua opinião� uma das
soluçõeS'para a situação dos me­
nores brasileiros_ O novo código
foi discutido e aprovado pela As­
sociação de Juizes e Curadores de
Menores do Brasil e deverá estar
em vigor até o dia 12 de outubro
deste ano ,- dia mundial da
ç�i8Q9�· u. 1

.,. '1� �

r ri) :CIfr�0 sobre:o direito"'do'
menor foi' promovido pela Fun­
dação Catarinense de Bem-Estar
do Menor, teve oito horas de due
ração e será repetido dentro de
cinco meses segundo anunciou a

coordenadora da Fucabem,
Maria Lúcia Bueno Sander.
ItajáÍ,'Joinville, Chapecó, Rio

do Sul e Florianópolis são as ci­
dades que formam o roteiro do
Curador Nuno de Campos que
também é professor da Universi­
dade Federal de San_ta Catarina.

. COHAB/SC
COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANT� CÂTARINA

pôs em discussão o item 5, constante do Aviso_":' acrescentado a Ordem doDia­
Apr_ovação da correção da expressão monetária do Capital Social: etenllo em vista
a exposição contida no Relatório da Diretoriae a aprovação pelo Conselho Fiscal a
assembléia decidiu aprovar por unanimidade a Correção da expressão monetária
do Capital Social, no valor de (Cr$ 6,239.?98,72) seis milhões duzentos e trinta e

nove mil duzentos e noventa e oito, cruzeiros e setenta e dois centavos. Dando
Aos dezesseis dias do mês de Março de mil novecentos e setenta e nove às dez continuidade a apreciação da matéria da Ordem d,o Dia o Presidente pôs em,
(10:00) horas, na sede da Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina- discussão o item 2_0 Eleição dos membros do Conselho Fiscal e respectivos
COHAB/SC, à Rua Almirante Lamego, número dois. nesta Capital, reuniram-se em supleMes: por proposta do Representante do Governado Estado e tendo em vista
Assembléia Geral Ordinária, os Acionistas da Sociedade, ,em número legal, con- a su'gestão do Conselh(/ de Pblítica Financeira. contida no Of_-SECRE-72/79 de
forme se verifica das assinaturas constantes do Livro de Presença-dos ACioo,istas, 06.Q3-79,conforme ánex,o II, foram indicados,para,membros efetivos,os nomesde:
todos com direito a \/_oto e repres�ntan-do a maioria do capital social. Assumiu a Arlindo1saac da Costa, brasileiro, casado,'industriário, carteira de identidade n.O
Presidência da Assembléia Geral o Excelentíssimo' Senhor Ivan Oreste Bonato. 16,709, do Instituto médico legal de Santa Catarina, CPF n,o 001 ,834,829-72, resi-
Secretário da Fazenda, designado para Representar o Governo do Estado de Santa dente à rua São Jorge, n_O 44. nesta Capital: Irmeto Feu!,rschütte, brasileiro,
Catarina, pelo Oficio n_O 72/79, de 06 de Mar.ço de 1979; do Conselho de Politica casado, médico, cartàira ,!'I ,0 SIR _ 70,778 _ C_R_M" CPF 003.471_839-72, resi-
Financeira - Secretaria' Executiva -, que abriu_a Assemblé_ia convidando o dente à' rua Vidal Ramos, n,o 326 _ Tubárão-SC: Onacli Luiz Fabrin. brasileiro,
Acionista Ibrahim Felippe Sill!ão. para Secretariar os trabalhos_ Constituida a casado. Técnico em Administração. carteira de identidade n,O 86,924, do instituo
mesa. o presidente declarou instalada a Assembléia Geral Ordinária_ Em seguida. médico,legal, do Estado de Santa Catarina,e CPF 006_477_729-49. residente à rua
dando o' inicio aos trabalhos, o-Presidente soiiéitou a rr.im Secretario, que proce- Mota �spezin _ Travessa B,ognoll;, n,O 5. nesta Capital:_e para membros suplen-
desse a leiturado "Avjso dos Acionistas", do seguinte teôr: "Acham-se a disposi- tes: Ewald Juarez Lasso. brasileiro. casada. Arquiteto, carteira n;o 1579- 0- do
ção dos Senho�es Acionistas. na sede social da COHAB/SC os document6s a que CREA-- 8,0 Região, CPF n,oOoo_147,960-15, residente à rua l,auro Linhares, n,ó39,
se refere o artigo 133da Lei n,06.404176, relativos ao exerciciosocial encerrado em Trindade. nesta Capital; Lo�rival Baptista,Filho. brasileiro, casado, Economista,
31_12_1978, Florianópolis. 01 de Fevereiro de 1979, (Ass,:) Presidente do Conselho carteira de identidade n,O 853_766- '-M_B'ahia. CPF n,0041 ,366,765-72, residente à
de Administração putilicado no D:O,E, ediçóes de 02. 05 e 06.Q2-79, no Jornal a rua Paula Ramos. n,O 65. Coqueiros" nesta Capital: Zany Gonzaga, brasileiro.

,

GAZETA edições de 02,03,04 e 06-{)2-79 e no Jornal de Saota Catarina edições de casado. advogado, carteira. n_O 88,015, instituto médico legal SC CPF n,O
03 e 06-{)2-79: a seguir por solicitação do presidente, foi procedida a leitura do 008_052,979-87.. residente à Avenida Rubens de Arruda Ramos. n,O 230, nesta
Edital de Convocação, publicatlo n'os Jornais citadOS e nas mesmas datas, com'o Capital: cujas indicações foram aprovadas por unanimidade: prosseguindo 0-
seguinte teor/Edital de Convocação - AssembléIa Geral Ordlnárta - FIcam

presidente pôs em discussão o terceiro item da Ordem d9 Dia _ Eleição dos
convocados os senhores acionistas da Companhia de Habitação do Estado de

membros do Conselho de Administração e respectivos suplentes: usou da'palavra
Santa Catarina.- COHAB/SC. para'reunirem-se em Assembléia Geral Ordinária. a

- o Representante do Governo do Es'tado. Que ainda. baseado no anexo II, daOF.
se realizar emsua sede social, à Rua Almirante Lamego. n,02. em Florianópolis, no SECRE n,O 72/79 do Conselho de Politica Financeira. indicou os nomes dos
dia 08 de Março de 1979, às 1 0:00 horas. para deliberarem sobre aseguinte Ordem SenhClres João Arna'do Vieira Guimarães. brasileiro. casado. médico. Carteira de
do Dia 1- Leitura. exame, discussão e votação do Relatório da Diretoria,'B_alanço Identidad_lIR- 779_893- C_R.M_ -'1507. CPF n,o 001_703,000-44, residente à
Geràí. Demonstrati.llo de Resultados, Origens e Aplicações dos Recursos, Parecer Rua Dona Antônia Alves. n,_o 194. em Itaguaçu. nesta Capital, para presidente do'do Conselho Fiscal. parecer da Auditbria, e demais' documentos. relativos ao

Conselho: Fernando José Caldeira Bastos, brasileiro. casado. advogado. Carteiraexercicio de 1978 - 2 - Eleição dos membros do Conselho' Fiscal e respectivos n,o 09.687 do''-M.LJSC, CPF n,O 007.819_089-49, residerlté à Rua CeI. Pref, A_ Mes­t�s' -3---- Eleição qos membros do Conselho de ft,dministração e respectivos quita, n,O 2. nesta Capital e Nabor Schli,chting. brasileiro. casado. industrial. Car­
suplentes -4--- Outros assuntos de interesse da Sociedade, Florianópolis, 01 de teira de Id,entidade n_o 55,799 do Instituto Médico Legal de S�nta Catarina. CPF n,O
Fevereiro de 1979 (Ass,:) Presidente do ,Conselho de Administração,"; prosse- 0_02_652_769-34, residente à Rua Araci Vaz Callado, �_o 493. Estreito, nesta Capital.
guindo o presid,mte determinou a leitura do Aviso. publicado no D_O,E, ediçãode_ -

estes os nomes para comporem o Conselho de Administração da COHAB/SC:
08-03-79. Jornal A GAZETA edição de 08-{)3-79, Jornal de Santa Catarina edições postos em votação os nomes foram aprovados por unanimidade, Dando continui­
de 08, 09 e 1Q-<J3-79e Jornal da Semana'edições de 10a 17-{)3-79, do seguinte teór: dade. passou-se ao 4,0 item da o.rdem do Dia. oportunidade em Que o Represen­
"Aviso - A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina - Co.HAB/SC. tante do Governo do Estado. citando a sugestão contida no OF .. SECRE n_o 72/79.
comunica aos Senhores Acionistas 'que a Assembléia Geral Ordinária, marcada já referido, do Conselho de Política Financeira. constante do anexo III, indicou que
para o dia 08 de Março de 1979 foi transferida para o dia 16 de Março de 1979, no

para o exerclcio de 1979 a remuneração da Dir�toria da C.OHAB. 'sera de Cr$
mesmo horário, acrescentando ainda à Ordem do Dia. a seguinte matéria: - 5- 62.000.00 (sessenta adais mil cruzeiros) mensais e quand_o o seu estatuto prever,
Âprovaçâo d� correçãn e axpress!iOmonet�_riã dO Capital Soc,ia'- Florianópolis, 05 havera um valor adicional. a titulo de Representaçao. somente para o cargo de
de "-Março -de 19'79 (Ass,:) Tel mo Ramos Arruda - Di retor presidente; posto em discussao e votaçào a indicaçao foi aprovada por unanimi­
Presidente". Depois -de constatado qu'e as publicações obedeceram os prazos dada. Em seguida o Senhor Presidente deixou livr� a palavra. oportunidade que o

legais, o presidente passou ao exame e análise da'matéria cq,nstante da Ordem do Acionista Telmo Ramcis·Arruda. na qualidade de presidente da COHAB/SC. teceu
Dia e solicitou ao Secretário que procedesse a leitura do Relatório da!Diretoria, consideraçpes sobre a sua gestao. na Empresa. se congratulando com os futuros

Balanço Ge'ral. Demonstrativo de Resultados, Origem e Aplicaçóes dos Recursos. Diretores, os membros. do Conselho de Administraçao e membros do Conselh'o
'

Parecei' do Conselho Fiscal e Parecer da Auditoria, relativos ao exerclcio encer- �iscal. desejand'o a todos uma feliz Administração. agradecendo ainda a todos os
rado em 31-12-78 o publicado no D_O_E_ edição de 01-{)3-1979: em seguida foi dado funcionarias da COHAB/SC pela colaboraçao prestada à sua administraçao_ Sol i­
conhecimento aos acionistas que dando cumprimento às disposiçoes legais e citou a palavra o Doutor Fernando Jose Caldeira Bastos. que em eloqüentes paia ..

estalu'tárias. a Diretoria Executiva da COHAB/SC encaminhou a presente docu- vras disse da importância da COHAB/SC. na administração do Governo do Estado
mentação, aCOrllpanhada' da cópia da Ata de sua aprovação, em Aeuriiao de de Santa Catarina e tem certeza que a. COHAB/SC alcançara os seus altos objeti-
07-{)3,79. ao Conselho de Administração da Empresa. cujo Relator designado vos_ À seguir, solicitou a palavra do Senhor Nabor ,Schlichting. Que felicitou aoa
apresentou, parecer, que foi aprovado pelos Senhores Conselheiros, o qual por, Di retores da COHAB/SC, que 'deixavam a Empresa, pelo 'trabalho ap(e,sentado
-recomendaçào do presidente. foi lido pelo Secretario, que é do �eguinte teor.

para aprecinçao da Assembl.éia, e expressando 8 certeza de contar com todos.
"Examinando os documentos, todos referentes ao exorclcio social encerrado em

para o desempenho de suas funçàes. Nada mais havendo a Registrar, o Senhor
31 de dezembrQ de 1978, I,� Balanço Patrimonial 2- Oemonstraçao de Result 'Presidente determinou que se lavrasse a presente Ata, que depbis de disc"ulida,
ados3- Oemonstraçao de Prejujzos acumulados 4 - Õemonstraçao e Aplicaçao lida e achada conforme vai portados assinada. Florianopolis, 16 de Março de 1979
de Recursos � Relatório da Auditoria I'ndependente e. verifiquei qUff, tanto o (Ass.:) ivan Oreste Bonato, Telmo Ramos Arruda. Abdon Lu'iz.Schmitt,l.'aerte Silvio

)
Conselho Fiscal como a Diretoria da Empresa aprova�am os demonstrativos con- Tavares e Ibrahim Felippe Simao (secretario). Conte/e eom o original lavrado no

tabais. Cumpre-m� salientar que ·os al:lditores independentes. Moreira Auditores livro proprío às folhas 013 verso, 014. 014 verso. 0115,015 verso e 016.
Brasileiros ASSOCiados Ltds .. em seu relatório n.u04/78. de05-02-79. examinaram

IBRAHIM'FELlPE SIMAO
e enconfraram Am ordem as contas e registros contábeis da organizaçao. Em face
disso. sou favorável a a.provl:içao das op&raçoes dq exercicio social examinado. Assessor qa Diretolia

Florianópolis, 04 de Março 'de 1979 (Ass,:) Tarquino Morillas de PÁdua - Canse, CERTlDAO
Iheiro Relator - COHABI se. Após a leitura dos aludidos documentos o presidunle Caftifico que osttJ documtlnlo

colocou-os em discus!)ao, dttclarando Que concodia B palavra a qut;lm dela Ql:Ii-- füi Rl:G/ARU sob nUnlttrü II datu
seSS6 faler uso.: nao havendo manifestaçao de qualquer dos presenltls, em se- tJslttmpndos rnt'lcnlllcnnltlnhJ.

gulda 'oram pO'stos em v9taçao e aprovad.os pe'los Senhoras Acionistas, excetua,· 26 ABR 1 Y7Y

dos 08 votos impedidos, na f,orma da lei ficando dessa 'orma. nprovRdos pula 4230001219/04

Assembléia Geral o Rt:-Iatorloda Oire:toría, Balanço Geral, DtJmonst/ulivQ de Rasul· Flundsço PnUll) Ktl��tll1ll)(itll
tados. Or,lgenseApllcBçOesdos Recursos. Parecer do Conselho Fiscal, Pnrecurda SECRtTARIQ GERAL tM E:XERCICIO,

Auditoria e demais documentos, referentes a" uxercldo social encu","do om trinta JUNTA COMERCIAL DO ESTADO Dt SANTA CATARINA
e um de dHlembro de ,,:,11 novucentos e sutunto � oito, Prossugulndo o plt,sid<lllte JUct SC

Chapecó (Sucursal) ___:__ No próximo dia 10 estarão reunidos em �ara­
vilha os ,prefeitos da microrregião Oeste para receber IDstruçoes e,

recursos do Governo doEstado.'
. ,

Presente. à reunião estarão os secretários Neudy PrimoMassohm,
do Interior e Justiça, João Valvite Paganella, do Oeste e'Nilson Land-
mann da Coordenação Estadual da Defesa CIVIL -

Ao divulgar ontem a agenda da as_sembléia or�i.nária, o assessor

técnico de controle interno da AssocIaçao dos MUnIClplOS do Oeste de
Santa Catarina, Ernjdio Migliorini, informou que as normas de fu�clO­
namento e de articulação entre a Secretana de JustIça e os mUnIClplOS
serão revistas, e estudados os recursos que serão distribuídos,aosMuni­
cípios atingidós pela estiagem deste ano. ,

_ ,.

Estão inscritos para recebImento de recursos da Cedec os mumc!-
.

pios de Campo Erê, Modelo, Nova Erec�lm, qUIlombo, Cunha,Pora;
Caxambu do Sul e Maravilha. A assembleIa sera ptesldlda por ElO! Jose
R,anzi, prefeito de Maravilha e presidente da AMOSC.

Melhoria e alargamento
de ,vias- na G�rcia ,I

....T,• i l.,

Blumenau (Sucursal) Departamento-de Obras Públicas deverá inicUu, esta se­

mana, o alargamento e retificação da rua José Costa, tran_sversal da rua Goiás, no
Bair�o do Garcia, em Blumenau_

Ell) uma extensãõ de 400metros, o depa,rtamento com uma equipe de operários
da prefeitura, equipada naquela rua, possibilitando, com o alargamento, a passa­
gem'do ônibus_

Por outro lado, o diretor do Departamento de Obras Públicas, Engenheiro
Fernando, Meirelles, infonnou que os trabalhos dé canalização de um ribeirão
existente na bifurcação das ruas Amazonas e Progresso, serão deflagrados com o
assentamento 'de tubos numa extensão de 100 metros, No mesmo local, após o

, aterro e a remoção de barro, o Departamento de Servicqs Urbanos - DSU - vai
começar a construir uma praça pública com a edificação de um monumento ao
trabalhador_ A praça, deverá levar o nome do' ex-presidente Getúlio Vargas._

RIJa Almirante Lamego, 2;__ C,P, 858- Fone 22-3100- 88,000- Florianópolis­
SC
,Ata daAssembléia Geral Ordináriada Companhia-de Habitação do Estado de Santa
Catarina - Co.HAB/SC, realizada em dezesseis de Março de mil novecentos e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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partindo de uma situação desfavorável com relação ao nacio­
!1al,o PIB per-capita do_§s!_ado,�itua-se 10% acima daquele".
No entanto, ressaltou, "apesar do Estado catarinense apresen­
tar boas taxas de crescimento anual, por dever de justiça, não
devemos omitir o fato de queainda nos situamos alguns pontos
abaixo daquelas exibidas pelo eixo Rio-São Paulo".
Ao concluir sua conferência.o secretário Ingo Zadrozny res­

saltou que "conforme ficou evidenciado pelos dados apresenta­
dos, em que pesem os óbices de ordem econômica verificados na

última -década, o Estado de Santa Catarina apresentou pro­
gresso razoável, bem superior ao verificado no País". Nessas
condiçôes _ concluiu _ "é lícito afirmar que o nosso Estado
apresenta pré-condições e potencialidades adequadas ao desen­
volvimento".

MiSSGO do Eximbank em se vê economia
regional e·oferece ·Iinha de crédito

Belo Horizonte - Minas poderá
perder, no próximo ano, cerca de
70% de sua safra de algodão, 'se
não forem controlados .os focos
da "murcha do fusarium", consi­
derada uma das doenças mais sé­
rias do algodoeiro, detectados nas

plantações do Norte de Minas.
O Presidente da Comissão Es­

tadual de Sementes e Mudas de

Algodão, Sr. Cláudio Manoel da
Silva, da Empresa de Pesquisas
.Agropecuária de Minas Gerais­
EPAMIG, informou que a 'atual
safra não foi comprometida pela
doença, mas alertou para possibi-

., lidade-da destraição.tatal"da la­
voura.do norte do Estado se não

no triângulo mineiro e já come­

çam a invadir as plantações do
norte do Estado, responsáveis por
uma produção de quase 90 mil
toneladas anuais,

.

r7 .
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CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul. I

Av. Osmar Cunhan.? 15 -Ioia 17
Edifício Ceisa Cf,,,t81

Telefones 22-4906 e 22-()'·,' 4
Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letra' . de

,

Câmbio - custódia de títulos - incentivos fb .ais

Secretários do Governo Estadual e empresários reuniram-se com os representantes do Exlmbamk.

Expôs também as diretrizes da ação do Governo da á�
econômica nos setores primários (apoio aos pequenos produt��
res); secundário do parque industrial existente, ace­

leração 'do .processo de modificação da estrutura industrial
catarinense e descentralização industria!). Sobre o setor terciá­
rio referiu o apoio técnico e firianceiro emprestado pelo estado,
através da Secretaria da Indústria e Comércio.
Ao final da conferência, falando sobre o comportamento da

economia catarinense, Ingo Zadrozny afirmou que "a econo­

mia do Estado de Santa, Catarina, pela sua diversificação e

.estrutura econômiéa, não tem sofrido efeitos muito grandes,
advindos das crises da presente década". Se atentarmos para o

fato de que o crescimento entre 1972/1977 foi de 84% e que o

crescimento da arrecadação do Imposto sobre Circulação de
Mercadorias (lervl) evoluiuauma taxa de 12,9%, no mesmo

período, contra 8,76% do Brasil como um todo, "ver,emos da

veracidade dessa assertiva".
Nossa participação no PIB nacional- prosseguiu Zadrozny

_:_ tem evolufdo sensivelmente no decorrer desta década. Hoje,

E com essa finalidade, depois de ter tomado conhecimento da
realidade catarinense, a missão do Eximbank, juntamente com
os secretários da área econômica (Planejamento, Indústria e

Comércio e Fazenda), esteve ainda ontem pela manhã 'em au­

diência com o governador Jorge Konder Bornhausen, a quem
foi relatado o resultado do encontro, sendo discutido as possibi­
lidades de negociações de linhas de crédito entre o Governo do
Estado e a instituição financeira americana.

PALESTRA

Depois de ter informado aos VISItantes sobre os ilspectos
Geográficos, demográficos e econômicos do Estado, o Secretá­
rio do Planejamento Ingo Zadrozny na sua palestra focalizou as

perspectivas de investimentos em Santa Catarina, expondo os

projetos mais importantes existentes na área governamental,
como a Sidersul, gaseificação do carvão, usina de álcool e o

projetei integrado para o desenvolvimento da Região Sul do ES­
tada:"

�----------���----------�------------------------------------__--�--� -JJ ,

Para observar o panorama da economia catarinense e conhe.:::
cei'ps 'grandes projetos na área do Governo, uma missão do

Eximbank tendo à frente o encarregado de empréstimos para o

Brasil, Richard J. MacAleer, estiveram reunidos na manhã de

ontem com os dirigentes dos setores econômico, financeiro e indus-

triM__ _ _:_
.

de' Santa Catarina. O vice-presidente da instituição americana,

que liderava a missão, não compareceu ao �contro, pois, por
motivo de saúde, teve que retornar a Washington.
A reunião entre as autoridades catàrinenses. e a missão co­

mercial do Eximbank (Export-Import Bank The United States)
,realizou-se no auditório da Secretaria de Planejamento, no'
edifício Ceisa Center, nesta capital. Na abertura dos trabalhos o

. Secretário Ingo Zadroznv fez palestra oferecendo uma visão
panorâmica do Estado de Santa Catarina, Com ênfase para os

setores econômicos e industrial. Em seguida, o titular da pasta
da Inddstriae Comércio, Dieter Schrnidt, filiou sobre os princi­
pais empreendimentos de interesse do Governo do Estado (Si­
dersul- gaseificação do carvão _ projeto para construção de

uma usina de álcool e projeto Litoral Sul Catarinense).
Além do encarregado Eximbank do setor de empréstimos

para o Brasil Richard). MacAleer, participaram do encontro

Deborah L. Thompson, economista para o Brasil, e o Cônsul
Americano para os Estados de Santa Catarina e o Rio Grande

do Sul, Frederic Exton Júníor. Por parte do Governo Catari­

nense, além dos Secretários Dieter Schmidt e Ingo Zadrozny,
estiveram presentes o secretário da Fazenda, Ivan Bonato o

presidente da Codesc..Jvlarcos Henrique Buechler, o Superin­
tendente do Badesc, Klaus Meyer, e os presidentes da Celesc,
Sidersul, Faesc, Fiesc e Federação do Comércio. \

.

O Cônsul Americano Frederic Exton Junior explicou que\
visita da missão do Eximbank a Santa Catarina tem por obje­
tivo apresentar a instituição financeira às autoridades gover­
namentais, com o "intuito de procurar o estabelecimento de

negociações, mútuas". Informou que o Exiinbank financia ex­

portação de bens e serviços comerciais, com ênfase para equi-'
pamentos e máquinas. Atualmente, frisou; o volume de finan­

ciamentos entreo banco e empresários cátarinensesé insignifi­
cante, mas a meta é ampliar as negociações agora, inclusive com
a área governamental.

Minas pode perder 70%
,de sua .safra de algodão

forem tornadas providências,
A doença, causada pelo fungo

"fusairum oxysporum f. vasinfec­
tum", se alastra com facilidade
através das sementes do algodão e

destrói em pouco tempo a la­

voura, provocando a murchação
completa do algodoeiro. Os focos
foram 'constatados inicialmente

sam as variedades de sementes

que oferecemmaior resistência ao

fungo. Das duas variedades mais
utilizadas no Estado - "Minas

Sertaneja e Minas Dona-Beija"­
apenas a última apresenta algu­
mas características de resistência
à doença.
A EPAMlG pretende introdu­

zir em todo o norte e Triângulo ,

Mineiro, onde se concentram 90%
das plantações algodoeiras, as '

novas variedades que estão sendo
pesquisadas em suas fazendas ex­

perimentais. Apenas essa medida

Os trabalhos de',' controle" controlaria a.doença, contra a

da doença já foram iniciados pela qual não existe nenhum produto
.

EPAMIG, cujos técnicos pesqui- químico.

c o ti .. A H H I A ABU. FECH. QUAffTM)ADE oec. ..

j,ClSlfi ar 1,19 1,2� 1.ln.000 + 1,6
.&001 YILL l'J'O/19 1,12 1.35 1.Ul.OOO + l,a
ALPABG.lfAS OPO/)' ),10 ),12 501.000 + 2,2
na PPC/l5 2,90 2,95 313.000 + 1,,.
.&.DO PPQ/'65 2,25 2,30 542.;000 + 2,2
Ae� W 1,80 1,80 700.000 •

ü'fBtfK' LQ'GI, CIP, 0,80 0,90 1.450.000 + 5,,8
Bl.lBSPJ. PPO/15 0,88 0,88 1,.676.000 + -1,1
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Montevidéu - A ANCAP, Empresa Estatal de
Petróleo do Uruguai, tem reservas que lhe permitem
enfrentar o consumo de combustíveis até. julho, já
comprou 50 por cento do que necessita nos 12 meses

seguintes e está negociando os 50 por cento restantes,
,

disse seu presidente, Brigadeiro Jorge A, Borad,
.

Em declarações ao jornal "La Manana" Borad
afirmou que "suadisponiliilidade financeira permitiu'
a ANCAP a elaboração de programas de compras de

petróleo que asseguram o normal abastecimento de
combustíveis no país".
Borad justificou a manutenção de "tarifas reais"

num órgão oficial como a ANCAP, que chegou ao

fim do exercício de 1978 com um importa,nte supera­
vit: "se aproveitássemos os lucros para baixar os pre­
ços, em pouco tempo os gastaríamos e mais tarde

quando tivéssemos de aplicar 'um aumento o salto
,

seria maior".
A ANCAP aumentou o preço dos combustíveis em

25 por cento em abril. Foi o segundo aumento do ano
já que em fevereirÔ houve um de 5 por cento,
O litro de gasolina comum está custando 48 centa­

vos de dólares (cerca de Cr$ II) e o da especial 61
(aproximadamente Cr$ 13),'

,

Borad disse que atualmente a ANCAP tem que
pagar o petróleo crú cerca de 31 ,5 por cento mais que,
no fim do ano passado,
O Uruguai importa todo o petróleo que consome.

Em 1978 comprou no Iraque, Kuwait, eNigéria cerca
de 2,39 milhões de metros cúbicos de petróleo cru,

que equivalem a 30 por cento do total de suas com­

pras do ano,

EM PORTO ALEGRE
Porto Alegre _ Uma queda de US$ 200 milhões (Cr$ 4 bilhões
e 800 milhões) nos pedidos de empréstimos do Brasil ao Exim­
bank, nos últimos dois anos fez com que' a direção do Banco
Norte-Americano enviasse missão para percorrer as principais
capitais do país, oferecendo financiamentos a taxas de 7 a 8-%
ao ano, inclusive com um prazo de até oito anos.

Em encontro com empresários gaúchos; o responsável pelos
empréstimos �o Brasil, Sr. Richard MacAleer, atribuiu ao "Su­
cesso do Brasil" na substituição das importações e o ingresso de
concorrentes internacionais entre eles, a Alemanha "como uma

das causas na redução das operações do Eximbank com o

Brasil".
.

De um total de 1 bilhão e 800 milhões (Cr$ 43 bilhões e 20C
milhões) que o Eximbank financiou ao Brasil em 1977,
verificou-se uma queda de US$ 200 milhões (Cr$ 4 bilhões e 800

, milhões) em 1978, o que motivou a emissão do Eximbank para
incentivar os empresários brasileiros a utilizar mais os recursos

daqueÍa instituição. 'Com isso, a intenção do Banco é ampliar
sua faixa de financiamentos aos exportadores, [nclusive com

empréstimos menores até 200 mil dólares (Cr$ 4 milhões e 800
mil). A missão liderada pelo vice-presidente do Eximbank para
a América Latina, Sr. Edward O'Connor que não c0Ç'lpare­
ceu no encontro com os empresários, está no país desde o dia 24
de abril, tendo passado-por Brasília e Rio.

Fucat firma três
,

.
'

'

convênios para cursos

profissionalizantes
A Fundação Catarinense do

Trabalho - Fucat, objetivando a

formação de mão-de-obra espe­
cializada através de cursos profis­
sionalizantes, .celebrou três con­

vênios na manhã de ontem em sua

sede, que serão desenvolvidos a

partir deste mês até o final do pre­
sente exercício.
O primeiro deles, com a Universi­
dade para o Desenvolvimento do,
Estado' de Santa Catarina e a Es-

;,�<;ol.a Sup,er.io!,- de Administração e,,;
Gerência, visando a ministração
de Gnil'dt�o de Especialização em
Administração Pública, num

total de 360 horas, destinado a

profissionais da administração
pública ou privada do Estado,
que exerçam função executiva ou

assessora em altos níveis da hie-
rarquia administrativa.

,

•
O segundo convênio assinado

pela Fucat, foi com a Fundação
Educacional do Sul de Santa Cata­
rina - FESSC, com sede em Tuba­
rão, com a finalidade de capaci­
tar, até 20 de dezembro deste ano,
vinte elementos previamente sele­
'cionados para o ingresso.em ati­
vidade empresarial, através de um
curso de 250 horas, constando de
conhecimentos, técnicos, atitudes
e Iacilidades tà organização, im­
plantacâo de funcionamento de

empresas industriais. Também
consta a execução até o final do
ano, de 398 horas de trabalhos de
assistência tecnológica, envol­
vendo treinamento, consultoria e

.diagnóstico para empresas do'
ramo cerâmico, além de 8 seminá­
rios, com o total de 120 horas,
para 809 participantes de 400 em­
presas.
Finalmente o terceiro convênio,
foi firmado entre a Fucat, repre­
sentando, .a.;SeGl'etooa-rExtraordi-,
nária' do Trabalho e Integração
Política do GoverHdtl� Estado de
Santa Catarina e o Ministério do
Trabalho, prorrogando o acordo
para execução do Sistema Na­
cional de Emprego em nosso E.�­
tado, até 31 de dezembro de 1980,
Estiveram presentes, além do Se­
cretário Fernando Bastos e do'

presidente da. Fundação Catari­
nense do Trabalho, Orlando Bér­
toli, so diretores da Fucat,
Gerson Luiz da Silveira,Oldemar
Philippi e Ladir Cherubini, o rei­
tor da Udesc, Lauro Ribas Zim­
mer. diretor-da Esag, Alexandre
Evangelista, presidente da Fessc,
Silvestre Heerdt, Secretário Ad­
junto da Indústria e Comércio,
Carlos Passoni Júnior, coordena­
dores de programas, gerentes de

projetos e assessores.
'

Energia

Bras;1 gGstar(l mais
petróleo, com atras� na

cons,trução de usiná
tem muito mais viabilidade, por se localizar
praticamente dentro do complexo de Paulo

Afonso, com toda sua infra-estrutura, en­

quanto as dificuldades de construção deTucu­
ruf, em plena floresta Amazônica, são impre­
visíveis"

Recife - O atraso de dois anos no, início da

construção da Barragem-Usina de Itaparica,
no Rio São Fr=ncisco, 50 quilômetros a mo,!-:.
tante do comj.iexo de Paulo Afonso, levará a

CHESF-Co'!11panhia Hidrelétrica do São
Francisco a aumentar, nos próximos três anos,
os gastos com combustíveis derivados depe­
tróleo para atender a demanda de energia do
Nordeste. _

"

,
A informãção-ror dada, no Recife, pelo Di- ,

retor fie'Constn.lçâÕ""dá Empresa', engen'11eJro:
.

Eunapio Peltier de Queiroz, pára quem a prio­
ridade de construção de Itaparica, sobre a hi­
drelétrica de Tucuruí, no Pará; "E uma reivin­
dicação justíssima do Nordeste".

, Inicialmente prevista para entrar em opera­
ção em .1981, ltaparica não poderá começar a
funcionar antes de 1983, devido à política de
contenção de investimentos, governamentais.
No momento, noticia-se que a Eletrobrás de­
verá fazer uma opção entre tocar as obras de
'Itaparica ou de Tucurui, no Rio Tocantins.,

Para o Diretor de Construção da Cl:IESF,
"ambas as obras são necessárias para odesen­
volvimento do país, mas a Usina de ltaparica

A barragem e a usina de Itaparica, a serem

localizadas nO,J 'Pl:II�J"CÍR!O pernambucano de

�trôlandi�, llqlin�ç!�9,:i>�P .frall,çi�lig,. te ITI\l\,mcusto estimado, a pre�os atu�!�k,de ,Cc$..
3

bilhões (Cr$ 7 bilhões referentes as obras CIVIS

e Cr$ 6 bilhões ,em equipamentos),
Terá 10 geradores com potência conjuntade
2.500 Megawatts, dos quais 1.500 MW senam

gerados na primeira etapa de implantação do
projeto. .

Como a atual capacidade de geração do SIS­

tema CHESF e de 2.429 Megawatts e a de­

manda prevista para 1983 é de 4.468 MW,
mesmo a entrada' em operação, até lá, das

primeiras unidades das usinas Paulo Afonso
IV e Sobradinho não seria suficientepara evi­
tar um deficit entre a oferta e a demanda de

energia regional.

CNBB SÓ acredita em

desenvolvimento rural,
com sindicatos livres

Brasília - Em documento divul­

gado anteontem anunciando o III

Congresso Nacional dos Trabalhado­
res Rurais, 'de 21 a 25 deste mês, a

CNBB afirmou que "não haverá ver­

dadeiro ,desenvolvimento rural sem a

participação livre, consciente e res­

ponsável dos agricultores, concreti­
zada através de organismos interme­
diários como sindicatos e cooperativas
livres e autônomos".
O documento critica o aspecto social

dos grand!!S projetos nacionais e multi�
nacionais de mineração, exploração

, madeireira e agropecuária, construção
de hidrelétricas,. embora reconheça
que trazem desenvolvimento ao país,
Após um diagnóstico da situação, o
documento propõe medidas quanto a
desapropriações, indenizações, pro­
missórias ruraís, cooperativas e segu­
ranca.

A CNBB julga que as indenizações
e�ão geralmente abaixo do justo va­

,

lor, e propõe que a legislação agrária
seja a-perféiçoado, estudando-se a

, possibilidade de se indenizar terra, por

terra, em vez de realizar as indeniza­
ções em dinheiro. Acrescenta, que
será conveniente o desenvolvimento de

'. uma política de reassentamento e co­

lonização atendendo as populações
envolvidas, em locais' próximos às
áreas primitivas. Sugere ainda que o

título de propriedade não seja o prin­
cípio básico para as indenizações, mas
sim o trabalho na 'terra, e que a indeni­

zação seja realmente prévia e abran­

gente, incluindo lucros cessantes e

dano's emergentes. ,

Em relação ao crédito rural; o do­
cumento pede revisão global da legis­
lação, com estímulo à função social do
mesmo, e com devolução das impor­
tâncias pagas pelos agricultores que
endossaram notas promissórias rurais,
Sobre as cooperativas, o documento

sugere financiamentos a longo prazo
com baixo juro e garantia de preço
justo para o produto. Finalmente, o

documento propõe o afastamento de
toda a' intervenção injusta e abusiva de
autoridades civis e militares e combate
à corrupção da Justiça.

.
"

Para economista, acord�
,é urna ofensa ao Canadá.

New Hamburg, Ontario, Canadá -_ Um do leste do Canadá, com o que, pela pri-
acordo com 10 anos de duração para a venda meira vez, as empresas .mumnacronais serao

, de petróleo mexicano ao Canadá fói qualifí- forçadas a recorrer a Petro-Canadá para seu

cado de "ofensivo" pelo economista conserva- ,abastecimento.

dor Sinclair Stevens.
.

Stevens, falando em um encontro do Par-
O acordo, cujo valor chega aos 5 bilhões de tido Conservador em New Hanburg, expres-

dólares e pelo qual o México venderá até 100 sou que confia em que o acordo custe a Gillespie
mil barris de petróleo diários ao Canadá, tinha seu posto nas eleições do próximo dia 22;
sido anunciado em Otawa pelo Ministro de "Considero otensivo que um pais _como o

Energia Alistair Gillespie. nosso, rico em petróleo, gás e l!nergla, possa
O MInistro Olsse que a Petro-Canadá, cóm- cair �ão baixo a ponto de se comprometer a

panp.ia petrolífera nacional; será a compra- comprar por 10 anos", declarou em uma en-

dora e está negociandq sua revenda a refinarias trevista, ,

Uruguai;á 'comprou metade da

gasolina que precisa em um ano

Adalberto Galion da Silva
Gerente' Financeiro

CONSULTORIA 108
CHEGA A SANTA CATARINA

BESC FINANCEIRA S/A., CRÉO�TO, FINANCIAMENTO E

INVESTIMENTOS-BESCREDI. CGC 83.880.427/0001 "59

A partir do dia 7 de maio 10.8 Informações Objetivas,
colocará à disposição dos seus assinantes de Santa
Catarina o seu serviço de Consultoria Técnica, que
funcionará, de se,gunda a sexta-fe.ira no horário co­

merciai, nas mesmas dependências do escritório
108 em Florianópolis, à Rua Felipe Schmidt, n,O 58,
12.0 Andar - cj. 1209/10 - Te": (0482) 22-3988.
Sob a supervisão do Dr. José Nunes, a Consultaria,
terá COl1dições de resolvér todos os problemas que
constantemente surgem no dia a dia das empresas,
como incerteza da atualidade dos dispositivos dos
regulamentos, dif'iculdades de interpretação de leis,
existência de normas paralelas ou complementares
etc., bastant'o que o interessado se utilize do tele­
fone ou encaminhe a consl:Jlta pessoalmente ou por
carta.

.
I

,

. EDITAL DE LICITAÇÃO '

,BESC FINANCEIRA S/A., Crédito, FinanClamento e Investimentos - BESCREDI coloca à

venda dentro das condições abaixo, os seguintes veículosno estado el1) que se encontram:
.

_ Automóvel marca Chevette ano 1'974 cor verde no valor mínimo de Cr$ 22.000,00,
sendo 30% de entrada e o saldo financiado em até 18 meses.

, .

_ Automóvel marca Volkswagen ano 1972 cor branca no valor mmlmo de Cr$
12,000,00 à vi sta. ,

.

-Automóvel marca Ford Corcel ano 1972 cor marrom e preto novalor mlntmode Cr$
18.000,00, sendo 30% de entrada e saldo financiado em at,é .18 meses,

_ Automóvel Maverick ano 1977 cor bege no valor mlnlmo de Cr$ 55,000,00, sendo
30% de entrada e saldo financiadO' em até 18 meses.

Os bens acima podem ser examinados no estacionamento da Empresa, sito à Rua Coronel
Pedro Demoro 14ê6-Fundos, no horário das 8,00 às 11,30 e das 14,00 às 17,30 horas.
As propostas s�rão recebidas até o dia 11 (onze) de maiQ do corrente aRO, e abertas' em
14.05.79 no seguinte endereço: Rua DeO��I)n.o 17 - Fone 22-72-22.
A empre,�a reserva-se o di reito,de não acolrr'propostas que contrariem os seus interesses.

,

I
Florianópolis, 04 de maio de 1979. f

Othon D'Eça Cals de Abr u

Assis. AdjliJnto de Direto' ia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tentaram
assassinar

Jimmy
Carter?

Los Angeles - Uma pes­
soa que supostamente disse a

agentes do Serviço Secreto
que fazia parte de uma conspi­
ração para matar, no final da
semana passada, o presidente
Carter, estava presa ontem,
com fiança arbitrada em 50
mil dólares por um Tribunal
Federal. �

Raymond Lee Harvey, de
35 anos, disse que o haviam
instruído para disparar uma

pistola de salva para chamar a
atenção enquanto Carter pro­
nunciava um discurso no

centro de Los Angeles, se­

gundo declarações juradas
prestadas ontem ante um Tri­
bunal.
As autoridades também o

interrogaram a respeito do
envolvimento de um norte­
americano de origem espa­
nhola, Osvaldo Ortiz Espi­
noza. Harvey foi preso no sá­
bado, dez minutos antes que
Carter chegasse para partici­
par das festividades de cinco
de .maio, data em que se co­

memora a vitória das Forças
mexicanas sobre as francesas,
em 1862.
O agente secreto Jurg Mat­

taman disse em sua declara­
ção jurada que viu, com outro

agente, um homem que pare­
cia nervoso em uma esquina
do centro comercial. Ao ser
abordado, ele se identificou
como Harvey, mas disse que
,não tinha documentos e care- ,

cia de direção fixa. Com ele,
foi descoberta uma pistola e

70 balas de pólvora seca.

Os agentes disseram que
Harvey afirmou ser parte de
uma conspiração para matar
o Presidente, mas acrescenta­
ram não terem acreditado
nela naquela ocasião.
Um dos agentes disse pouco

depois da prisão que Harvey
"parecia estar drogado e haver
bebido durante toda a noite".

Mais 21 adeptos do Xá
condenados ao paredão

A rádio Teerã informou tegrante do corpo encarre- O Tribunal Revolucioná-
que entre os fuzilados ontem gado da aplicação da lei rio se dedicou a cifra sem
se encontravam o Dr. Mo- marcial em Teerã durante o precedentes de 5 sessões ao
hammed Reza Ameli- Govern� do Xá.

. . julgamento de Nazemi,
Tehrani, de 52 anos, ex-

.

A Agência Noticiosa Ira- vigésimo-nono General do
Parlamentar e professor ad- mana PARS havia comuni- . Exército a ser fuzilado pela
junto de Medicina da Uni- cado p�eviamente a notícia revolução. O Trigésimo foi o

ção, segundo um anúncio da versidade de Teerã e Javad do fuzilamento anteontem general Sati Amin.
rádio de Teerã.

_ Sa'Eed, Ministro de Infor- do Brigadeir� General Faz- A Agência PARS cita um

Este é o grupo mais nume- mações no Governo do lollah Nazemi, por ter cau- funcionário do Tribunal Is­
roso de pessoas que é execu- Premier Jaafar Sharif- sado as mortes de manifes- lâmico, segundo o qual o
tado . em apenas u_m dia Emami. Os outros fuzilados tantes opositores ao Mo- julgamento de Anazemi foi
desde o mês de fevereiro úl- foram 8 civis e 11 militares, narcaImperial nos sangren- prolongado. porque o acu­

timo, quando os tribunais inclusive o Dr. Gholam tos dias finais da revolução sado afirmara que no dia da
revolucionários islâmicos do Reza-Kiarnpur, ex-Ministro de fevereiro. A notícia vitória da Revolução - l l de
AyatoIlah começaram a sen-' de Informação e Justiça, Fe- acrescentou que o Tribunal fevereiro _ havia instado
tenciar à morte os labora- reidun Shad Afza, interro- Revolucionário Islâmico o

dores do regime dO-Xá, Até gador e torturador da polí- havia considerado culpado
o momento, foram anuncia- cia secreta do Xá, Savak, de corrupção e de "guerrear
das 191 execuções.

' general Ali Satin Amin, in- contra Deus".

Teerã - Pelotões de fuzi-
lamento revolucionários is­
lâmicos executaram 21 pes­
soas em Teerã ontem de ma-

drugada, entre elas um ex-­
membro do Parlamento e

um ex-Ministro de Informa-

suas tropas a se (renderem.
Mas uma investigação reve­

lou que isso era mentira,
disse o funcionário.

'Pinochet -diz que Chile é
dinâmico apesar das agressoes
Santiago do Chile - O

presidente' Augusto Pino­
chet declarou que o Chile é
hoje _

um país dinâmicd e

moderno, com um cresci­
mento econômico ao dobro
do ritmo. histónco, embora
o caminho não tenha sido
fácil por causa da "perrna­
nente agressão totalitária
soviética" .

O governante chileno
falou na abertura de uma

reunião com empresários e

executivos de 40 miltinacio­
nais interessadas em investir
no país. Ele assinalou que a

presença dos empresários
era "uma prova a mais de
que o sistema sócio­
econômico posto em prática

Pinochet condenou a agressão da
União Sov-iética. -

se afirm�u d�finitivamente".
, I

"O caminho não tem sido

fácil",' afirmou 0.' Generali
'Temos enfrentado circuns­

, tâncias difíceis e ,a perrna-

nente agressão totalitária que preside o processo, já li­
soviética, que com seus repe- berou quase uma centena
tidos e velhos refrãos, com o de' pessoas até esta data. Os'
emprego sem nenhumaétíca detidos estão recolhidos' à
de suas múltiplas estraté- penitenciária de Santiago à
gias, tem tentado em vão disposição do Ministério do
dobrat nossa firme e irre- Interior.
nunciável vontade de avan- U ma "greve de fo�e
çar para uma nova institu- cristã", que está sendo reali-
cionalidade". zada desde domingo. pas-
Santiago do Chile - A sado num templo católico,

Justiça comum determinou por 16 pessoas, deveria
a li bertação de 41 pessoas terminar ontem à noite, de
das mais de 200 que ainda acordo com o que antecipa-
permanecem detidas desde o ram os manifestantes.
dia primeiro de maio' pas- Ao grupo se juntou o ex-

sado, acusadas de prornove-: .
Reitor da Universidade Ca­

rem distúrbios de 'ruas e re- tólica do Chile, Fernando
sistência à prisão, segundo Castillo Velasco, vinculado
versão oficial. ao Partido Democrata Cris-

,

O· Juiz Herna Cereceda, tão que foi dissolvido.

SETERB
SERViÇO AUTÓNOMO MUNICIPA'L DE TERMINAIS RODOVIÁRIOS

DE BLUMENAU:

Blumenau, 25 de abril de 1979.
OSCAR SILVA

.

"DIRETOR DO SETERB

General da

direita vê

KGB influindo
na Itália'

Roma - O ex-Chefe do Ser­

viço de Inteligência e Segurança
da Itália, General Vito Miceli,
denunciou ontem que a polícia se­

creta soviéticaKrâê criou recen­

temente uma organização espe­
cial para fomentar a subversão'
comunista na Europa OCIdental,
a partir da qual ressurgiu o terro­

rismo durante a atual campanha
eleitoral Italiana,
O general Miceli, Senador pelo

Partido MOVImento Social Ita­
liano (MS!), de tendência neo­

fascista, disse em entrevista que a

nova organização, chamada "De­
partamento A", se especializa em

financiar ações terroristas na Itá-
lia.

,

Miceli formulou suas acusa­

ções no início da campanha elei­
toral do pequeno mas ativo MSI,
que obteve 6, I por cento dos
votos nas últimas eleições gerais de
1976- menos de 8,2 porcento do
que recebeu em 1972, quando al­

cançou seu maior sucesso.
O Partido se propõe capitalizar

eleitoralmente o forte sentimento
italiano em favor da ordem pú­
blica e da pena de morte, a partir
das 16 mortes e centenas de aten­
tados terroristas registrados
desde o começo do ano.

Miceli, que acaba de realizar
uma série de conferências nos Es­
tados Unidos, na Universidade de'
Georgetown, em Washington,
disse que a opinião pública
norte-americana, havia mudado,
não mais aceitando a incorpora­
ção do Partido Comunista no

Governo.
Miceli foi destituído de seu

cargo a frente do Serviços de Inte­
ligência em 1974. Acusado de cons­

pirar para derrubar oGoverno em
um frustrado golpe; em 1970, do
príncipe Junio Valério Borghese,
ex-auxiliar de Benito Mussolini.
Miceli candidatou-se pelo MSI
em 1976 e conseguiu evitar a pri-.
são devido, à imunidade parla­
mentar.

ESTft;DO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

O DE'PARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA; através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos lnteressados, que
se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N.o 30/79, para aquisição de 42 (quarenta e
duas) CAÇAMBAS BASCULANTES para caminhão, com prazo de entrega das propostasaté
às 15,00 (quinze) horas do dia 16 de maio de 1979, no Protocolo Geral do DER-SC,
localizado no 7.° andar do Edifício das Di retorias, à rua Tenente Silveira n.O 32, em Floria­

nópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,

no mesmo endereço acima mencionado.

DER-SC, em Flortanópolis. 03 de maio de 1979

Ehg.O Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

Eng.o Civil Nelson Luiz Giorno Picanço
Diretor de Operações

AVISO DE LICITAÇÃO

ESTAÇÃO RODOVIÃRIA DE BlUMÊNAU
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Pri meira Publicação
Edital de Concorrência n.? 001/79, para locação de áreas comerciais da Esta­

ção Rodoviária de Blumenau.
O Serviço Autônomo Municipal de Terminais ROdoviários de Blumenau-

SETERB - torna público e a quem interessar possa, que se acha aberta nesta

empresa, funcionando provisoriamente na Prefeitura Municipal - Gabinete do

Vice-Prefeito o "Edital de Concorrência" para locação e exptoração.das áreas
comerciais, na futura Estação Rodoviária de Blumenau, constante de:

1 - Uma loja com 20,70m2 para venda de artigos artesanais de Blumenau -

Preço de partida Cr$ 200,00 por metro quadrado (mensal);
2 - Uma loja com 20,70m2 para venda de Bomboniere e souvenirs - Preço de

partida Cr$ 200,00 por metro quadrado(mensal):
3 - Uma sala com 20,70m2 para barbearia - Preço de partida Cr$ 2000,00 por

'metro quadrado (mensal);
4 -Umasala com 20,70m2 para fruteira - Preço de partida por metro quadrado

Cr$ 200,00 (mensal);
5 - Uma loja com 20,70m2 para "Cafezinho" - preço de partida por metro

quadrado Cr$ 200,00 (mensal);
6 - Uma loja com 20,70m2 para "Farmácia" - Preço de partida Cr$ 200,00 por

metro quadrado (mensal);
7 - Uma loja com 39,40r:12 para venda de "Tabacaria e-Revistas - Preço de

partida Cr$ 170,00 por metro quadrado (rnensaü..
8 - Uma loja com 39,40m2 para venda de felpudos, Cama e Mesa - Preço de

partida Cr$ 170,00 por metro quadrado (mensal);
9 - Uma loja com 39,40m2 para venda de Malhas e Cristais � Preço de partida Cr$

170,00 por metro quadrado (mensal);
-

.

10 - U.ma área de 247m2 para Restaurante e Lanchonete - Preço de partida Cr$
150,00 por metro quadrado (mensal);

�AOS ACIONISTAS
BAMERINDUS.

,

Comunicamos o aumento do valor nominal
das ações das empresas Barnerindus, em decadên­
cia da correção da expressão monetária prevista pe­
la lei 6.404/76 e devidamente homologadas em As­
sembléias Gerais ordinárias realizadas em março e

abril últimos.
Assim, as empresas Bamerindus alteram o va­

lor nominal de suas ações de Cr$1 ,00 para os seguin­
tes:

Banco Bamerindus de
Investimento S.A. Cr$ 1,25 .

Banco Bamerindus do Brasil S.A. Cr$1,24

Bamerindus S.A. Financiamento,
Crédito e Investimentos Cr$1,31

Barnerindus Companhia de Seguros Cr$ 1,24

Bamerindus S.A. Crédito Imobiliário Cr$ 1,36

Barnerindus S.A. Administração e

Serviços -Cr$ 1,28

Curitiba, 2 de maio de 1979

Tomaz Edison de Andrade Vieira
,

Presidente

REDE NACIONAL BAMERINDUS

Nova Iorque - O presidente' de Cuba, Fidel Castro, visitará Nova

Iorque no final deste ano, de acordo com a revista "Look",
Contudo, funcionários da Sessão de Interesses Cubanos do Depar­

tamento de Estado disseram não saber nada a respeito.
(\. revista,' atribuindo a informação a fontes do Departamento de

Estado, disse que o pnncipal propósito da suposta viagem de Castro é
"eliminar a divergência existente em torno das propriedades confisca­
das pelo regime de Castro, depois de sua ascensão ao poder, em 1959,
no valor de um bilhão de dólares".
"Para este fim - diz a Revista em sua coluna "Escuta Política" - se

trabalha com vistas a uma série de reuniões entre Castro e líderes
comerciais americanos. Informou-se também que o dirigente cubano
tentará melhorar as relações com os funcionários do Governo dos'
Estados Unidos".

CONDiÇÕES
..

a) Contrato de locação 10 anos; forma de pagamento 12 meses na assinatura
do contrato de locação, 12 meses na entrega das chaves e o restante mensal­

mente, a partir do segundo ano de ocupação quando ós aluguéis serão reajusta­
dos anualmente de acordo com os índices de reajuste das Obrigações Reajustá­
veis do. Tesouro Nacional (O.R.T.N.);

b) Além de valor de locação, os locatários pagarão mais uma "Quota de

Manutenção" na base de 10% sobre o aluguel, pagável até o dia 5 de cada mês

subsequente ao vencido;
c) Embora.os contratos de locação sejam feitos PO[ 10 a�ps os valores acima

são válidos para os dois primeiros anos, (1980 - 1981)·; após este período os

aluguéis serão reajustados anualmente de acordo com os índices de reajuste'
das O.R.T.N.

d) Os contratos de locação serão lntransteríveis:
e) Não poderá haver mudança de ramos de comércio durante a vigência do

contrato, salvo se houver expressa autorização da direção da SETERB;
F) Poderão participar da concorrência pública pessoas físicas e jurídicas na

forma da Legislação Municipal, Estadual e Federal em _vigor; ,

g) Em igualdade de condlçóea-será dado o direito de preferência às pessoas
tísicas e jurídicas que exploram o mesmo ramo na atual Estação Rodoviária de

Blurnenau: . .

'

'.

h) O pagamento do contrato de locação e da "Quota de Manutenção", não
excluirá o locatário do pagamento dos tributos e taxas incidentes sobre os

estabelecimentos comerciais, de origem Municipal, Estadual e Federal; ,

i) Aos participantes desta concorrência será cobrado uma quota de Cr$ 350,00
(trezentos e cincoénta cruzeiros) no ato da inscrição a título' de pagamento das

plantas e formulários que serão fornecidos;
j) O prazo para inscrição é de 10 a 22 de Maio; para apresentação das propostas de

locação de 22 de Maio a 12 de Junho;
.

I) As ins.çrições e coleta das plantas e formulários bem. como de informações,
devem ser feitas na Prefeitura Municipal de' Blumenau ..:... Gabinete do Vice­
Prefeito - nos horários de 9 as 12 horas e 14 as 16 horas, de segunda a

sexta-feira.

Fren te Sandinista .

divulga progra�a para
. , .

um governo provlsorlo
São José - O programa da Frente Sandinista de Libertação Nacional,
(FSLN) para a reconstrução da Nicarágua tem cinco

pontos fundamentais, segundo um comunicado .divulgado aqui pela
direção geral conjunta desse movimento:

Os cinco pontos estãoãnencionados da seguinte maneira: Governo

provisório de Unidade Nacional, Programa de Reconstrução Nacional,
Exército Nacional, Polícia Externa de Não Alinhamento e Patrimônio
de Reconstrução NaCIOnaL

_

Quanto ao primeiro dos pontos, assinala-se que a queda da ditadura

poderá ��r estimulada por um Governo provisório de Unidade Nacional
"no qual haja participação efetiva e real de todas as forças políticas e

sociais de nosso país que mantiverem uma postura de luta contra a dita­

dura".
Sobre o programa de reconstrução nacional, a Frente expressa que

"assentará as basesfirrnes para tirar a Nicarágua do atraso e da pjostra­
ção econômica, permitindo o exercício pleno e efetivo de um sistema de

amplas liberdades democráticas" sobre o exército, o comunicado opina
que deve ser organizado de novo sobre bases fundamentais que serão a

defesa do processo democrático e a soberania do país. Assinala que
nesse novo exército não terão lugar os "militares corruptos e culpados
de crimes contra o povo",

'

Em relação à política externa, o FSLN expressa que será indepen­
dente e não alinhada, mantem-se relações com todas as nações que respei­
tem a autodeterminação e as relações econômicas justas e mu­

tuarnente benéfica, Finalmente, diz-o comunicado, será criado o patri­
mônio nacional de reconstrução que se encarregará da expropriação de
todos os bens da família Somoza, que serão destinados a resolver o

.atraso, a'miséria e outros problemas sofridos pelo povo nicaraguense,
inclusive os trazidos com a guerra civil.

I, ,

Rua Cet. Pedro Demoro. 1711 _ Estreito - Crecj 154 - Florlenbpol1!_·_ �

,.. . VENDE �

ESTREITO - Casá de alvenaria nova COrh'1 suíte, 2 quartos,
banheiro social, living, copa e cozlnha,' área de serviço:
dep, comp. de empregada, garagem. Preço Cr$
850.000,00, àceita financiamento.

.

CAPOEIRAS - Casa de alvenaria, avo Ivo Silveira com 2

quartos banheiro social, living, copa e cozinha, área de ser­

viço, entrada para carro, terreno medindo 11 x 49. Preço e

condições a combinar. ,
'

'BARREIROS - Casa de alvenaria com. área construída de
72m2, 2 quartos, living, copa e cozinha, área de serviço,
garagem, terreno com área de 360m2. Preço Cr$
110.000,00 de entrada, transfere saldo.
BARREIROS - Casa de alvenaria com área construída de
160m2, 3 quartos, living, banheiro social, copa e cozinha,
área de serviço,salão com churrasqueira, dep. de emp.,
quarto casal montado. Preço Cr$ 270,000,00 de entrada,
aceita carro, terreno, transfere saldo financ. Cr$ 5.000,00.
BARBADA - Casa de alvenaria com área construída de
96m2, 1 suite, 2 quartos', living, banheiro, copa, cozinha,
área de serviço e garagem. Preço Cr$ 130.000,00 aceita
carro no negócio, financ. Cr$ 3.161,00 mensal.,

.

ALUGA - Centro apto com 3 quartos Cr$ 4.500,00 - Casa no
Estreito com 4 quartos Cr$ 4,000,00 - galpão de alvenaria
c/telefone, estacionamento, fácil acesso Cr$ 20.000,00 -

Barreiros casa com 3 quartos, Cr$- 3.000,00 . J. Atlântico

�casa com 3 quartos Cr$ 2.500,00 mensais, ....

TERRENOS À VENDA
COQUEIROS - Terreno com 430m2 - por Cr$ 390.000,00
CAPOEIRAS - Terreno com 552m2 - Por Cr$ 320,000-,00

•
ANTONIO IMOVEIS

Compra: Venda e
.

Administração de Imóveis
"

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4'.( ;',

Estreito CRECI 1105

CASAS À VENDA· FONE: 44-4668

,
\

I

BOM ABRIGO - Casa de alvenaria com 260m2: 2 suites, 1

quarto e demais dependências por Cr$ 2,520.000,00 pode
ser financiada. .

BARREIROS- Casade alvenaria com 194m2: suite, 2 quar­
tos e demais dependências Ror Cr$1.400,000,00 poupança
de Cr$ 550.000,00 - .saldo fi'nànciado., ,

JARDIM ANCHIETA - Casa dê 'alvenaria com 221,\)5m2:
suite, 3 quartos e demais dependências por Cr$
1.�50.000,.00 pode ser fi nanciada.
SAO JOSE - Casa de alvenaria com 212m2: suite, 2 quartos
e demais dependências por Cr$ 1.260,000,00 a combinar.
STA. MONICA - Casa de alvenaria com 203m2: suite, 2

quartos e demais dependências por Cr$ 1.200.000,00
aceita financiamento, ,

KOBRASOL· Casa de alvenaria com 159,64m2: suite, 2
quartos e demais dependências por Cr$ 000.000,00 pou­
pança de Cr$ 100.000,00 saldo financiado.
CAPOEIRAS· Casa de alvenaria com suite, 2 quartos e

demais dependências por Cr$ 750.000,00 poupança de Cr$
350.000,00 e saldo financiado a Cr$ 4,800,00 por mês.
LOT. STO, ESTEVÃO- Casadeaivenaria com 103m2: suite,
2 quartos e demais dependências por Cr$ 530,000,00 pou­
pança de Cr$ 100.000,00 e saldo financiado.
BARREIROS - Casa de alvenaria com 115m2: 3 quartos,
sala edernais dependências por Cr$ 178.000,00 a combi­
nar e saldo financiado a Cr$ 2,350,00 por mês.
BARREIROS • Casa mista com 3 quartos, sala
e demais dependências por Cr$ 250.000,00 com Cr$
72.000,00 financiados à Cr$ 580,00 por mês. Facilita o

saldo.

I:

CASAS PARA ALUGAR· FONE: 44-5670
CAMPINAS - P.resldente Kennedy n.? 538 apto, Cr$
·�.500,00
COQUEIROS - Engenheiro Max de Souza casa de-alv. Cr$
13,OtlO,00.
BARREIROS· Santa Clara 784 casa de alvenaria. Cr$

r 4.000,00
,

CAPOEIRAS· Lrmã Bonavita - casa de alvenaria, Cr$
2.800,00 _

PONTA DE BAIXO - Casa mista. Cr$ 2.200,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Se mediaçêío papal falhar, problema
volta a ser tot I, diz ideia.

di ação do Papa João Paulo II,
o presidente afirmou que "a
mediação,'que vai mais além
do jurídico e do político, nos
dá razões suficientes para ter

. confiança e que por esta via
poderemos obter a solução
desejada. Se assim não fosse,
a mediação fracassaria. Res­
taria em nossa consciência, a

tranquilidade de que nesse
fracasso não há uma desobe­
diência, porque não há uma

imposição. Seria de lamentar,
que não se haja conseguido
por esse meio a solução pro­
curada e consequentemente o

problema deverá ser total-.
mente reápresentado. A partir
daí. todas as alternativas são,
válidas".
Videla acrescentou que a

mediação, acertada em ja­
neiro após uma febril gestão
do enviado rapai, Cardeal
Antonio Samore , "não foi
produto do acaso, mas uma
atitude madura que o povo
argentino adotou na emer­

gência e a posição decidida
que as Forças Armadas terão
nessa circunstância."

"Digo madura porque não
era "argentina a que gritava
agitando um cartaz de paz em
frente à nunciatura, enquanto
simultaneamente se gritava.
"Argentina, Argentina", nas

estações ferroviárias en­

quanto se entregava cigarros e
chocolates aos soldados. Não
era a Argentina belicista e pa­
cifista, mas a única Argentina
que deseja a paz, porque a paz
é o estado natural para que
o homem se realize, más que
está .disposta a ir à guerra e

comprar e pagar o preço do
sangue, se esta paz não merece
ser vivida".

As palavra de Videla pare­
crram destinadas a tranquilizar.
alguns setores que externaram
preocupação com o resultado
da mediação papal, que se 'en­
contra agora na etapa de apre­
sentação de documentos e

ilustração das respectivas po­
sições da, Argentina e do Chile
ao CardealSarnore, nomeado
representante do Sumo Pontí­
fi�.

.

.'
Videla se referiu também à

prolongada e até agora infru-

'0 Presidente argentino fez esta afirmação
em entrevista que concedeu na cidade

de Tucuman ao mesmo tempo em que considerou
que o Coverno brasileiro do general Figueiredo.

"significa uma. circunstância
auspiciosa" com vistas a uma solução

para harmonizar empreendimentos hidrelétricos no rio Paraná,

Buenos Aires' - O presidente
Jorge R, Videla afirmou que
se fracassar a mediação papalsobre o conflito limítrofe com
o Chile, "o problema voltará a
se apresentar eril sua totali­
dade. A partir daí, todas as
alternativas são válidas".
. Afirmou também que a ins­
talação do novo governo bra­
sileiro do presidente João
Baptista de Figueiredo "signi­fica �,ma circunstância auspi­
ciosa para chegar a uma: so­
lução sobre o problema de
harmonizar empreendimentos
hidrelétrrcos n'o, Rio Paraná.
Videla abordou os dois

temas que constituem os pro­blemas fundamentais da
política externa Argentina,durante uma coletiva reali­
zada anteontem à noite na ci­
dade de Tucuman, ii 1.300
quilômetros a noroeste da ca­

pital, durante uma. visita a'
essa região açucareira, 'que foi
encerrada ontem,
Referindo-se ao conflito

fronteiriço com o Chile na
Zona do Canal de Beagle,
atualmente submetido a me-

I General Jorge Vi ela
tífera negociação para "com- soluções. Cremos que a' úl­
patibilizar" projetos hidrelé- lima mudança de' governo.tricos binacionais no Rio Pa- produzida no Brasil significaraná. O tema está agora cen- uma circunstância auspiciosa.trado na harmonização da pa-ra que encontremos melho­
obra brasileiro-paraguaia de res vias. de solução para este
Itaipu, já em construção, com problema, fazendo valer
o projeto argentino­
paraguaio' de Corpus. "As
propostas argentinas de nego­
ciação encontraram sempre
um eco negativo no Brasil, o
que reapresentava o pro­
blema, e foram-se adiando as

nossa posição dentro do
mesmo, qual seja não buscar a
otimização de cada obra, queé uma atitude egoística, mas a

cornpatib. izaçãotlo lema",
disse o presidente argentino,

, OLP promete
uma guerra

prolongada
contra Israel

'J'

�'..

Beirute·,.-O chefeda Organi­
zação para a Libertação da Pales­
tina (OLP), Yasser Arafat, pro­
meteu, ontem, travar uma .pro­
longada guerra contra Israel, a.
qual só terminará quando os

guerrilheiros palestinos tornarem,
pelas 1 arinas, "os gàbi fléteS Jd(f
Primeiro-Ministro Menahem Be­
gin, em Jerusalém e Tel Aviv.
Arafat, que falou num refúgio

localizado.no Sul de Beirute, num I

bosque de pinheiros, 'formulou
apelo também aos participantesda reunião de Ministros das Rela-·
ções Exteriores dos Países Islâmi­
cos, na cidade de Fez, no Marro­
cos .jiara que adotem sanções co­
letivas contra os Estados Unidos.
"Confio em que ocuparemos

eventualmente os próprios gabi­
netes de Begin, tanto em Jerusa­
lém como em Tel Aviv. Mesmo
que apenas um só guerrilheiro so­
breviva nesta prolongada luta,
tenho certeza de que içaremos a
bandeira da Palestina sobre Jeru­
salém", afirmou Arafat.

.

"Jerusalém está destinada a ser
a capital eterna de nosso Estado
Palestino Independente e sobe­
rano sobre a chefia da OLP",
acrescentau.

"

"Begin deve dar-se conta de que
suas ameaças não alteram nem
um só cabelo da cabeça dos guer­
rilheiros palestinos, porque não
há. vento capaz de mover uma
montanha". Mais adiante,
referindo-se aos Estados Unidos,
disse. que eram "a cabeça dá ser­
pente", para acrescentar: "Nin­
guém poderá fazer parar as intri­
gas atuais contra a causa árabe no
Oriente Médio, a menos que a ca­
beça da serpente, e não sua cauda,
seja cortada".
Arafat, que falou a um grupo

de guerrilheiros recérn-.
graduados, acusou Israel de utili­
zar bombas e projéteis de "frag­
mentação" de fabricação norte- ,

americana contra objetivos pales­
tinos e libaneses em suas incurs­
ões aéreas realizadas durante três
dias em território libanês.

Resultados
oficiais das

eleições
na Áustria

Viena-O Ministério do Inte­
rior anunciou ontem os resulta­

.
dos oficiais das eleições parla­

� mentares austríacas, segundo os
I" quais o Partido Socialista do

.: chanceler Bruno Kreysky, conse­
'i· guiu 95 das 183 cadeiras da Câ­
mara

, o Partido Popular da Aus­
tria 77 e o Partido da Liberdade
II.
Isto significa que os socialistas

perderam uma cadeira e o partido
popular ganhou uma, em compa­
ração com os resultados preli mi­
nares anunciados domingo à
noite. No último parlamento, os

socialistas possuíam 93 represen­
tántes contra 80 do Partido Popu­
lar e 10 do da Liberdade.

. .

,_ Foram enviados 280 mil yotos
� do exterior'. Ao anunciar os resul­
, tados preliminares, o Ministro do
Interior havia dito que depois de
computados os votos vindos de
fora poderia· se registrar a mu­

dança de uma cadeira, que iria

l para os populares.

Sadat não acredita que
\

boicote árabe dure muito
Cairo �. O presidente egípcio Anwar

Sadat prognosticou ontem que o boicote
árabe em represália à assinatura do tratado .

de paz "com Israel "será história" no ano que
vem.

O líder egípcio, falando perante uni grupo
de cerca de 100 empresários' norte­
�arlíérrcános e egípcios em sua casa de campo',
disse que apesar da "gritaria de seus adversá­
rios árabes, o Egito não será persuadido a
desistir da busca da paz".
'Os árabes, disse Sadat, "acham que toda

essa gritaria, assim como as sanções e a in­
terrupção de relações podem nos atemorizar
e impedir-nos de alcançar o clímax do pro­
cesso de paz". Acrescentou que apesar do
rompimento de relações decretado por 17
nações árabes e' o Irã, o Egito continuará
com o processo de paz.
Enquanto Sadat tentava convencer os

empresários de que seus investimentos não
corriam riscos, um porta-voz da conferencia
islâmica anunciou em Marrocos que o Egito
não seria autorizado a participar <te uma
reunião de chanceleres. Por sua vez, o pre­
mier egípcio Mustafa Khalil declarou que as
medidas visando expulsar seu, país eram con­
trárias à carta de princípios do Movimento
integrado por 42 países: ':São ilegais e não
as aceitaremos", afirmou.

.

Frank Considine, co-presidente do cen-:
selho Empresarial Egípcio-norte­
americano, disse a Sadat que havia uma
certa preocupação entre os investidores em

potencial, a respeito do impacto do boicote e

perguntou o que acontecia aos empresários

Tentativas semelhantes dos árabes, pros­
seguiu, "nunca se materializarão em algo
que impeça um progresso político e econô­
mico". Depois, Sadt instou aos empresários
norte-americanos para que investissem em seu

país.
. ,'"

.-

Após-a exortação do: Presidente nortê-'.

ámenca'ríú'=.J Imfi'ly t-àhe'f;' m'pbr&nt(:s�'dfrf-�'
.. gentes empresariais daquele país estão' se

.

reunindo com funcionários egípcios e em­

presários locais para aumentar os investi­
mentos e preencher o vazio deixado pela
perda da assistência árabe.
"Estamos tentando fazer do Egito uma

vitrine do investimento norte-americano e
demonstrar o que podemos fazer para ajudar.
a economia à partir da empresa privada",
disse Considine ao finalizar a' reunião.
A delegação incluía representantes de al­

gunias companhias norte-americanas como
a Coca-Cola, a Pepsi-Cola, Amaca, Allis­
Chalmers, National Can e General Eletric.Anwar Sadat: gritaria. Alguns empresários, porém; comentaram

que desejassem fazer negócios com o mundo, . em particular que ainda existiam dúvidas a
árabe. Sadat respondeu: "Nós nos ocupamos respeito de' até onde os, adversários árabescom nossos assuntos e lutaremos nossa ba- chegarão com suas sansões econômicas.
talha. Mas credito que tudo isto será história Mostram-se particularmente preocupadosaté o próximo ano". com a eventualidade de que os empreendi­.

Sadat comparou o boicote árabe iniciado mentos conjuntos egípcios norte-americanoshá�5 semanas com um embargo econômico e inibam seus protagonistas de exportar para o
militar sancionado pela União Soviética mundo árabe e que O· mesmo ocorra com as
após a Guerra do Oriente Médio em 1973. firmas associadas. Não obstante, Considine
Embora a economia egípcia estivesse declarou que estão "recebendo sinais que in­"abaixo de zero" e 90 por cento de seu co- dicam qus estas medidas não foram planeja­mércio fosse com a URSS, "lutei minha ba- das" e acrescentou não acreditar que fossem
talha e venci", afirmou o Presidente. impostas no futuro.

-

Presença das Forças Armadas
ser á institucionalizada

Buenos Aires - O Ministro do Interior, general
Albano Harguindeguy, reiterou que o futuro
presidente argentino, a ser designado em 1981,
será "sem dúvida" ummilitar e descartou a hipó­
tese ele que, nessa época. possa haver um man-
datário eleito pelo povo: .

Além disso, destacou que deverá ser institu­
cionalizada a presença das Forças Armadas nos
futuros esquemas políticos deste país.

.

Harguindeguy formulou, anteontem à noite"
extensas declarações num programa de televi­

.: são, enquanto os setores políticos aguardam
uma demorada "proposta" (programa de' aber­
tura política) para conduzir o atual "processo de
'reorganização nacional", com vistas a um re­
torno ao regime de democracia representativa,
para o qual não há datas fjxadas ainda.
As Forças Armadas assumiram o poder ao 24

de março de 1976 após derrubar o Governo
peronista. .

"O próximo presidente será, sem dúvida, um
militar. Esse, creio, e' o pensamento unânime
das .Forças Armadas e, para 1981, não acredito
que possa caber na cabeça de ninguém que exista
condições de ser eleito um presidente". enfati­
zou o ministro.

Em março de 1981, Jorge R. Videla finalizará
o período presidencial que iniciou em agosto de
.1'778, depois de ter sido reformado como

tenente-general, bem como ter promovido a re­

formulação total da junta militar, órgão má­
ximo de poder do atual esquema de governo.
Harguindeguy disse, sobre o futuro político

.do país, que será regulamentada a lej dos parti­
dos políticos "e esperamos que cada um dos

partidos, em suas práticas internas, tenham
também presente o princípio da renovação, para
que sejam os mais jovens e os melhores desses mais
jovens os que_ irão gradativamente assu­mindo as altas funções partidárias.

"Espeto que nofuturo não lenhamos durante30 ou 40 anos o mesmo dirigente à frente de um .

partido político, qualquer que seja ele" acres-
centou Harguindeguy. .

. Reafirmou que "alguém deve assegurar aqui
que a forma republicana, representativa e fede­
ral de Governo se mantenha e que não seja ne­
cessário a permanente irrupção dos militares noprimeiro plano do cenário político para quebrar
um processo constitucional viciado de nulidade,amda que, no formaI, apareça como legal, paralogo depois voltar a restabelecer essa legali­dade", deixando entrever que poderia ser reali­
zada, no futuro, uma reforma constitucional.
Destacou também o Ministro ser necessário

"que se institucionalize a presença militar no
Governo.
Quanto ao modo como- isso seria feito, Har­

guindeguyopinou que não é necessário que "o
poder militar participe da tomada de decisões
transcedentes e fundamentais, no que estejaafeto a ação do governo em todas as áreas, massim que tenha uma" responsabilidade, junta­mente com o poder civil, nas decisões importan­tes que traçam a vida da Nação e do sistema
democrático, republicano e federal.
Consultado, finalmente, sobre se seriam con­

vocados plebiscitos para certas questões políti­
cas, Harguindeguy disse que "na Argentinanunca existiu isso".

horpe, O liberalJeremy

-

inglês, vai a julgamento.
Liberal, George Deakin, 'de 35 proprietário de
um Clube noturno em Gales e John Le Mesu­
rier, de 46, comerciante de Gales. Todos al�­
gararn inocência e Thorpe afirmou também, e
que não teve relações homossexuais com
Scott.
O promotor alega que os 4 tramaram o

assassinato de Scott entre primeiro de outubro
de 1968 a primeiro de novembro de 1977 e que
o ex-piloto Andrew Newton recebeu o equiva­
lente a 10. mil dólares para acabai com o ex­
modelo.

Em um depoimento preleminar em de­
zembro passado, Newton declarou ter levado
Scott a um local solitário em North Devon, em
uma noite de outubro de 1975 mas que nunca
pretendeu matá-lo tendo disparado, em vez
disso contra o cachorro de Scott. O promotor
alega que o dinheiro empregado para pagarNewton era de Jack Jayward, 'magnata britâ­
nico que financia o Partido Liberal e vive nas
Bahamas,
Outratestemunha que prestou depoimento

na sessão preliminar, o ex-Deputado liberal
Peter Bessel, atualmente residindo na, Cali­
fórnia, afirmou que Thorpe sugeriu que Scott
fosse atraído aos Estados Unidos, assassinado
lá e sepultado em uma estrada.
Antecipa-se que o julgamento ourará 6 a 8

semanas, mas alguns advogados dizem que
. poderia demorar até 3 meses. Se o jurado de
12 membros não chegar a um veredicto unâ­
nime, o juiz Sir Joseph Cantley poderia deci­
dir se aceita ou não uma sentença por maioria
delOa2.

Londres - Começou ontem o julgamento
contra o ex-líder do Partido Liberal, Jererny
Thorpe, acusado dos crimes mais graves
formulados contra um político britânico neste
século - o de conspirar para o assassinato de
um ex-modelo que disse ter mantido relações
sexuais com ele.

� -ÃF'cusaçãod-e que Thórpe e 3" colaborado-
1"1', seus conspiraram sem sucesso para matar
o ex-modelo Norman Scott, causou uma
enorme comoção popular.

U ma multidão de fotógrafos aguardava
ontem de manhã a chegada de Thorpe ao Tri­
bunal de Londres, Old Bailey, onde chegou no
Rolls Royce de seu advogado, acompanhado
da mulher. Thorpe, de 50 anos, que chegou
inclusive a ser considerado para ocupar a che­
fia do Governo, mostrou-se silencioso e inex­
pressivo. Caminhou através da multidão de
jornalistas que o esperavam em frente ao edifício
e penetrou no Tribunal.

Em constraste com o grande número de
jornalistas que aguardavam sua chegada,
poucas eram as pessoas que fizeram fila para
presenciar o julgamento.

.

Thorpe e seus três colaboradores são acu­
sados de conspirar para matar Scott em 1977,
com medo que as acusações.deste de que teria
mantido relações homossexuais com Thorpe
arruinassem a carreira do líder do Partido.
Thorpe é acusado também de instigar O crime
de Scott. A pena máxima prevista para cada
uma das acúsações é de lO anos de prisão.
Os co-réus são David Olmes, de 48 anos,

amigo de Thorpe e ex-tesoureiro do Partido
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mento comprobatório de corie
clusão de licenciatura plena
(diploma ou certidão de notas

ou registro no MEC, pata 2. °

grau). Os inscritos serão sele­

cionados pelo Departamento
de Ensino Supletivo do MEC

e deverão se comprometer a

elaborar, durante o curso,

módulos de ensino visando o

currículo de exames súpleti-
_vos de 2.� grau.

Prorrogadas
até 6a feira

. . -

,nscr,ço�s
para curso

de Engenharia
Atendendo a vários pedi­

dos, foi prorrogado atésexta­

feira, o prazo para as inseri- .

ções para os cursos de Enge­
nharia de Instrução e Avalia­

ção de Instrumentos de Ins­

trução Personalizada,' dirigi­
dos a professores com curso

superior completo. Os cursos

são promovidos pelo Depar­
tamento de Ensino Supletivo)
do MEC, através da Secreta­
ria da Educação de Santa Ca­

tarina.

Para apresentação das

aulas serão utilizados módu­

los de ensino e 'TV Executiva,
com recepção organizada nos

auditórios da Embratel em

Blumenau e Florianópolis. As
inscrições podem ser feitas em

Florianópolis, na Sub­

Unidade de Ensino Supletivo,
na rua Antonio Luz, quarto
andar - Secretaria da Educa­

ção; ou em Blurnenau, na sede

da Unidade de Coordenação
Regional de Educação na

Alameda Rio Branco, 574.

Os candidatos deverão

apresentar a Cart�ira de Iden­

tidade, o Título de Eleitor,
Certificado de Reservista.

(sexo masculino) e doeu-

ELDORADO - 9 (Criciúma)
e 4 (Florianópolis)
16:30 - Maria Bueno
17:00 - Revista Feminina
17:35 -.Gente Jovem
17:50- Mary
Tyller Moore
18:00 - Novelinha
18:30 - Desenho Animado
18:45 - Os Biônicos
19:45 - Cara a Cara
20:40 - Jornal
Bandeirantes
21:00 - Starski e Hutch
22:00 - Nosso
Brasileiro
22:30 - Quark
23:10 � Nove Notícias
23:20 - Bola Nove
23:30 - O Poderoso
Chefão - 3.0 Capitulo.
00:30 - Sêrpico

13:45 - Scooby Doo
14:15 - Sessão
das Duas
16:00 - Festival
Tom e jerry-:

.

16: 15 - Tarde Cor
Especial - "Os Apuros
de Penélope"
16:45 - Sessão

REDE CATARINENSE - 6
11:00 - Abertura
Musical
11:15 - Inglês
com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13;30 - Cinema Livre
- "A Meia Noite do Amor"
15:00 - Terra de
Gigantes
15:50 - Viagem ao

Fundo do Mar
16:40 - Simbad Júnior
17 :30 - Os Monkeis
18:QO -r--: Os. Pankekas
18:25 - Clube do Mickey
18:55 - Jogo Aberto
19:00. - RC Notícias
19:10 - O Direito
de Nascer .

20:00 .,.- O Espantalho
20:45 - Grande
Jornal .

21:00 r- Sniith e Jones.
22:00 - Cine Mundial
- "Um Dia na Vida
de Joe Egg"
23:35 - Cinerama -

"Falsa Trágica"
01:05 - Swenney .

Aventura - Tarzan
17:15 � HB 79
� Cãofidencial
17:30 - Sítio do
Picapau Amarelo
18:00 - - Memórias
de Amor
18:50 - Jornal
das Sete
18:55 - Feijão

.

Maravilha

CATARINENSE -12
12:15 - Telecurso
2.0 Grau
12:30 - O Mundo
Indomável
13:00 - Globo Esporte
13:15 - Telejornal
Hoje

19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Pai Herói
21:00 - Quarta Nobre
22:00 - Raízes

'

:

23:00 - Jornal
da Globo

.

23:30 - Campeões de
Bilheteria - "Pânico
em Alto Mar"

Pedro de Lara, Bianchini
Della Costa, Jotta
Barroso e 'David Ramos
15, 20 e 22' horas
Censura: 18'anos

14 e 20 horas.
Censura: 18 anos

CINEJAUSCO
Morte Sobre o Nilo
Peter Ustínov, George
Kennedye Mia Earrow
'20 horas
Censura: 16 anos

CINE CECOMTUR
Uma Mulher Descasada
JiIl Claybourgh e

Alan Bates'
14, 16, 19:45 e

21:15'horas
Censura: 18 anos

CINE SÃO JOSÉ
Superman - O·Filme
MarIon Brando, Gene
Haekmann, Gleen Ford

.. e Maria Sehell
15, 19:30 e 22 horas
Censura: livre

CINE CORAL
As TaT'adds Atacam

CINE RITZ
,

Tem Piranha no Garimpo
Katia Spencer e
Rafael Ponzi
d17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

'

CINE GLÓRIA
Sol VermellJ,o
AJain Delon, Charles

.

Bronson e Toshiro Mifune
Quem é o Pai da Criança?
Fausto Rocha e Leila Cravo
20 horas
Censura: 18 anos

CINE ROXY
O Tigre da Operação
-Dragão

.

Fugitivas Insaciáveis

Tarzan esta no
hospital e

assusta doentes
Hollywood, Estados Unidos -

Johnny Weissmuller, o ex-nadador
olímpico que foi o mais famoso "Tar­
zan" do cinema, está hospitalizado e

. às vezes dá enormes gritos como

aquele do Tarzan, assustandgeníer-:
meiros e· médicos. ".'

Weissmuller sofre de uma síndrome
cerebral crônica, que está se agra­
vando ..Ele tem 74 anos e deverá ser'.
transferido do Hospital de Cinemato­
grafia e Televisão, para um centro

psiquiátrico,

ni',· >

Sema��
.

comUUlcaçoes
Ballde

)

Facilitando a existência de emissoras
de rádio e televis.'lo, o Dentei permite que
os catarinen!;es desfrutem cada �z mais
esses fantásticos veiculos de comunicação,
,

Telesc
Embratel
ECT
Dentei

Pequenas siglas que representam o esforço
diário de seus milhares de empregados para
que todos os Ca_tarinenses satisfaçam esse

desejo de ccmunícar-se.itão antigo quanto
Ó próprio homem.

.

São esses miihares de catarinenses vinculados
à essas quatro organizaçOes que convidam
você para participar da Semana das

Comunicações, Participar tomando
'corihecimento de todo o trabalho feito
para você, catarinense. Participar ,

reconhecendo O enonne avanço conquistado
nos últimos anos em nosso Estado no que
diz respeito às comunicaçOes, Participar
assistindo as palestras, jogos, e festas a sérem
realizadas nessa Semana. Participar
preservando os telefones públicos e

. quaisquer instalações voltadas ao esforço das

comunicações. Participar utilizando mais

,e mais o sistema à sua díspcsíção.
Lembre-se também de Cândido Mariano da /

Silva Rondon, o Patrono das Comunicações,
que numa vei-dadeira epopéia, estendeu
milhares de quilômetros de fios telegráficos
para que os brasileiros pudessem manter

contato entre si e manter a unidade
nacional.

'

Nessa Semana das Comunicações,
catarinense, comunique-se.
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No Álvaro de Carvalho
uma audição de violão

.,.'

com 'Alvaro Pierri

Comuni;"r.se tem sido um dos mais antigos
e insistentes objetivos do homem. Em

função disso, através de sua história, O ser

humano desenvolveu um vasto sistema de
recursos destinados a facilitar e acelerar
mais e mais as comunicaçOes.

I É sabendo perfeitamen te da sua parcela
nesse enonne esforço que, nestes dias,
a Telesc, a Embratel, a ECT e o Dentei
reúnem-se para comemorar a Semana das

Comunicações. .

Santa Catarina situa-se hoje como um dos
Estados brasileiros melhor servido em

comunicações em todo o País.
Se no começo do século, Floríanõpolis,
Blumenau e Joinville receberam as primeiras
centrais telefônicas, hoje os 197 municípios
catarinenses encontram-se atendidos,
graças à Telesc, pelo mais moderno sistema
de telecomunicações em uso no Brasil.
Desfrutam em sua maioria dos sistemas
DOO e DOI, dos mais variados serviços, e
seus telefones efetivamente funcionam,
proporcionando ligações rápidas e nítidas.
São 85 mil tenninais instalados e quase 120
mil aparelhos em uso, servindo a milhões de
catarinenses.

Por outro lado, os principais 'centros
econômicos de Santà Catarina acham-se
servidos pela rede de telex operada pela
Embratel, Os negócios pas� a ser cada vez
mais rápidos e seguros, acel,randoo· .

progresso do Estado e aumentando as

possibilidades de uma melhor
existência para todos,

.

Cartas e telegramas são levados e trazidos
a todos os municípios pela ECT,

.

completamente reorganizada emoderniZada
em suas instalações e sistemas de operação.
Os catarinensés desfrutam de uma alta

confíabilídade nesses serviços, e isso já
acontece há bastante tempo.

Semana de Arte pronta
•

para .naugurar o

Teatro Univétsf'ário
A Seção de Atividades Artísticas da Universidade Federal de

Santa Catarina vai promover, de amanhã até o dia 17, uma
Semana de Arte, como parte das comemorações da inaugura­
ção do teatro universitário, localizado na praça da Trindade,

.

\

perto do DAE, onde já funcionou um salão' paroquial da Igreja
, locaL

A programação marca para amanhã as solenidades de inau­

guração, com a participação de todos os grupos de teatro de

'Florianópolis (Aramação, Pindaíba, Galpão e Pesquisa), além
.de grupos de ballet, e uma pequena apresentação de atividades
dos universitários da UFSC: teatro, ballet, apresentação do
Coral e a exibição da peça "Um Grito Parado no Ar", de Gian
Francesco Guarnieri, pelo grupo Armação.
Para o dia 13 está programada, numa promoção da Associa­

ção de Professores da UFSC, a apresentação de "Labirinto",
com textos de Drumrãond, Brecht e de alunos do Grupo Pes­
quisa e Teatro Novo. No dia 1'4 haverá a leitura dramática da

peça "Rasga Comção'� de Oduvaldo Vianna Filho, pelo Grupo
Pindaíba. Nos dias 15 e 16. será a vez do Cinema Arte e, no dia

17, a apresentação do Coral, com um repertório de músicas

populares nacionais e regência do maestro José Acácio San­
tana. A entrada é gratuita, mediante convite-ingresso.que está

se_ràiStijbuídô peta seçãõ'(le ÁtividIfdes Artísticas."
.

OTEA,TRO I '

.

O teatro a ser inaugurado amanhã tem capacidade de 500

lugares e foi restaurado pela Prefeiturado Campus da UFSC,
que fez questão de recuperar os móveis que já pertenceram ao

antigo cinema e ao salão paroquial, num trabalho iniciado em

outubro passado e que ácabou em abril. No primeiro pavi­
mento está a bilheteria, um hall de entrada, banheiros, platéia,
palco, sala de espera, poço de teatro, oficina de fantoches e dois
camarins. No segundo está a sala do cine-clube, a biblioteca,
um hall commural, Uma cabine de iluminação e um cinema,
enquanto oterceiro comporta uma sala grande de ballet, vestiá­
rio manutenção, sacada.. e Um tr:;P;iWe �ucspenso.

Enquanto para amanhã se Ião de Paris.

espera mais um ítlme de �,Já se apresentou em Floria­
Claude Chabrol, hoje, a nópolis em 1977 e em 1978

Aliança Francesa estará pro- com grande sucesso.
movendo, às 21 horas no ROBERT VIDAL: .

Teatro Alvaro de Carvalho" Foi diretor artístico da
um recital de violão que con- RCA Victor. Como tal, criou

-

tará com audição do violo- uma coleção intitulada "Anto­
nista uruguaio Álvaro Pierri. logia do Violão".

Este é sem dúvida um reei- Animou a emissão semanal
tal interessante, pois a pri- da France Musique: "Sortilé­
meira parte será dedicada à gio do Flamenco".
história do violão, suas moda- Em 1958 fundou o Con­
!idades e será feita em forma curso Internacional de Vio­
de palestra pelo produtor da Ião.

Radio France, Robert J. Vi- Foi convidado por vários
daI. países '(Espanha em 1959 e

A programação conta com 1974, Tchecoslováquia em.
obras de Robert de Visée, 1%8, México em 1972, Brasil
Bach, Fernando Sor,.ManueI em.1974 e 1975, Venezuela em
de Falia, Heitor Villa Lobos e 1975 e 1976" Hungria e Itália
Marlos Nobre. em 1975, Colômbia e Equa-
ALVARO PIERRI: dor em 1976, etc.) para ciclos

. Violonista uruguaio radi- de palestras, organização de
cado no Brasil. Há vários concursos ou festivais inter­

anos, professor de violão na \ nacionais de violão.

UFSC(Rio Grande do Sul), Produtor' Delegado da
Várias .vezes premiado ern Rádio France, cria emIssÕes

concursos internacionais ,. de televisão e de rádio sobre a:
entre os quais o 1,. o prêmio do história do violão e sobre
Festival Internacional de Vio- grandes artistas.

� Mini.té,", das Comunic�..,

TELESC/ telec�nicações de sa� catarina S/Q
'_do"'''''''''''''''''''•.

���P��G����J;
DENTEL DEPARTAMENTO NAOIONAL DE TELE�OMUNICAÇOES

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E T.ELI!GRAFOS

ALUGA

01 - fo.,pto. Centro - 1.° c/Dep. de Empregada -

4.500;00
02 - Apto. Trind. 3.° c/Garagem Dep. Emp. -

6.000,00
.

03 - Casa - fi ns comer. R. Frei Caneca - 7 peças­
ê.OOO,OO
04 - Conj. c/2salas - 50',50 m2 - Edf. Alfa Centauri­
c/ telefone cortinas e mobiliado - 8.500,00

VENDE

01 - Apto. Centro - 3: ° - 480.000,00
- .

�
02 - Cinco Casas (Kobrasol) de 173 a 203 m2 -

Preços desde 850.000,00 até 1.200.000,00. (todas
01<).

--- - .. _

03 - Sala Ceisa Center - (42,92 m2) - Poupo -

80.000,00 saldo 3.831,00 mensais.
04 - Casa Estreito OK - 3.° (1 suíte) e demais dep.
-'- 9AO:000,OO'

.

05 - Casa Trindade - 240 m2. - excelente negócio
- 1.890.000,00

"

06 - Ponto Beira Mar �orte -1.000.000,00 (facili-
tado). . .

.

Do recital ;constab�peças' de B�ch e VMa Lobo;
o�

" Jer! __ "" _ .._ ... _

•
-.,-

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃÕ-ECULTURA'
:UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Professor CASPÀR ERICH STEMMER, Reitor da
Universidade Federal de Santa Catari na, no uso de suas
atribuições e tendo em vista o que dispõe a legislação
em vigor,

(A B ImOVEI'
Rua Deodoro, 22 ' '1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8t:,88 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514

VENDAS

cu
"1:::1
C"CI
"1:::1 CONVOCA:

.C;; Para o dia 12 de junho de 1979, a eleição para
-=-- escolha dos representantes do corpo discente nos

CU' Órgãos Deliberativos Centrais da Universidade Federal
.. de Santa Catarina, observado o seguinte:
._ t.v-Arepresenteção do corpo discente nosÓrgãos
= Deliberativos Centrais da Universidade Federal de

Santa Catarina compreende:
'

.

- 6· Representantes no ConselhoUniversitário;
- 6 Suplentes;
- 1 Representante no Conselho de Curadores;
- 1 Suplente;

. ,

- 3 Representante's no conselho de Ensino, Pes-
quisa e Extensão;

- 3.Suplentes. . .

2.0_ O alu rio que foreleit() para representar o corpo
discente no Conselho de turadores terá também as­

sento na Comissão Permanente dos Regim,es de
Trabalho-COPERT. .

3.0_ As disposições regulamenta�es para a realiza"
ção das eleições estudantis constam das Normas bai­
xadas pela Portaria n.o 133/GR, de 26 de abrit de 1979.

Florianópolis, 07 de maio de 1979.

Prof. Caspa r Erich Stemmer
Reitor

061-Ap - Apartamento Baia Norte- 2 quartos, � suite, sala,
cozinha, Bwc, dep. de empregada, duas garage'n,s, Preço
Cr$ 1.300.000, com prestações de Cr$ 10.000,00 mensais.
059-Ap - Apartamento na Trindade - sala, 3 quartos, co­
zinha, Bwc, área de serviço, box para carro. Preço. Cr$
530.,000,00, prestações de Cr$ 5.029,00 mensais.
053-Ap - Apartamento Bom Abrigo - 2 salas, 1 quarto, 1
suite, cozinha; área de serviço, todo "carpefado - Bwc,
Preço: Cr$ 550.000,00 - prestações de Cr$ 4.800,00,
048 - Ap - Kitinete Central - Preço Cr$ 360.00e,Oo - facilita­
se,

041-Ap - Apartamento Dúplex Central- duas salas, 3 quar­
tos, 1 suite, gabinete, copa, cozinha, dep. de empregada,
lavabo, Bwc. Garagem para doíscarros, todo carpetado.
055-Cs - Casa Santa Mônica - Living, sala jantar,,2 quartos,
1 suite, Bwc, cozinha, dep. de empregada, churrasqueira,
garagem, jardim, gás central, armários embutidos, carpe­
tada. Preço: Cr$ 980.000,00.
,040-Cs - Casa Agronômica - Sala, 4quartos, copa, cozinha,
Bwc, Preço Cr$ SOO.OOO,OO. I
040T - Terreno Praia dos Ingleses - área 544m2 - Próximo a,
praia - Preço C�$ 140.000,00.
025 -T - Terreno Bom Abrigo -Iocal alto, com vista para o

mar, com 15 x 25 - Preço Cr$ 400.000,00.
.

LOJA CENTRAL - Rua Felipe Schmidt - Cr$ SOO.OOO,OO-
Aluguel Cr$ 5.700,00 mensais.

,

-

ALU.GUEIS
.Chalé de madeira na Lagoa da Conceição, com sala, dois
quartos, Bwc, cozlnha, garagem - Aluguel Cr$ 2.800,00.
Apartamento Coq uei ros - Rua Abel Capela - com sala, três
quartos, Bwc, cozinha, garagem - aluguel Cr$ 4.500,pO..

, '

..

r---------------------------------------------�"

--#EDERAçAO CATARINENSE I)"E :iütfo
Rua do Comércio, 75 - VIDEIRA - SC

CGC - 83040014/0001-66 I

"
' ..

EDITAL DE'CONVOCAÇA-O
-

-

Pelo presente; e na forma Estaúiíá-ria; ficam convocados
os Clubes e Associações filiados, para a Assembléia Geral
'Ordinária, que serã realizada no dia 12de maiode 1979, às
14,00 horas na Câmara Municipal de Videira - Praça Nereu

.

Ramos,em 1.aConvocação e às 15,00 horas em 2.a e última'
convocação, para deliberarem e votarem o seguinte:

.

1.0 - Prestação de Contas
2.0 - Relatório
3. o - Eleição do Tribunal de Justiça Desportiva e respec­

tivos suplentes, Conselho Fiscal e respectivos suplentes.
Presidente e Vice-Presidente.
4. o - Alteração dos Artigos:
Art.25

.

Art. 29 - item B
. Fixar prazos para registro de chapas
Lembramos que somente poderão tomar oarte na As­

sembléia Geral Ordinária os filiados que estiverem quites
com a Tesouraria e que .se fizerem representar por seu
Presidente, ou um Diretor devidamente credenciado.

I ,

_ .. <>' " eAMILO MOISEIS' PENSO­
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma nova opção industrial
da França na Energia Solar

CANNES
Instala-se o clima do

mundo mágico:
Por David Pearson

. Paris - A França está-se preparando
para criar uma indústria solar capaz de

pôr fim às c_usm�t:.$ importações de petró­
leo que estao endividando cada vez mais
o país, e para tornar-se o líder mundial
nesse setor.

O presidente Valery Giscard D'Estaing
adotou importantes medidas para o de­
senvolvimento.da energia solar, mas sem
parar os programas nucleares, o que lhe
está valendo numerosas críticas de seto­

res preocupados com a preservação do
meio-ambiente.

.

A França, que ocupa o segundo lugar
entre os países produtores de energia so-

.

" lar, depois dos Estados Unidos, acaba de
criar sua Agência de Energia Solar, au­
mentando consideravelmente os recursos

destinados à pesquisa e desenvolvimento
do setor.

.

Mesmo assim, o governo está estimu­
lando as empresas privadas a importarem
tecnologia norte-americana, a fim de
produzir cada vez mais energia solar. E
só nó mês passado, três empresas france­
sas anunciaram planos de adquirir tecno-. que os franceses que desejam colocar um
logia dos Estados Unidos. . destes aparelhos no teto de suas casas

O Governo, por sua vez, destinou 45,5 devem conseguir licenças municipais, o
milhões de dólares para desenvolvimento que significa um trâmite burocrático de­
da energia solar neste ano, 14 por cento a sencorajador.
mais que no ano passado. A nova Agên- Entretanto, o presidente da Agência de
cia de Energia Solar, que aplicará a maior Energia Solar, Heriry Durante, mostra-se
parte destes investimentos, assessora as otimista: espera que na próxima década
empresas e as pessoas que desejem adotar estejam instalados no país 200 mil aque-
o sistema solar como fonte de energia. cedores de água pelç sistema solar e que
O objetivo da agência, segundo fontes no final deste períoâo milhares de lares

, governamentais, é fazer com que no ano franceses contem com aparelhos de cale-
2.000 a França retire cinco por cento de fação solar.
sua energia dos raios solares. Mas, ape- Alguns dias atrás, a empresa francesa
sar dos esforços governamentais em di- Thompson-Brandt anunciou a criação de
fundir o uso da energia solar, as empresas uma corrípanh ia mista franco-norte­
que vendem equipamentos de calefação americana no país, para vender equipa­
solar.não estão conseguindo penetrar no mentos produtores de energia ·solar. A
mercado. empresa, denominada Sahel, se especia-
Um dos motivos a que os especialistas lizará na produção e venda de sistemas de

recorrem para explicar este fenômeno é energia, solar e procurará colocar seus

•

O cinema

Energia solar, uma opção para escassez do óleo.

produtos não só na t-rança mas também'
no Extremo Oriente, Africa e, América
Latina.

.

Nos últimos dias ainda, a"':"Solare
Corp., empresa norte-americana, vendeu
IS por cento de capital acionário à em­

presa francesa Léroy Sorner. A empresa
. francesa Cia. Generale D'Electicité
(CGE) também tem planos ambiciosos
no campo da energia solar. Recente­
mente, ela assinou um 'contrato com a
firma norte-americana Dyneer Corp,
para a criação de duas subsidiárias - uma
nos Est4:tdcis Unidos e outra' na França -

nara atuação industrial na área.
Com todos estes projetos a um passo

de serem materializados, os especialistas
internacionais em energia solar estimam
que a França passará em breve a competir
com os Estados Unidos pela liderança do
setor.

Amanhã começa o Festi­
val de Cannes, sem dúvida
um evento da maior impor­
tância para o Cinema mun­

dial. Fugindo ao comercia­
lismo. excessivo do prêmio
americano "Oscar", o festi­
val francês é, há. muitos anos
o ponto de encontro das
grandes novidades do
mundo do filme. Ao lado de
grandes atores e de cineastas
de vanguarda, starlets pas­
seiam sua nudez pela praia,
atrizes em perspectiva ten­
tam arrumar um encontro
com os melhores produto­
res.

Nos dias do festival, tudo
pára nesta cidade, Tudo é
feito, pensado e idealizado
em função deste mundo en­

cantado que, como uma ava­
lanche carrega com a imagi­
nação e fantasia de todos.
À noite, rios dias de festi­

val, passeia pela "Croisette"
um veículo que pode ser de­
finido como uma mistura de .

trio-elétrico.e televisão. Ou
seja, uma caminhoneta que
espalha música por diversos
alto-falantes, enquanto pro"
jeta fragmentos de filmes
'numa tela de vidro fosco
montada na parte posterior �

da carroceria.
Também à noite,' pas­

seiam pela "Croisette" aque­
las pessoas especiais que
ficam '3 espera de um festi­
va!, para comparecer às
sessões de gala com seus tra-

será re�resentado no Festival
Internacional de Cannes,
que começa amanhã, por
três filmes cujos realizadores
têm menos de 35 anos. Um

,

deles é �'La Drolesse'' (A Di­
vertida), de Jacques Doíüon,
inspirado num fato da vida
real de alguns anos atrás: um
jovem sequestra uma me­

nina com intenção de criá­
la.
Doillon realizou, entre

outros filmes, "Les Doigts
de La Tete" (Os Dedos da
Cabeça) e "La Femme Qui
Pleure", que estreou recen­

temente em Paris.
Outro dos filmes selecio­

nados é "serie Noire" (Série
Negra), um drama policial
de Alain Corneau protago­
nizado por Patrick De­
waere.:

É o quarto filme de Cor­
neau, realizador de "Policie

Python 357", de muito boa
acolhida.

.

I
O terceiro filme a repre­

sentar a França é "Les
Soeurs Bronté" (As Irmãs

. Bronté) de André Techine.
As três célebres irmãs litera­
tas inglesas são personifica­
das por Isabelle Adjani, lsa­
belle H uppert - que ga­
nhou o prêmio de melhor in­
terpretação feminina no fes­
tival em' 1978 - a Marie
France Pisier. Techine Já
realizou vários filmes, entre
os quais "Souvenirs D'Anne
France" e "Barroco".

fama .

Já se disse muitas vezes

que o público que frequenta
'os festivais cinematográficos
é um público altamente
consciente. Talvez por isso,
terminada a projeção de

qualquer filme, imediata­
mente se estabelece um de­
bate ativíssimo, às vezes até

agressivo, no qual são levan­
tados problemas técnicos e

onde se ouvem palavras
como "découpagê", plano
tempo e etc. Mas, enquanto
se projeta o filme, toda a pla­
téia, como um corpo único,
se vê dominada pelo brilho
das realizações, por esta
coisa mágica que existe em

todo filme, ou seja ,a grande
capacidade de envolver. O
feitiço do cine�a.

E aí é que se nota o com­

portamento de uma platéia
aficcionada pelo cinema.
Convém não esquecer tam­
bém aqui, muitos negocian­
tes do cinema, que, com os

olhos frios, só estão preocu­
pados .em auferir o potencial
rentabilidade dos filmes.

De qualquer modo, o pú-
blico que vai ao festival .de

.

Cannes, em suamaior parte,
acorreà procura de uma en­

cenação requintada, bri­
lhante e até mesmo talvez,
da impossível forma per"

, feita.

. jes solenes, 'seus, trajes espa­
lhafatosos e seus gestos bem
estudados. Talvez seja esta a

única época no mundo em

que existem verdadeiros en­

garrafamentos de Rolls­

Royce.
Mas, (000 este ambiente

feérico não esconde a deca­
dência de Cannes, de seu fes­
tival que há cerca de 15 anos
atrás reunia os grandes
nomes do principais movi­
mentos cinematográficos
mundiais, como a Nouvelle
Vague, com seus intelec- :

tuais, roteiristas, montado­
res, atores, numa onda de
cultura que se irradiava para
todo o mundo.

Cientistàs de todo.omundo
debatem previsão dos terremo,tos DE DIA

De dia, a atmosfera do
festival muda um pouco':'

- Não há festas. É um clima
le e solto. Pouca gente pas­
seia. Há uma correria in­
cessante à procura do que
parece ser o melhor-filme, a
melhor entrevista coletiva, o
mel hor encon tro pessoal

.
com um diretor ou um mtér­

«=prefe. De dia, na Croiseffe,
encontram-se também aque­
las pessoas especiais, que não
correm, não, se agitam, que
ficam ali paradas, retumban­
tes, entre os cartazes,
bandeirolas e papéis colori-

.

dos, a espera de serem des­
cobertas; ou de qualquer'
caminho que permita seu in­

gresso no mundo mágico da

Os terremotos são catástrofes
de grandes dimensões. A Ciência avançada de hoje não conseguiu

porém, uma forma de prevê-los.
Apenas os. chineses fazem algo.

,

parte do estudo das previsões
de terremotos se baseia na in­

vestigação dos fenômenos que
ocorrem poucas horas 'antes;
dos tremores, como mudan­

ças nos campos magnéticos,
os níveis de água e outras ma­
nifestações semelhantes.

"No. melhor dos casos, po­
deremos realizar prognósticos
com um nível de acerto pare­
cido com o dos astrônomos,
quando prevêem o movi­
mento dos astros", concluiu.

Paris - Centenas de cien- mas o certo é que os próprios, tas, mas também aos arquite­
tistas de todo o mundo, in- 'cientistas chineses reconhe- tos, engenheiros, empreiteiras

.

c1uindo uma numerosa dele- cem que em número serne- e construtoras ...

gação chinesa" se encontra- lhante de vezes se engana- "Há milhares de"problemas
ram aqui para debãfer cse·'ã: "rarii, como aconteceu com o inter-relacionados", disse o

previsão dos terre�otos - até trágico' tremor de' Tangshan, funcionário, "inclusive em li-

agora uma matéria reservada em julho de 1976, onde mor- gação com as companhias de
aos astrólogos e videntes - rerilm 655 mil pessoas". _. seguros. A comunid�de de-

pode ser convertida numa,
.

O dirigente da coriferência verá definir futuramente quais
ciência. disse que ainda se desconhece são as ações que estará dis­

a maneira como os chineses posta a tomar quando o pe-
"Até agora, a previsão' dos' prevêem os terremotos e se es- rigochegar a um determinado

terremotos nunca foi conside- -rr- pera que a reunião lance certa nível".
rada uma ciência", assinalou luz sobre o enigma. ._

o Dr. E.M. Fournier D'Albe, Fournier D'Albe disse tam-
'0 funcionário da Unesco que Federicoo Mayor, vice- bém que a conferência dará

dirige a conferência de cientis- presidente da conferência, lugar a uma troca de opiniões,
tas de 53 países, considerada a advertiu na sessão de inaugu- mas que não são esperadas re­
primeira exclusivamente des- ração que embora a previsão velações espetaculares, .

por­
tinada ao estudo da previsão de tremores seja importante.

-

que "a arte da previsão de ter­

de terrernotos.:
-

para salvar vidas, as previs- remotos não chegou a um

ões errôneas ou inexatas. ponto que possamos falar de

podem ser - nó caso de pe-. descobertas".
t

.
. .

d
- O único acontecimentoquenos rem ores - am a

mais prejudiciais. de importânciá nesta irnprovi-
sada ciência ocorreu há três .

OS FRANCESES
Paris -'- O cinema francês

Tecidos
de inverno

A Rakam acaba de lançar sua coleção de tecidos para 'nverno com
uma preocuDacão: tecidos Que agasalhem e que não subrne�m quem
os usa a uma verdadeira sauna. São bem próprios para nosso clima. 1"01
assim que se descobriu a medida Ideal de peso e aqueclme",to para
nosso Inverno tropical. Esta medida é traduzida em camu!'Çlla, cetln.,
flbranes e chlntz, materiais gostosos de sentir em contateS 'com a pele.
Em termos de cores, há a destacar a pesquisa feita que·estabeleceu a

relação entre o tom do pano e a cor da mulher brasileira.
Preto, vinho, cinza, ameixa, mostarda, roxo, charuto Ião a. cOres mal.
usadas. Nos desenhos, há preferência pelos mlnl·florals (algumaa fI�
res tachlatas), pelos figurativos e pelagem de animais .

Dois modelos ultra sofisticados, compostos sobre o corpo das mane­
quins para mostrar a riqueza das estamparias em cetim.

.

Fournier _D'Albe acentuou

que a ciência da previsão de

terremotos está' dando seus

primeiros passos e que "no

momento preferimos nos refe­
rir a ela como uma arte".

anos atrás, quando os chine­
ses evacuaram uma cidade

apenas doze horas antes de
ocorrer-um terremoto. Nesse

momento,' provaram ao

mundo que os tremores

podem ser previstos e isto é

muito importante".
Outro dos problemas deba­

tidos pelos cientistas queé se

serão 'divulgadas ou não suas

previsões, caso haja. "Os cien­
tistas são humanos e por· isso

querem a publicidade como

qualquer outro mortal", de­
clarou Fournier D'Albe.

Disse ainda que a maior

"As previsões dos cientistas

.

terão importantes efeitos eco­

nômicos e sociais, já que .os

custos de evacuação de popu­
lações inteiras pode superar o
montante dos danos ocasio­
nados por um pequeno
abalo", disse.

"Foram feitas muitas pre­
visões com êxito, no sentido
de que os terremotos ocorre­

ram no penedo e local estipu­
lados", disse o cientista. "Os

.

chineses até aqui foram os que
mais vezes acertaram e são .

considerados especialistas na.

matéria", acrescentou.
.

, 'Informou ainda que "em

várias oportunidades, os chi­
neses evacuaram povoados e

salvaram centenas de milhares
de pessoas dos terremotos,

"Por isso, os homens de
ciência deverão fazer suas

previsões muito cuidadosa-.
mente antes de torná-las pú­
blicas", assinalou. Fournier
D'Albe explicou que os resul­
tados da conferência não ape­
nas interessarão aos cientis-

BARBADAS
CASA - Com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozlnhabanhetro social, área de serviçoe garagém - ter-
,

rena todo murado - prestação junto ao BNH. Cr$ 3.800,00
mensal. Como entrada um terreno ou carro.'
APARTAMENTO - Com 3 quartos, sala de estar e jantar,'
copa e cozinha, banheiro saciai, área de serviço, circula­
ção e garagem - desocupado OK.
TERRENOS INGLESES -Dois lotes com 600m2 um, outro
com 360 m2 - plano seco, troca por casa ou apartamento.
APARTAMENTO CENTRO - Com 3 quartos, sala de estar e

'. jantar, copa e cozinha, banheiro social, dep. de empre­
gada, área de serviço e gáragem - super barato.
CASA OK. Casa com 3 qtos, suite de casal, circulação,
área de serviço, dependência de empregada, sala de estar
e jantar, copa e cozinha montada kitens, garagem, e mais
120 m2 de área ,de lazer - carpet de 8 mm tabacou, massa
no teto e gesso, desocupada - OK - prestação de Cr$
3.800,00. Aceita-se permuta por outro imóvel como paga­
mento - negócio urgente.
TERRENO DE PRAIA - Compro casa ou apartamento pe­
queno - dou como entrada terreno e.dinheiro, não quero
fi nanciar - ou dou terreno e assumo financiamento.

CASAS: ,
.

REF. 047· EM BARREIROS
Alvenaria: 03 quartos, copa, cozlnha, banheiro, sala, pátio
grande.

. ,

PREÇO: 4.500,00
REF. 037· EM BARREiROS
Alvenaria: 03 quartos, sala, banheiro, coz., garag. PREÇO:
4.000.,00.
REF. 050· EM BARREIROS
Mista: 02quartos, sala, copa, coz., e banheiro. PREÇO: c-s:
2.5QO,00.
REF. 045 - NO ESTREITO
Alvenaria: 04 quartos.Oz banheiros, cozinha, copa, sala de
vlsitas, sala TV., garagem, ajardinada, com telefone.
PREÇO: Cr$ 7.000,bO.
REF. 060·· NO SAL. DANIELA
Alvenaria: 03 quartos, sala, cozinha, banheiro, toda mu­

rada, gramada, dep. empregada, churrasq., ·mobiliada.
PREÇO: Cr$ 7.000,00 mensais até novembro.
REF. 062 • 02 quartos, duas salas, cozinha e banheiro.

PREÇO: Cr$ 3.000,00 - NO B. FATIMA.
REF. 063· NO CENTRO
Alvenaria: Estilo Colonial· 07 quartos, Of-saláo, 01 ba­
nheiro, cozinha, copa, estaco p/07 carros. PREÇO: Cr$
25.000,00.
APARTAMENTOS:
REF. 045a • NO CENTRO
Com Ol quarto e demais dependo PREÇO: Cr$ 4.000;00
mais condomínio.
REF. 049·· NO CENTRO
Com 02 quartos, sala, cozinha, dep. empregada,' banho
social e privativo, sacada, PREÇO: 5.500,00
REF. 061 - COQUEIROS
Com 03 quartas, cozinha, sala, banheiro, privati.vo e social.
área de serviço, coberta, garagem, piso sinteko, gás cen­
trai, pia. inox na cozinha. PREÇO: Çr$ 7.000,00
ATENÇAO: Precisamos com URGENCIA de CASAS OU
ApARTAMENTOS NA ILHA E CONTINENTE para fins de
locação imediata.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA
SANTA CATARINA

RECOSUL - Representações e Comércio Sul Ltda.
Rua Sete de Setembro n.? 11 -- Telefone 22-7006

Florianópolis - SC
A.CEITAMOS REVENDEDORES PARA O ESTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16- Cidade
�J

OESTADO 11' Fpolis, 09/maio/79

Nem a chuva que caiu ontem à tarde conseguiu
impedir que os estudantes, acompanhados do reitor

da. UFSC. e de vereador.es, fossem até
o Hospital Universitário.

Eles vão desenvolver uma intensa campanha
para que as obras não sejam paralisadas.

recerain ontem à visita reali­
zaada ao' H. U. consideram
unanimemente que a luta pela
construção do Hospital tem
um .caráter apartidário e só
deverá "parar quando for' al­

cançada a vitória"..
•

A tranqüila passeata dos estudantes até o HU
Apesar das fortes chuvas reitor Caspar Stemmer. cia e participação dos estu-

que caíram durante toda á Recepciorados pelo presi- dantes re da comunidade",
tarde de ontem, cerca de 100 dente da Comissão de Irnplan- considera essa construção
estudantes da área biomédica, tação do H. U., os estudantes como única opção para me-

acompanhados por vereado- e vereadores ouviram atentos lhorar o nível de ensino. "A
res e pelo reitor da Ufsc, Cas- as palavras de Stemmer sobre nossa situação lá no Hospital
par Stemmer, visitaram as a necessidade de se eonscienti- de' Caridade (onde são reali­
obras do Hospital Universitá- zar a comunidade dã'Tmpor- zados os estágios atualmente)
rio "para sentir de forma mais tância do hospital. é um horror, O H. U, é a alma
concreta a situação e assim "Estou muito contente com do nosso curso e devemos
poder conscientizar a comu- a presença de vocês aqui, pois lutar corajosamente para im­
nidade com conhecimento de é a partir dos estudantes que a pedir a paralisação das
causa". comunidade tomará cons- obras", afirmou otimista.

.

Depois de se reunirem em Ciência do problema't- disse Nemésio Carlos da Silva,
frente à Reitoria, os estudan- Sternmer, que não admite aluno de Farmácia, acha que
tes realizaram uma pequena inaugurara_l.aetapad'oH.U. depois da visita, quando "se

passeata, debaixo de tempo- "se não tivermos a perspectiva pôde obter uma idéia mais
ral, em direção ao 'canteiro de, da continuação. das obras". concreta da situação", o dever
obras, onde foram recebidos Para o reitor, a liberação dos dos estudantes "é mostrar ao
pelo presidente da Comissão recursos deve ser feita de povo a importância do H.U.,
de Implantação do H.U., Po- forma a permitir a execução pois somente a comunidade
Iydoro Ernani de São Thiago. do projeto totai. "Não adianta tem força para sensibilizar as

Após um breve pronuncia- a concessão de verbas pinga- autoridades federais":
menta de Stemmer, demora- das, elas podem ser entregues Luis Bonatelli, 4. a fase de
darnente aplaudido pelos alu- gradativamente, mas é preciso Enfermagem, concordou com
nos.Polydoro, fazendo um re- que fiquem definidos os pra- os éolegas quanto à irnportân­
lato sobre as possibilidades de zos para que possamos fazer cia de se levar à população a

inaugurar a l ." etapa do Hos- um planejamento", explicou maior quantidade de iníor­
pital já em agosto deste ano, aos alunos. Lembrando que' mações sobre o assunto, para
mostrou as varias dependên- as prioridades governarnen- que "todos se conscientizem
cias do 1.0 bloco, que deverá tais de contenção de despesas que o benefício será geral". E
estar concluído no final de não podem retirar de Santa recordou que a Comissão.

junho, Catarina a construção. do. seu Pró-Hospital Universitária,
Os vereadores presentes' Hospital Universitário, formada por alunos da área

foram unânimes em afirmar Sternrnér foi muito aplaudido biomédica, já está se rnobili­
que a luta pela continuação

•

ao indagar: "O que é mais im- zando neste sentido, com a

das obras do H.U. "é aparti- portantea construção deuma distribuição de uma carta

dária, dever de toda a cornu- é�trada qualquer o.U um hos- aberta à população nos hospi-
nidade", pital numa cidade carente de tais da cidade.
PASSEATA leitos?" Luís Carlos dos Santos, es-
As 16:00 horas, os estudan- ESTUDANTES tudante de Odontologia, con-

tes, concentrados em frente ao Depois de percorrerem as siderou "fundamental esta

prédio da Reitoria, obras, os estudantes vinda aqui ao H.U"poissen­
dirigiram-se ao canteiro de mostravam-se bastante moti-

.

timos de forma mais concreta
obras do H, U. Sem portar, vados para continuar a luta a situação e vimos que tudo
cartazes, faixas ou gritar pa- contra a paralisação da cons- depende agora de nossa capa­
lavras de ordem, o grupo de trução do H, U, Teófilo Jorge, cidade de mobilização para
cerca de 80 pessoas, sob muita aluno da 4, a fase de Medicina, pressionar o Governo Fede­
chuva, chegou ao Hospital confiante com relação ao su- ral''.

quase ao mesmo tempo que a cesso do movimento, "desde PARA BRASÍLIA
, comissão de vereadores e o que realmente haja .consciên- Os vereadores que cornpa-

A Ilha Pequena de Ratones está sendo destruída por particulares

Vereadores pedem que Iphan
Investigue ilha deRatones

A Câmara de Vereadores de Florianópolis
vai pedir ao Instituto do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional - Iphan - para que'
informe qual asituação legal da Ilha Pequena
de Ratones, na baía norte, hoje uma. proprie­
dade particular que vem sendo sistematica-
mente depredada.'

'

Esta investigação será solicitada pelo ve­

reador lçuriti Pereira, do MDB, que foi in­
formado pela Fundação de Amparoà Tecno­
logia e Meio-Ambiente (Fatma) de que a ilha é
tombada pelo Instituto de Patrimônio Histó-

.

rico e Artístico Nacional.
DESOCUPAR
A decisão do vereador pode ser o ponto de

partida pàra Çjue as ilhas próximas ao municí­
pio de Florianópolis co.mecem a ser desocu­
padas e voltem áo domínio público, idéia já
aventada pela própria Fatma.

O tópico principal do pedido de esclareci­
mento serão. as irregularidades cometidas
contra a lei de tombamento: por pertencer ao
patrimônio histórico, as construções na ilha
estão proibidas, corno também qualquer mo­
dificação. .na vegetação natural que lá existe.

Exatamente o que já ocorreu. Os donos da
, Ilha de, Ratones mantêm no local um capataz,
geralmente agressivo com as pessoas que lá

chegam, e foi construfda ainda uma casa de
madeira usada por grupos de pessoas no ve­

rão. Há cerca de um ano, esse mesmo capataz
ateou fogo num capim que cobre uma parte de
terreno já desmatada.

A queima do capim, s�gundo o vereador
Içuriti Pereira, co.nsta de um relatório feito.

pelo InStituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal depois que uma comissão externa

proposta pela Câmara visitou a Ilha,
'

Içuriti afirmou mais que outro relatório,

feito pela Fundação de A'mparo à Tecnologia
e Meio-Ambiente, encaminhado à Câmara;
"demorou muito para ser entregue à comissão
externa". Para o vereador "alguma força
oculta engavetou o documento".

.

.

Neste relatório, assinado pelo vice­
presidente da Fatrna, Raulino Reitz, é enume­
.rada também a Ilha Ratones grande como

tombada.pelo Iphan, embora as ruínas que lá'
existem já estejam praticamente destruídas e

algumas espécies nativas (o palmito, 'princi­
palmente) tenham desaparecido completa­
mente, A ilha grande de Ratones pertence à
Marinha, mas os artefatos. bélicos (canhões)
estão abandonados e alguns chegaram mesmo

�

a cair no mar quando estavam sendo transpor­
tados em uma barcaça de tambores. �

No. documento da Fatma enviado. à Câ­
mara, o órgão enumera 40 ilhas como sendo
próximas ao município de Florianópolis,
Entre estas, 14 são catalogadas como. porta­
doras de vegetação ou animais abundantes;
duas com ruínas históricas; e duas delas têm
até inscrições muito antigas feitas em rochas,
como a do Carnpeche e Moleques do Sui.
Dessas ilhas, sete são habitadas, São elas:

ilha do Campeche, com 1.500 metros de com­
primento por 700 de largura, localizada a leste
da praia do Pontal; do Francês ou São Francisco
de Paula, localizada à. noroeste do balneário de
Canasvieiras;. Maria' Francisca o.U Flexas,
próxima a praia da Tapera; Ilha Mata-Fome,
defronte à praia dos Ingleses; Papagaio
Grande e Papagaio Pequl!no, próximas da.
Ponta dos Naufragados; e a Ilha peq'uena de
Ratones, que mede 650 metros de compri­
mento por 250 metros de largura, na baía
Norte, a noroeste do distrito de Santo Anto­
nio de Lisboa,

Prefeitura deverá iniciar

as obras do Plano

de Drenaflem até agosto
Também são prioritárias a consolidação

,da área industrial de São José
e a implantação de parte

do Transcol, que dará maior
rapidez ao tráfego dos coletivos.

ficar concluídos até o final do
ano: Um deles é para a criação
.de oito unidades de saúde, três
delas em Florianópolis, outras
três em São José e mais duas em
Palhoça e Biguaçu. Para essas

mesmas cidades, será elaborado
um projeto de escolas de I, o

grau. Está' prevista a constru­

ção de dois prédios na Capital,
oito em Palhoça, cinco em São
José e um em Biguaçu.

Será projetado também um

programa de urbanização de
lotes para habitações, no bairro
de Saco Grande e em São José,
com uma previsão de 1.200 ter­
renos para serem vendidos a

baixo custo, Um programa de
creches para um total de 1000

crianças é outro projeto. Seriam
construídas três em Florianópo­
lis e outras três em São José,
Os técnicos elaborarão ainda

um' projeto para a criação de
uma associação de lavadeiras, a

OBRAS ser executado pelo Sine, "para
Basicamente, serão estes três um aumento do nível de renda"

projetos, dI, programa do Bird, da categoria, Basicamente, se­

que prevê uma liberação de um riam construídos galpões, nos

total de 500 milhões de cruzei- bairros de Saco Grande e ltaco­
ros, a serem transformados em robi, com equipamentos de lava-

, obra físicas, já no segundo se- ção e secagem de roupa. Deverá
mestre deste ano. também ser construído uma'

usina de leite em Florianópolis,
O projeto de drenagem, que Dos projetos a curto prazo, e

inclui o plano de drenagem para que poderão ser executados só a

São José, Biguaçu e Palhoça, partir 00 próximo ano, o IPUF
vai recuperar, na Ilha.os canais v-ai elaborar também o projeto
Maikott, Figueirense, Abrão, que dará o destino final do lixo da
Vila Operária, Jardi m Atlântico Capital e dos municípios da área
e Araújo, A consolidação do conurbada. A idéia 'é construir
distrito industrial, por outro dois aterros sanitários (um na Ca-
lado, dará àquela área de São pital '_�, .. : '

José as condições mínimas de e outro no continente), melho­
urbanização, devendo consumir rar os equipamentos de coleta e­

recursos acima de 25 milhões de desativar o aterro- sanitário que
cruzeiros, hoje deteriora o mangue do Ita-
No outro projeto prioritário, corobi. E mais: projeto de abas-

o Transcol, a Prefeitura fará tecimento d'água para os nú-
somente a implantação do "cor- cleos pobres do aglomerado ur-

redor" continental norte, que bano e elaboração do cadastro
será a pavimentação e sinalização . técnico das prefeituras de São
especial para ônibus nas ruas' José, Florianópolis, Biguaçu e

Fúlvio Aducci, Max Schram e Palhoça.
.

Liberato Bittenc0urt, para dar
maior rapidez ao tráfego,dos co- MENOS PRESSA
letivos. Não se conseguiu ,di- Numa terceira etapa, o Bird
nheiro para a implantação total vai liberar recursos para o plano
do plano. de turismo, cujo projeto, a ser

CURTO PRAZO elaborado, está orçado em 6
Dentro d_o programa do Bird, milhões e 800 mii cruzeiros. O

ainda, o Ipuf terá que elaborar órgão fará mais um projeto de
um lote de projetos que devem 0Tganização e assistência geren-

Até o mês de agosto a Preíei-'
tura de Florianópolis já terá

condições de iniciar QS traba­
lhos do' Plano de Drenagem da
Ilha, Este projeto faz parte das

propostas aprovadas pelo
Banco Interarnericano de De­
senvolvimento, e que a partir de
julho começará a liberar recur­
sospara a execução de mais 23
programas na área do, aglome­
rado urbano da Capital - 'São

. José, Biguaçu e Palhoça.
'Segundo o IPUF (Instituto de

Planejamento Urbano de Flo-
-, rianópolis), além deste projeto
de drenagem, que. será atacado
rapidamente, "pela conhecida
situação dramática das enchen­
tes", ficou estabelecido como

prioritária, também, a consoli­
dação da área industrial de São
José e a implantação de parte do
Transcol (Plano de Transportes
Coletivos),

cial à micro-empresa (firmas
com menos de 10 empregados);
um projeto para a implantação
de infraestrutura sanitária em
áreas pobres (construção de 9
mil fossas sépticas e uma rede de
esgotos no Morro do Mocotó),
orçado em 20 milhõesde cruzei­
ros; projeto de uma cozinha in­
dustrial, para fornecimento de
refeições Para 5 mil trabalhado­
res, orçado em 5 milhões de cru­
zeiros; projeto de centro de de­
senvolvimento infantil (serão
cinco), orçado em 7 milhões de
cruzeiros,

.

Há ainda, para ser elaborado,
o projeto da pesca artesanal, or­
çado em 10 milhões de cruzeiros

. e que' prevê o aproveitamento e

ampliação da Coperbelo; um es­

tudo sobre o mercado' de artesa­
nato, para ver a viabilidade de
uma associação, orçado em 3
milhões de cruzeiros; e um pro­
'jeto de melhorias urbanas, para
a construção de escadarias e

contenção de encostas, este or­
çado em 4 milhões de cruzeiros,
Além do projeto de saneamento
da Lagoa da Conceição, que
custará 7 milhões de cruzeiros, e
um projeto para a reforma ad­
ministrativa nas prefeituras do
aglomerado,

FILOSOFIA
Segundo o IPUF, o objetivo

do programa do Banco Intera­
mericano de Desenvolvimento é
"a democratização das oportu­
nidades de emprego é de acesso

aos bens e, serviços básicos a

toda a população?',
As metas deste programa são

estas: econômicas: geração de
5.500 empregos urbanos e au­

mento da produtividade da
renda de 9.600 pessoas que
vivem do sub-emprego, Metas
SOCiais: diminuir a mortalidade
infantil com o controle e a erra­

dicação ,de doenças provocadas
pela falta de saneamento e melho- .

rias nas condições. de -nutri­
ção da população; atendimento'
médico e odontológico para 30
mil pessoas; criãção de 9 mil
vagas em escolas de I,? grau;
educação pré-esçolar para 5 mil
crianças, de zerO a seis anos; di"'
minuição do deficit habitacio­
nal: e Infraestrutura de sanea­

mento para 70% da populaçã0
de baixa renda.!

' ,

Zany Leite, ressaltando que
a Câmara de Vereadores de

Florianópolis "assumiu a luta
desde o início", acha que o

caminho a ser trilhado "é a

consciência da comunidade
no sentido de sensibilizar o

Governá Federal",

compreender porque o ,Go­
verno Federal, alegando
combatei a inflação, corta as

verbas da Educação e da

Saúde, esquecendo-se de aca­

bar com as "mordomias, essa,
grande praga nacional",

Aluízio Pima t�\nbém é fa-
-

vorável à intensificaçãó da luta

pelo Hospital. "Se for pre-:
ciso, iremos à Brasília". Mi­

chel Cury, recordando que o

"hospital do IN PS está fe­
chado há vários anos e Floria­

nópolis carece de leitos hospi­
talares", promete ir pessoal­
mente às autoridades federais
e estaduais "para resolvermos
este problema". Caracteri­
zando a luta como "apartidá­
ria, dever de toda a comuni­

dade", que "se realmente
ocorrer uma conscientização
da população, alcançaremos a

vitória".
'

Içuriti Pereira considera
fundamental que a reivindica­

ção seja feita no sentido de
.

obter os recursos totais para a

complementação de todo o

projeto. "Concordo com o

'Reitor, é necessário que sejam
liberados 'os 278 milhões para
que os catarinense tenham seu

H, U," disse o vereador erne­
debista. Observou ainda não

Algumas casas sofreram redução
de 50% no fornecimento de leite

o leite já está

começando a faltar.

Vendedores reclamam.
. ,

Apesar das principais distribuidoras de leite da Capital garantirem que
colocaram, no <!!a de ontem, cerca de 45 mil litros no comércio
varejista especializado, várias casas reclamaram da redução das cotas,
que em certas mercearias e panificadoras chegaram a cair em mais de 50
pOI, cento, como no supermercado Pfuetzenreiter, no Estreito, que ao
mves de receber dOIS mil litros (sua cota normal diária), recebeu apenas
'I metade.

. "

A gerência deste supermercado afirma que a redução da cota iniciou
cerca de dez dias atrás, por parte da Companhia Jensen - Agricultura, ,

Indústria e Comércio, Deste modo, a empresa passou a comprar maís
da Coop�ra�lva Central Agrícola Vale Ltda, distribuidora do Leite Vale

do ltajaí como fOI demonstrado nas quantidades rececidas:
- Ontem tivemos problemas com o leite que faltou, pois a Frigor

entregou apenas 300 litros e o Vale do ltajaí, 700, totalizando a metade
do que costumeiramente recebemos. Apesar dos constantes pedidos de
aumento das remessas aos funcionários da empresa não estamos
sendo atendidos e o leite vem laltando há cerca de dez dias"
,. Enquanto em alguns supermercados do centro o produto �inda era'
encontrado (apenas o leite Vale do ltajaí), e isso se estende ainda a
'outros produtos, corno a manteiga e demais derivados, além do óleo de
c�zlfl�a, da banha e até do óleo de côco, que nos pequenos empórios
nao sao mais encontrados.' J
,

Ao contrário de.stas reclamações, a distribuidora do Leite Frigor na
.Capital garante nao haver falta do produto, informando que diaria­

. mente são distribuídos cerca de 20 mil litros, enquanto a Vale do Itajaí
dIZ que distribui 15 mil por dia - "15 mil e 100 , mais precisamente, no
dia de ontem" -, esclareceu um funcionário.
:- Mesmo garantindo o dado referente à distribuição do. leite da

I Frigor, o responsável pela distribuidora de Florianópolis, localizadaeo
Estreito, exphcou que "não é da minha alçada prestar informações a
respeito", indicando a gerência da matriz, localizada em Blumenau,
Outros rumores que circulaxam entre funcioários setoristas da seção'

de fnos de supermercados, também não confirmados, é que a Frigor,
tena problemas com o abastecimento. do leite por causa de um adicio'­
,namento de)eite em pó, que estaria cQmprometendQ a'quali,tl!iik do;'"
produto. ,. _

'
,

O fato teria sido constatado até por fregueses que retornavam ao.

·supermercado. ou casa especializada onde adquiriram o leite, recla­
mando da qualidade do produto. "Esse leite nem o. cachorro conseguiu
consumir", são as palavras de uma pessoa que dirigiu-se à direção�
su permercado do Estreito,· .

,
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Recebendo cumprimentos
pelo título. que recebeu em

Rio do Sul, cidadão honorá­
rio daquela cidade, o secre­

tário Fernando Bàstos. Em
sua residência o casal Bastos

. I
.

comemorou o acon teci-

mento com um jantar muito
íntimo.

A diretoria da TV CuÍtura e

TY Coligadas, almoçou no

Lagoa Iate Clube, ellJ com­
panhia do presidente do
ue, Dr) Augusto Volf e di­
retor social, Dr. João
Eduardo Amaral Moritz.

I .

***

***

***

Os casais, Wilmar 'Nunes da
Silva e Pedro Adão Paludo,

. foram vistos jantando no

Manolo's. O Sr. e Sra. Pa­

ludo, nesta noite comemo­

rava aniversário de casa;:
mente.

***

Foi eleito presidente da As­

sociação Çatarineense de

Engenheiros, o Dr. Carlos
Alberto Ganzo Fernandes'l
O acontecimento foi come­
morado com um jantar
muito íntimo num grupo de

amigos do Dr. Ganzo Fer-
nandes.

.

***

Rosemary e Elizeth Car­
.

doso, além do suntuoso des­
file de modas, serão o show
da III. a Noite Brasileira da

.

Lucíana Ramos e
Luiz Seccon após

a cerimônia de:
seu casamento

realizado na

semana que. passou:",

Moda, que acontecerá sã­

bado.próxirno em Curitiba,
nos salões do Clube Curiti­
banos. A promoção é do

Magazin Avenida, da cidade
de Curitiba.

***

Parabéns a direção da Mo­
delar pelaeficíente'equipe de
balconistas na seção rnascu­
lina que graças aquela orga­
nização, agora tem um per­
feito atendimento a seus exi­
gentes clientes.

***

Desde ontem, encontra-se
na capital paranaense parti­
cipando do encontro de pre­
sidentes de Assembléias, o

deputado Moacir Bertoli.
***

O cantor Moacir Franco, em
sua recente visita-a nossa ci­
dade circulou pelo calçadão

. e visitou a Via Trevere, a loja
dos cavalheiros elegantes da
cidade.

***
.

O Banco dQ Desenvolvi­
mento do Estado de Santa

Catarina, recebeu a impor­
tância de cento e vinte milh­
ões de cruzeiros do Banco
Central do Brasil, através do
Programa de Agroindústria
para aplicação em nosso Es­
tado. O presidente do Ba­
desc, Klaus EduardoMeyer,
já elaborou todo projeto que
se destinará a verba.

***

A Associação de ex-alunos
do seminário de Azambuja,
na cidade de Brusque, reali­
zou encon ro que teve a fina­
lidade de uma maior inte­
gração entre as turmas.

***

Dentro do Programa de In­
vestimentos Urbanos para
Capitais e Cidades de Porte
Médio, a Empresa Brasileira
de Transportes Urbanos, li­
berou a importância de 30
milhões de cruzeiros a secre­

taria dos Transportes e

Obras, para serem aplicados
nas cidades de Florianópo­
lis, Criciúma, Itajaí, Tuba­
rão e Chapecó. Segundo o

Secretário Fernando Bastos.

Programa de Investimentos
Urbanos, para o município
de Florianópolis, foram des­
tinados recursos da ordem
de 18 milhões de cruzeiros.

. ***

Lilia Paludo e Sérgio Go­

mes, dia 25 às 20 horas, no
altar mor da Capela Divino
Espírito Santo, vão receber
a bênção do casamento. A
recepção aos convidados
será no salão de festa do
Clube Doze de Agosto.

***

O psiquiatra Antônio San­
taella lançou sábado, em .

coquetel às 20h30m, no
salão de cristal do hotel
Plaza Hering de Blumenau,
o livro "Psiquiatria Social da
Vida Moderna".
O livro foi realizado em

co-edição da Udesc Editora
e Editora Resenha Universi­
tária. Santaella escreveu

"Psiquiatria Social da Vida
Moderna", baseado em suas

experiências como clínico.
***

O governador Jorge Bor­
nhausen instituiu a

-

Funda­
ção Catarinense de Cultura,
com sede e foro nesta Capi­
tal,

.

entidade artístico­
cultural, dotada de persona­
lidade jurídica de direito
privado e sem fins lucrati­
vos. Segundo disposto no

decreto governamental.. a
nova entidade, entre suas fi­
nalidades, deve executar a

política de desenvolvimento
cultural formulada pela Se­
cretaria de Cultura, Esporte
e Turismo .

***

. O empresário Aderbal
Coelho, em companhia de
sua mulher, está chegando
de uma viagem a Taiti, Pa­
ris, Roma, Chile e Buenos
Aires.

Na semana que passou
realizou-se a cerimônia do
casamento de Liane de
Souza Tomaz e Edgard Bü-'
chler. Após a bênção, os

noivos receberam cumpri­
mentos na elegante recepção
no salão de festa do Clube 6

.

de Janeiro.

Eliane. S. Tomaz e Edgard Bücheler

-171

***

Procedente de Brasília onde
tratou de assuntos relacío­
nados a Sudersul, o presi­
dente daquela empresa, pro­
fessor Fernando Marcondes
de Mattos.

***

No Centro Social da Telesc,
está sendo realizada exposi­
ção de conceituados artistas
catarinenses. No encerra­

mento da exposição que será
sexta-feira, haverá sorteio
de um trabalho de Vera Sa­
bino entre os presentes.

***
.•

Domingo, viajou pára Bue­
nos Aires, em companhia de
Sua' mulher, o conceituado
cardiologista da cidade de
Criciúma, Rogério Peresoni
Castro.

***

Na Capela do Divino Espí­
rito Santo, realizou-se a ce­

rimônia do casamento de
Norma Breda dos Santos e

Henrique Ramos Filho.
Após a bênção, os noivos re­
ceberam cumprimentos na

residência do Sr. e Sra. San-
tos.

***

O secretário ela Indústria e

Comércio, Dieter Schmidt,
foi visto almoçando no

Floph, em companlãa de seu

secretário adjunto, Dr. Car­
los P. Júnior.

***

a r mano nova desterro
e Móveis e. Decorações de Interiores Ltda.

Rua Felipe Schmidt, .83 -, Telefone (0482) 22-2324, - Florianópolis - S.c.

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá'
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22.-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para facilitar o, seu anúncio, O

Estado e a' Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado e você não
se incomoda mais.
Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais

é·ficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

tempo depois, junto com a sua conta�Iefônica.
Mais fácil, impossível.

(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)
(

Disque224139eespereos bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sextadas 8 às 16 horas.
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18 - Classificados ' •

CG 125 ZERO 79 TODAS
125 ML ZERO 79 TODAS
TURUNA ZERO 79 VERM.
JÓIA-CAR ZERQ_ 79 AMAR.

125 ML Usada 78 Preta
125 ML Usada 78 Vermo

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22.1392

Chevette v/cores , OK

Opala v/cores OK
VW 13bo-L : 79
Ford Landau : :78
Opala 2P Luxo 1

••••••••.••.••••••••••• < 74
Chevette .,

75

NAo FECHAMOS P/ALMOÇO

RIJa Gaspar Dutra 90
E� treito r: Fpol is

, Fone: 44-0522 '

RELAÇÃO DOS VElcUlOS USADOS
" '<,

MODELO
13bOL
1300L
1300N
1300L
1300N
1500
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
PASSAT
KOMBI
HONDA 125
YAMAHA 125
YAMAHA 75 '

BARBADA 1300L

ANO
1977
1978
1975
·1978

'

1974
1971
1975
1978
1978
1976
1976
1978
1979
1979
1977

COR
AMARELO
BRANCO
BRANCO
VERMELHO
BEGE
AZUL
AZUL
VERMELHA
AZUL
BRANCO
AZUL
VERMELHA
DIVERSAS
DIVERSAS
AMARELO

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANp'E
FLORIANÓpoLIS,. 'CÔMPtÉTO ESTOQUE DE' PEçAs'"
ORIGINAIS E ACESSORIOS. ' '. ,,,

"

VENDE-SE FILHOTES
MACHOS DE DOBERMAN.

Excelente Pedeqree. Tratar pelos
fones 330833-330510 ou 330602.

SP- 2- VENDO
Único dono - 1973
36.000 Km.originais

·Tel. 22.3870.

YAMAHA- 200
partida Elétrica - Cr$ 20.000,00. Negócio urgente. Tratar:
com Mário Cesar fone: 33-1836 das 14:00 às 21 :00 horas.

PUMA GTE -·1978
Vende-se, com 12.000km, em estado de O km, equipado
com . ..ar condicionado, toca fitas, rádio AM-FM, cor Prata
Andes. Tratartelefone: 22-1132 e.22-4258 das 13 às 14 hs, e
das 19 às 20 hs..

_

MOTO 36G'
Honda CB-360 Azul-1974-Cr$ 65.000,00. Vendo ou troco
por Chevette. Tratar. F. 22-9340 - 13:00 - 14:00h e após
22:00hs.

VENDE-SE OPALA 74-LUXO

Com banco reclinável, baixa quilometragem por um ótimo

preço, Tratar pelo telefone 445305.

VENDO OU TROCO SP2.
Tratar pelo telefone 220464

falar com Sr. Manoel.

VENDO OU TROCO

Vai ks 1300 ano 77, bom estado de conservação. Ouilome­
tragem 46.500 Km. Preço p/hoje-68.000,00. Tratar pelo
fone 444983 c/ Hoseli.

CAMINHÕES
Caminhonetas e Automóveis 79 bKM e equipamentos sem U'50 o menor preço
de São Paulo. Temos toda IinlÍa de Fabricação Mercedes. Toyota. Ford, Che-

I
vrolet, Dodge, AlIa, e Baú, Basculante. Truck, Munck e Carroceria. Aceitamos

...

linanciamentó. Agência Junior. DDO-ot 1 - Fones: 67.0961 ·67.6136 i 67.3738,

_

67.3757.

l � � �------------� �

VEíCULOS S.A.

"."111" Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

MODELO - CÓR - 'ANO

MODELO COR ANO
Chevette· Bege � 1974
Chevette - Amarelo 1975 '

Chevette-Luxo - Branco 1976

Chevette-Especial - Preto , 1977
Chevrolet/Opala-Coupê - Amarelo 1973
ChevroletlOpala-Coupê - Amarelo 1975
Brasília - Azul : 1976
Brasília - Branca , , .1977
Belina-Luxo - Branca :

"
1977

Passat - Azul... ' , ,
' 1976

Dodge-I800 - PrataMet. ., , 1976

Corcel-Coupê - Ma rrom . . . 1975
Ford/Maverlch-Coupê - Branco .. : 1976
Ford/Maverick-Coupê _ Verde.. .

','"
.1976

CONC�SS'ONÁR'04u
INTERLAGOS

I VEíCULOS
-

Rua Santos Saraiva - 225 - Fone: 44-0057

Variant - 73 .' Azul
Volks 1500 � 71 '

Azul
Volks 1300 - 73 ,. , v ' ,.Verde
Volks L - 77

.' " , Branco
Volks L - 77 ' � Verde
Brasília - 76 : ,

'

' Bege
Brasília,77 Bege \

COMPRA-VENDE-TROCA

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

'<?pala coupê rosa pantera ..... � ... ',: � .. 1974,

TELEFONES
Compro - Vendo - AlugQ

Fone: 22-8366 - Ed.
João Moritz, s/502 .

VENDE-SE
Telefone comercial 22, imediata .'

,

instalação. Preço da TElESC .'

Tratar fone 22.5757.

��'SERPRO ... . .;
StRVIÇÓ FEDERAL DE PROCESSAMENTO DE DADm

ESTAMOS NECESSITANDO,
EM VIRTUDE DE VAGAS

.) EM NOSSO áUADRO
. FUNCIONAL DE:

ESTAGIÁRIO EM DIGITAÇÃO
EXIGIMOS
- 1.0 grau completo;'
- Idade entre 18 e 35 anos;
- Quitação com o Serviço Militar;
L, Experiência em datilografia-
120 toques; "

- Ambos.os sexos.
OFERECEMOS
- Salárioiniclal de
c-s 4:000,00

, - Semana de 5 dias
- Bom ambiente de trabalho
- Assistência Médica,

I, Odontológica e

Hospitalar, extensiva aos

dependentes.
Os interessados deverão

comparecer à Rua Saldanha Marinho n.? 6,
para apanhar relação
de documentos necessários
à inscrição.

,

REFRIPLAST INDUSTRIAL S/A
NECESSITA

P/ADMISSÃO IMEDIATA:

1. MARCENEIRO: C/prática 1)0 ramo de trabalho.
1. Meio-oficial de' marceneiro.
OFERECE: Serviço Médico-Odontológico, Seguro de vida
em grupo.

'

I.
.

PAGA-SE BEM.Os interessados deverão comparecer mu­
nidos de todos os documentos, à AV. Josué Di Bernardi

840 - Campinas - São Jose:

JOMIPA EMPREENDIMENTOS
CONTÁBEIS LTDA.

.

Necessita de Auxiliares de Escritório com conhecimentos
em Se.tor Pessoal e Setor Fiscal. Rua Fúlvio Aducci, 413
Estreito. Fone 4'4-2497.

\
"

ADMITIMOS

EMAC CONSTRUTORA LTDA, necessita admitir rapazpara
auxiliar no setor de contabilidade. Tratar-a ruaOlavo Bilac
n.o 24, Estreito, próximo ao Odivan.

VENDE-SE URGENTE
- Uma casa fie alvenaria de dois pavimentes com 17. d�­
pendências, uma suite, qás central, qaraqern para tre,s
carros armários embutidos, em 4 dspendências. escrito­
rio, pis'cina, sauna a vapor, churrasqueira elétrica e a car­

vão, amplo terraço, pintura completamente nova.
- Financiamento garantido de 3.500 UPC's.

.

Aceita-se permuta por imóveis, incluslv� no RIO de Ja­

neiro, Florianópolis ou Balneário Cambonu.
- Podemos estudar outras propostas. .

- Tratar pelos telefones números 22-6466 - 22-6055 di reta-
mente com o proprietário. .',
- Telefone comercial - prefixo 22 - vende-se instalado
- Tratar pelo fone 22-6466

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima LIda.

, Rua Fernando Machado, 35 - Centro
CRECI n.? 116 '; Fone 22-4837 - Fpolls/SC

AGRONÓMICA· R. Delminda Silveira - linda área plana:
c/6.500, própria p/apartamentos, supermercados, Rep.·
pública, etc. Cr$ 5.000.000,00 - aceita proposta.
AGRONÓMICA - U nda residência c/330m2, c/suite, 2 sa­

Ias, garagem 2 veículos, etc. Cr$ 2.000.000,00, transtere
saldo BNH e poupança aceita t_erreno, carro, etc.

ALUGA-SE
'Uma'casa à Rua Felipe Schmidt, 162 - Casa 10. 3 dormitórios, 2

salas, e demais dependências. Tratar com a Proprietária à Rua

Felipe Schmidt, 34 "Loja Calçados".

BARBADA
Terreno na Heriberto Hülse de 405 rnz, c/fundos para o

Mar. Por Cr$ 130 mil. Tratar fone: 44-1281.

OPORTUNIDADE
Vende-se uma excelente área em São José, com 25.000 m2 (Vinte e

cinco mil metros quadrados), própria para loteamento, c�nstrução
de hotel, edificios de apartamentos' etc. Visão Panorâmica. Tratar

·
na Rua João Pinto, 11.° 57 ..

CASA - PRÉ ,FABRICADA '.

Construimoá sua casa, tiramos toda.documentação, planta, alvará
·

etc. Entregamos a chave, c/ 16% de sinal e o saldo a combinar .Ó: '

Tratar Tel. 44-3745. TERRALAR IMÓVEIS: Creci n.o 937.

VENDE-SE (Urgente)
CANASVIElRAS - lote 450 m2, ótima localização-Cr$ 450.000.
VARGEM GDE. - Sítio 276.000 m2 c/casa e Dep. Alv: 220 m2,
cercado, pomar, cachoeira, etcJ� Km das Praias norte, Cr$ 700,000"
Tratar fone: 22·1504, horário cdnlercial.

.

VENDO OÜ TROCO -,

Ponto Comercial, calçadão, com ou sem estoque. Tratar,
.: c/Maria Julia-Fone 22-6777. Horário Comercial.

BEIRA MAR NORTE
APARTAMENTO

'V��de-se. Pronto .pa[8 S�!. ocupadO: novo., Edf. sai,nt�CloUd,,??,
andar, de frente, 208m:!, tom quatro quartos, demais dependen-.
,cias e garagem. Poupança Çr$ 5�.OOO,00, mais chaves. Tem finan­
ciamento. Tratar diretamente com o-proprietário, fones:22.6757·ou
22.5360.

.

CONSTRUA SUA CASA PRÓPRIA
DE ALVENARIA'

TOTALMENTE FINANCIADA

Menor preço da praça. Ante-projeto e orçamento 'sem cornpro-'
misSo. Consulte-nos: Edifício Dias Velho, sala 211, Rua Felipe

· Schmi�t, 27 - Fone: 22.6234. �

SUA CASA PELO
PREÇO DO ALUGUEL

- Cr$ 2.540,00-

Casas de alvenaria, com ótimo acabamento,
localizadas em loteamento a,20 minutos do
centro.
VENDAS E INFORMAÇÕES: STATUS CONS­
TRUÇÕES E SERViÇOS LTDA - Rua: CeI.
Pedro Demoro, 1783 --'- Fone: 44.:2479

ALUGA-SE
ESTREITO - Excelente casa alv., 1 suite, 3 qtos, 2 salas,
dep. empr., demais dep., lavanderia, churrasqueira, gara·
gem, ar, cond., telefone, sinteko. Cr$ 12.000,00 ,

CENTRO - Apto 2 qtos., demais dep., sinteko, vista p/mar.
Cr$ 5.100,00.

'

CAPOEIRAS - Casa alv.;3 qtos., demaisdep.,.garagem. Cr$
3.000,00.
ESTREITO - Casa alv., 3 qtos., demais dep., garagem. Cr$
4.000,00.
ESTREITO - Casa alv., 2 qtos., demais dep. Cr$ 3.300,00.

· TRINDADE - Sob Casa Alv., 3 qtos., demais dep., garagem
p/2 carros. Cr$ 4,200,00 .

ESTREITO - Sobrado 3 qtos., demais dep., garagem. Cr$
5.000,00.

.

J. ATLÂNTICO -Casa alv., 1.alocação, z qtos.rdemeíe dep.,
garagem. Cr$ 4.800,00.

,'ESTREITO - SALAS comerciais à partir Cr$ 2.500,00.
SAN REMO - Fones 44-3989 e 44-3359 •. Crecl 515

CENTR�VENDE-SE
Casa na chãcara Espanha com living, 3 quartos, amplo
salão, carpetado, ótimo local para clínica. Tratar pelo fone.
22.0910 a partir das 17:00 horas.

ALUGA-SE LOJA NO CENTRO

Ruà TIRADENTES, 50m2 com instalação p/Lojas de Cal­
çados, Boutique, etc, Informações Fone: 44-3�5

�---- ..

,
-

J

VENDE-SE ÁREA EM
JOINVILLE. S.C.

357.0oom2 para instalação'de indústrlaou loteam�nto, próximo a

Fiação Joinvilense e Colin. na Av. Santos Dumont. Informações
pelo fone 221319 em Fpolis.

'

, _. ... " �,

VENDE-SE APTO
..

I

Apto c/1 quarto, sala, coziqha e banheiro. Situado nos �1.tQª º-a
Felipe Schmidt. Entrada de 75.000,00. Saldo já financiado. Mensil'-
lidade 5.700,00. Tratar pelo fone 22-1319.

�f.
lo '

OESTADO .'�� Fpolis, 09/maiol79

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-04.12 e ,22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N" 19 : 'SAlA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

,Aluga-se

'Apto. Centro - Kitinete - Cr$ 4.000,00 - Cr$ 4:000,00-
Ref.322

Apto. Centro - c/2 qtos, BWc', dep. empreg., Living, .

armários embutidos. Ref. 321 - Cr$ 6.000,00
Apto. centro- c/Q qtos, BWC, dep. ernpreq.i.Livinq,
cozinha, área Serv., acarpetado. Ref. 323 - Cr$
7.000,00,
Apto. Jardim Atlântico - c/3 qtos, BWC, cozinha,
área serv., sala,' estacionamento. Ref. 324 - Cr$
4.000,00.
casa - Ponta de Baixo - São José - Peq uena casa de
Alvenaria.' Ref. 520.

, Apto. Coqueiros - 1 qto, BWC, Living, cozinha, tele­
,

fone, estacionamento - mobiliado. Ref. 325 - Cr$
5.000,00'

,

Apto. Centro - 1 qto, BWC, Living, copa-cozinha,
área serviço. Ref. 326 " Cr$ 4.500,00.
Casa-Caçhoeira Bom Jesus -Próximo Canasvieiras

, ,c/2 qtos., 2 salas, Bwc, cozinha, área serv., gara­
gem, churrasqueira. Ref. 518.
Casa - Barra Lagoa - mobiliada, c/2 qtos, demais
dependências, exc.localização. Ref. 511

( ,
, '

VENDE-SE APTOS

Apartamentos recém-construídos', 1 unidade por andar.
Bela vista panorâmica da Cidade e .Baía Norte. Aptos c/3
quartos, living, coZinha, área de serviço, banheiro sócial, .

garagem e área de recre,ação. Pequena entrada e o saldo
financiado. Informações: NAVEGANTE, Rua Santos Sa­
raiva, 1975. (CRECI 132) Fone 44-2704.

BARBADA ,EM, BA·RREIROS
" V�nde-se uma casa de alveliar.i� OKrh contendo 3 quartos,
sala, copa, cózinhà, BWC social, área de serviço, garagem,
vista panorâmica, já financiada.
Localizada em Barreiros no loteamento Santo Stevão, tra­
tar pelo fone: 44-5685 com Sr. Paulo.

EM:MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

..• PROCURE TOMAZ
'QUE G.ARANTE O QUE FAZ,

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

•

DrrAPêSS'A'bEc'CSÍPAÇOES LTDA.
COMÉRCIO DE GÁRPETS E TAPETES EM GERAL.
PRESTAÇÃO DE SERViÇOS DE COLOCAÇÃO EM
CARPETS E PISOS - LAVAÇÕES DE TAPETES E
FORRAÇÕES' NO MAIS MODERNO SISTEMA.

, Rua Santos Saraiva, 535 • Fones 44-3709 44-2298 •

Estreito - Florianópolis

I@�caten.a'�?I .

:I:Q)�rn
R. Leoberto Leal, 440-::.Barreiros - Tel.: �-34�._ .. '- ,

ESTANTES DE AÇO DESMONTA­
VEIS

'

ESTRUTURAS METÁLICAS

DR. VALTER RÓTOLO DA COSTA ARÀÚJO
CLíNICA MÉDICA - TERAPIA INTENSIVA

Ex Residente ao Serviço de Clínica Médica � do
Centrô de TerapiaIntensiva do Hospital dos Servi-

,
.

dores do 'Estado (RJ); e do Serviço de Doenças
Infecto-contagiosas do Hospital Estadual São Se-
bastião (RJ).

.

Está atendendo na CLlNIMED- Centro (Av. Osmar
Cunha 17, fone 22-1275) de'16 às 19 hs. "

, REUMATÓL0GIA
Ora. REJANE LEAL ARAUJO

OSTEOCLíNICA- 3as, 5ase 6!1sdas 10 às 12 horas.
Rua Presidente Coutinho, 85 tel. 22-7t16 e 22-7666

LAVA-SE CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpetes no local, sem precisar sair de casa.

Lava-se cortínas.faz novas e reformar-se. Lava-se tapetes
e tinge. Reforma-se estofados, ternos tecidos para cortinas
e estofados. Atendemos em .todo Estado, orçamento 0482,
fones 22-6322 e 44-4645 Rua São Cristóvão, 650 Coquei­
ros - Flortanópotls-Sõ.

ORAÇÃO PARA PEDIR UMA GRAÇA

Lembrai-vos, oh grande SantoAntônio, que o erro ..a morte
as calamidades, o dernênlo e as doenças contagiosas

. fogem por nossa intercessão. Por vós os doentes reco­

bram a saúde, o mar se acalma, as cadeias dos cativos se

quebram, os estropiados recobram os membros, ascolsas
perdidas voltam a Seus donos. Os jovens e os velhos que a

vós recorrem sàó sempre ouvidos e os perigos e as doen­
ças desaparecem. Cheia de confiança, dirijo-me a, vós,.
Mostrai hoje vosso. poder obtendo-me a graça que' tanto

desejo. Amém. EMS. '

.

DOCUMENTOS EX'fFfAVIADÓS
Fóram .!"xtraviados os s�guií1tes documento_s_9o ,veículo MarcQ,

Volks Branco, Placa LM-U98, certificado de propriedade, TRU, ê.
bilhete,de seguro obrigatório.. pertencente ao (sr. ADI=MAR CAR-
VALHO VIEIRA, residente em Imbituba.

'

DOCUMENTOS PERDIDOS
F6ram perdidos os seguintes, Identidade, Habilitação, Certificado .

do veículo Lambreta LI, cor-branca e vermelha placa AB 245. ano'
1964, seguro T.R.U. petencentes ao SrLuiz Gonzaga de Limá·; .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EMPREITEIROS/SERViÇOS DE
ACABAMENTO

A. Gonzaga S.A. está cadastrando empreiteirospara
.serviços de acabamento.

Os interessados deverão se apresentar na rua Sâl­
,danha Marinho, esquina com Araújo Figueiredo
(Edifício Solar das Orquídeas)j' no período da
manhã.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LlCI,!AÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através-do

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a CONCORR�NCIA - EDITAL N.o Zl rT9, para transporte de Materiais Betumi­

nosos e Filler, 'com prazo de entrega das propostas até às 15,00 (quinze) horas do dia 23 de

maio de. 1979, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7.0 andar do EaifíC,io das
Di reto rias, à rua Tenente Silveira n.o 32, em Florianópolis.
CÓpias do réferído Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos jUAtO ao GEL,

no mesmo' endereço acima mencionado.
'

'

.

r

.

'

.Ó:

DER-SC, em Florianópolis, 03 de maio de 1979

Eng.o Civil Osny Berretta
'.

Chefe do GEL
.

Eng.o Civil José Antõnio Soares Amabile
Di reto r de Construção

. l

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRA0AS DE RODAGEM

AVISO
. .DE LICITAÇÃO

. O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), levaao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a TOIVIADf. DE-PREÇOS - EDITAL N.o 28i79: para aquisição de Sementes
para Revestimento Veegetal, com prazo de entreqa das propostas até as 9:00 (nove) horas do .

dia 15:demaio de 1979, noProtocolo Geral do DER-SC,.localizl;ldo no 7.0 andar do Edifício '.

das Oi retorias, à rua Tenente Silveira n.? 32, em Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,

no m,esmo endereço acima mencionado:
"

." .

DER-SC, em Florianópolis, 03 de maio de 1979

ISng.p Civil Osny Berretta
Chefe do GEL.

Eng.o Civil Nelson Luiz GiornoPicanço
.

Diretor de Operações

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA ÇATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dQS interessados, que
se acha aberta a CONCORRENCIA-EDITAL N.o ?9/79, para aquisição de:
14 (quatorze) TRATORES DE ESTEIRAS.
03 (três) COMPRESSORES DE AR.

.07 (sete) COMPACTADORESVIBRATÓRlbs AUTOPROPULSORES.
O prazo de entrega das propostas será até às 15,00 (qui nze ) horas do dia 24 de maio de

197-9, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7.0 andar do Edifício das Diretorias, à
rua Tenente' Silveira n.O 32, em Florianópolis. ,

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,
no mesmo endereço acima mencionado.

DER-SC, em Florianópolis, 03 de maio de 1979

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

Eng.o Civil Nelson Luiz Giorno Picanço
.

Diretor de Operações
.

ESTADO. DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS'TRANSPORTES E 08RAS

..,. 6��I<ARTAMENT-0-DE. E'STRAeAS es ,RODAGEM' 'C". I'
t"

.
'I tI

AVISO DE LICITAÇÃO

\

I 'i
, I.

1"; • í ...í..;.l. O\fon o"

·!,E.m·'7)l� ,20r1BUp
.:. Q.. 1,Cd,u

envolta em vison, enfeitada de
jóias e a bordo de um confortá­
.vel carro (quando antes só ro­

dava de ônibus), é. claro que
achou busca e apreensão absur­
das, batendo a porta na cara do
ex freguês que não viu outra al­
ternativa: lá está agora com ad­
vogado tentando ter tudo o que
dispensou a sua ex amada,
"aquela falsa". "Vai pedir isso
tudo pro teu novo cara, oh",
ainda berrou ele bem alto pra
que todos pudessem escutar.

Jufzo DE DIREITO DA COMARCA DE GUARAMIFUM
CARTÓRIO DO CRIME, dVEL E ANEXOS ..

EDITAL DE 1.0 E 2.0 LEILOES -- (EXTRÁTO)

Autos: Execúção Fiscal Ii.o 22/78. Autor A FAZENDA NA�
CIONAL.-'- I

.
.

Réu: COMÉRCIO E INDÚSTRIA BISEWSKI LTDA. Locak:
Átrio do Forum, à rua 28 de Agosto. 2.042. Bens a serem
leiloados: UM trator de pneus, marca Ford., cor cinza, em ,

.
bom estado de uso, -com 45 HP. avaliado por
Cr$8.000,00.- Não consta dos autos qualqu�r Ônus ou.

-

recurso pendente. Fica intimado.o devedor, caso sua inti�.
mação não seja possívet pelo sr, Oficial de Justiça.

.

. \

, Guaramirim, 23 de março de'1979 .,.' (

DATAS DOS LEllÓES: 1.° Leilão di.a 11.05.79, is 9,00 hs,
por valor igualou superior ao da avaliação, 2.0 leil.ão;dJa
25.05.79 às 9,00 hs, pelo maior lanço,.lndependentemente, I
da avaliação.

.

RALF FALTIN-Escrlvão

VISTO - ROMEU JUNi<ES � Juiz ae. Direito

Não amas ninguém
Depois de um longo período de
noivado infelizmente um dia, tal
qual bofetada, a coisa veio à
cara: "não dá mais certo, acho
que estou gostando de outro",
disse ela pra ele com ares de
quem, de repente, sentisse bro­
tar em suas testas floresta de ga­
lhos de desgosto ...

sesse aceitá-la, jogou ali mesmo
no chão pra; ato seguinte, dar
de costas e embarcar no seu

carro, se mandando.
.

.
.

"Ah é? essa que é a. tua? sua

ingrata, mal agradecida, deixa
estar que me vingarei". Ditoe
feito: 1)0 dia seguinte lá estava
ele já 'de manhã cedinho na

porta da ex noiva querendo rea­

ver todos os presentes que tinha
dado ao largo'â� cinco anos de
intenso namoro e noivado: uma
Fiat, casaco de-pel�, jóias. caras
jóias, além de bugigangas outras
- não havia 'uma semana sem

uma lembrancinha, não havia
uma viagem sem um presente..

.

E agora pergunta ela chorosa:
"será que os anos quetive que
aguentar esse chato não foram
suficientes pra compensar a pre­
sentada? Aliás, eu mesmo só o .

aguentei por causa dos presen­
tes". Interesseira.

Déa e Jorge Bornhausen,
um civilizado
casal no poder.

Pelos projetos em andamento no Ministério da Agricultura,
tudo leva a crer que a Amazonia terá seu destino traçado
pelo Instituto Brasileiro de Desenvolvimento FlC!restaL o

IBDF.

Assim; aquela preciosa fatia brasileira, e que o mundo deseja
com tanto apetite, estará em mãos e cabeças catarinenses:

pra quem não sabe; a presidência do IBDF está sob a responsa­
bilidade do ilhéu Carlos GaÍluf e a assessoria jurídica do

caso nas mãos do Antonio Boabaid, o Califa - e que, dada a

sua ascendência, é bem capaz de ainda vir a descobrir petró­
leo por aquelas ricas plagas,

'

"Isso não vai ficar assim", pen­
sou ele tentando revidar: "mas

como), depois de tantos anos,
com o casamento marcado e

tudo" e não sei mais o quê entre
outras tantas coisas inteligíveis

.

que passou a dizer. Ela no en­

tanto não se emocionou com as

lamúrias. que se seguiram e foi

logo tirando a aliança da mão

direita - e como ele não qui- E 'ela, mal acostumada que está,

Jufz'õDÊ-DiREITO DA COMARCA DE GÚARAMIRIM.
.

. CARTÓRIO DO CRIME, CíVEL E ANEXOS.

EDITAL DE V' 2:- LEILOES - (EXTRATO).

,

Depois de percorrer algumas
das principais cidades brasilei­

ras, incluindo Buenos Aires,
John e Egbertc, acompanhados
de todo um aparato que totaliza
70 pessoas entre músicos e téc­

nicos, estarão ernFlorianópolis

Agora, de uma coisa temos certeza. se o seu livro "O
.

a 23 de maio, no Ginásio Char-
les Moritz. É a nossa cidade, até·

outro lado do poder" não vie'r a ser.censurado apesar da' que enfim, incluída no roteiro

primeira edição já estar esgotada, teremos um dos maio- de um show de nível ínternacio-

res best-sellers da históri� 'editorial brasileira. nal,

•

Com a prisão do Hugo Abreu, uma triste indagação: será,
que vivemos uma falsa abreutura?

*

O Campeonato Univ�rsitário
de Surf, dias 19 e 20 (ou
talvez 26 e.J.7) próximos
na Joaquina; agitado pelo

Pi rigüi n, serve pra
mostrar que surfista

também passa no vestibular.

E quantos: mais de 40 até

agora já se inscreveram.
I

E O aprendizado continua

Vou lhes ser franco uma coisa

como seria se .ou tra pessoa esti­
vesse no meu lugar frente às câ-

. meras da TV Catarinense: não
estou gostando das minhas rá­

pidas aparições nos vídeos do

estado, todos os dias um pou­

alli�ho antes das sete d_â' noite.
"

vezes necessárias.

Douglas Mesquita, o respon­
sável pelo sucesso que é a�e­
lese" foi convidado ontem
pela manhã pra visitar ofi­
cialmente o Japão nos próxi­
mos dias, a fim de conhecer o

,,�si&tenljl.usado natelefonia ru­
ral, a próxima meta da nossa
telefônica.

*

Quer dizer então que tere­

mos, daqui a pouco, o nosso

homem do c�po falando ja-
.;

ponês pro Brasil

mundo?
e pro

Já na televisão não: a coisa é

rápida; quem 'Sacou sacou,

quem não sacou não saca mais.

Texto pra televisão. faz-se obri­

gatoriamente simples, afinal é

.muito mais gente de olho em ti,
tua audiência é infinitamente

Sei lá: ainda não consegui me . maior do que a de um simples
desprender do texto da coluna, jornal, órgão, numas, restrito à

difícil de dizer, piar ainda de se minoria intelectual.
entender assim, dito em não

mais do que 30 segundos. Na Além disso, há aquela inibição
coluna a pessoa, lê, relê, se que está se mandando, porém
mesmo assim ainda não deu pra aos poucos, não com a rapidez
realmente entender há a possíbi-. que desejava. Isso sem falar que
lidade de voltar atrás quantas estou com falta de direção. E

Autor: A FAZENDA NACIONAL - réu IRMÃOS BRAc
MORSKI LTDA. Autos na 23/78, de Execução Fiscal. Lo-

I cal: átrio do. Forum, à rU;l28 de Agosto. Datas: 1.0 Leilão'
. dla 11'.05.79, às 9,30 hs, por valor igualou superior. ao daI . avaliação. 2.0 Leilão dia 25.05.79, às 9,30 hs, pelo maior

',.. lanço, i ndepenç1entemente da.avaiiação. Bens a serem lei-
.loados: Uma máquina de beneficiar arroz, marca MIAG,
equipado com motor de 40 HP, em perfeito estado de
funcionamento, avaliada por Cr$4O.000,00.- Não consta
dos autos qualquer ônus ou recurso pendente. Fica lntl-

. mado o réu das datas acima, caso sua intimação não seja
posslvel pelo Sr. Oficialde Justiça.

Guararnirim, 23 de março.de 1979

RALF FALTlN - Escrivão

VISTO � ROMEU JUNKES - Juiz d'e Direito

Ministerio do PrevidênCia e A5II$lência SOCial

� .

INPS/INSTITUTO NACION�L OE PREVIOENCIA SOCIAl.

EDITAL

De conformidade com o parágrafo 1 �
o do.

artigo 377 do Decreto n.? 72.771, de 060913, o
Instituto Nacional de Previdência Social em

Florianópolis comunica aos' beneficiários
abaixo relacionados a decisão exarada nos

Recursos de seus interesses.
Faz saber, outrossim, que da data da pu­

blicação do presente Edital caberá recurso da
parte interessada para o Grupo de Turmas do
CRPS, dentro do prazo de 30 dias.

- CATARINA VICENTE AL�XANDRE -

Renda Me!:,1sal ,.:Yi�alícia ....:_ � processo n.>
7502994: ,.,"�.. -1" t';n", � ,--�-'-'-"'-'-__'_--�'-- .

1

Florlanópotis, em 02 de maio de 197� ..

v .

INPS/INSTlTUTO, NACIONAL OE PRf:VlDENCIA SOCIAL

EDITAL

De conformidade com o parágrafo 1. °d o artigo 377 do DeCreto

n.o 77.771, de 060973, o Instituto Nacional de Previdêncfa Social em
Florianópolis comunica aos beneficiários abaixo relacionados a

decisão exarada nos processos de benefícios de seus interesses.
\ ! •

,

Faz saber, outrossim, Que da data da publicação do presente
Edital caberá recurso da parte interessada para � Junta de Recur­
sos da Previdência Social (JRPS). dentro do prazo de 30 dias.

- Anatalicio Peretra de Souza, 8/31-7.572.84'1 - Auxílio-Doença;
- ANI8AL TOMÉ NUNES - 8/42-7.589.159 - Aposentadoria'
p/Tempo de Serviço;
.2_ Ant�nor Otávio dos santos - 8/3'1-7.590.071 - Auxüio-Doença;
- Antonio Decker , 8/31-7.589.503 - Auxllio-dcença:
_c Arcelina Guilherme - 8/31-7 ..588.646 - Auxílio-doença;
- 8/21 - Ari Hermenegildo da Rosa - 8/21-7.573.181 - Pensão;

- Catarina Maria Dias - 8/31-7.572.924 - Auxílio-Doença;
- Domingos Laurindo - 8/31-7.572.933 - Auxílio-Doença:
- Eunice de Souza Rosa - 8/21-7.573.182 - Pensão;
- Genésio dos Santos - 8/31-7.590.336 - Auxílio-Doença;
- Guido Plácido da Cruz - 8/31-7.588.527 - Auxílio-Doença;
-Iracema 'Maestri - 8/31-7.572.790 - Auxílio -Doénça:
- Jaei Algidio Natividade - 8/31-7.590.028 - Auxílio-Doença;
- Jair Cunha Matias - 8/31-7.572.713 - Auxílio-Doença;
- Jorge Pedro de Souza - 8/31-7:588.557.- Auxílio-Doença;
- Juraci Alcina Martins - 8/31-7.589.662 - Au'xílio-Doença; ,r

_ Leopoldina Maria Passos - 8/3.0-7.522.978 - Renda Men.sal Vita­

lieia;
- Lindaura Petry - 8/31-7.589.783 - Auxílio-Doença;
'.' I

_:_ Manoel 8enevenutoJanuário - 8/31-7.588.672 -Auxílio-Doença;
- Manoel de Aguiar - 8/31-7.572.724 - Auxílio-Doença;

.

- Maria Alta Marques - 8/30-7.522.973 - Renda Mensal Vitalícia;
_ Mariada Glória 8atista Roque - 8/31-7.588.606 -Auxüio-Dcença:
_ Maria da Glória Padilha de. Souza - 8/30-7 . .522.921 � Renda

Mensal Vitalícia;
- Mar'ia de Lourdes dos Santos - 8/31-7.58�.575 -Auxílio-Doença;
_ Maria Fernandes Vitorino - '8/31-7.590.040 - Auxillo-Doença:
- Marina Correa Gonçalves - 8/31-7.590.061 - Auxílio-Doença; .

- Martimiano Manoel ,Martins - 8/31i·572.766 - !\uxílio-Doença;
- Moaci r Felintro d-a Rosa - 8/31-7.572.808 - Auxílio-Doença;
- Nacyoly Joaquim Costa - 8/31.7.572.907 - Auxílio-Doença;
- Nair Julia dos Santos - 8/31-7.589.840 - Auxílio-Doença;
- Natáli� Dalberth - 8/30-7.522.901 - Renda Mensal Vitalícia:
- Nilton Silveira - 8/31-7.588.648 -Auxílio-Doença;
_ Nilza Echevarria da Fontoura - 8/31-7.590.755 -Auxíl io-Doença;
- 01indina da Silva Augusto - 8/31-7.588.536 - Auxílio-Doença;
_ Osni Marcelino Mafra - 8/3(,),7.522.966 � Renda Mensal Vitalícia;
- Paulino Schmitz - 8/31-7.590.012 - Auxílio-Doença;
_ Pedro Antonio dos Santos, 8/31-7.588.629 - Auxílib-Doença;
_ Pedronila Idalina da Silva - 8/31-7.588.608 - Auxílio-Doença;
_ Reineldo Soares dos Santos - 8/31-7.590.263 -Auxílio-Doença;
- Santos' Sebastião - 8/31-7.589.758 - Auxílio-Doença;
- Sérgio Vicente Pereira - 8/31-7:572,878 - Auxílio-Doença;

.
- Sílvio Joaquim de souza - B/31-7.589.992 - Auxílio-Doença;
- Valdelino José Ramos - 8/31-7.588.556 - Auxíllo-Doença:
- Walquer Cervulo Kruscinski - 8/42-7.541.694 - ReI.: Rev. ApQ-
sentadoria po tempo de serviço;
- Zeferina Teixeira Laguna - 8/.31'-7.588.754 -Auxüio-Doença;
- Zilda Franz, 8/31-7.588.721 - Auxílio-Doença;

Florianópol'is, em 02 de maio de 1979.

A coluna em peso amanhã es­
tará voando pra São Paulo a

convite da gravadora CBS, com
vistas ao ritual de lançamento
do show do americano John

McLaughlin e que tem o Eg­
berto 'Gismonti participando
especialmente. A reunião dessa
dupla está pintando, dese já,
como o acontecimento no Brasil
este ano.

Ritual esse que compreende en­

trevista coletiva amanhã

mesmo, ensaiogeral do show na

sexta e o espetáculo em si no
sábado à noite.

há, ainda, a-quela castradora

mesa na minha frente, louco que
ando pra ultrapassa-Ia. me

mandar pra rua, tentar visuali­
zar minhas notícias, as críticas
cidade afora. E ali acabo fi­
cando restrito a uma série de

. caras e caretas que talvez não

fique nem bem - o que é um

perigo pra quem construiu no

largo de anos uma imagem legal
junto ao leitor catarinense.

*

Não era bem isso o que preten­
dia - no entanto, acham os da

televisão, que a coisa a cada

programa melhora e que um dia'
chegou lá, quando?·
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APA'RTAMENTOS PRONTOS
PARA MORAR

Com 01 e 02 dormitórios, com ga­
ragem. CONDiÇÕES EXCEP­
CIONAIS A partir de Cr$
17.500,00 de entrada e Cr$
4.400,qO por mês ..

'CASAS
CAMPINAS - Casa nova de' alve�
naria com 03 dormitórios, Bwc,
sala com 02 ambientes, copa, co­
zinha, terreno todo murado.

Preço: Cr$ 430.000,00. Entrada
de Cr$ 15.000,00 e saldo a com­

binar.
AGRONÔMICA - Rua São Vicente
de Paula, casa de alvenaria com

03 quartos, salas de estar e jantar,
cozinha, Bwc, área de- serviço.
Preço especial de Cr$ 420.000,00
à vista. Aceita-se proposta.
TRINDADE ,_ BARBADA De
fronte a UFSC em rua calçada,
Casa de alvenaria com 02 dormi­

tórios, mais 01 suite, Bwc, 'salas

oESTADO �"jJJ! Fpolis, 09/maio/7�

CURRíCULO - JOSÉ WAI;TER BAUTISTA VIDAL

A CRISE DO PETROLEO É TEMA DE
CONFERÊNCIA NA ELETROSUL

Realizou-se no áuditório da ELETROSUL, em Florianópolis ,
Paulo

.'

urna importante conferência sob o tema "SOLUÇÃO BRASILEIRA - Especialização na Escola deEngenharia de São Carlos- São
PARA A CRISE DO PETR6LEO". Paulo

O assunto, de importância vital para a atualidade bras1leira, face. - ESpecialização pelo Centro Técnico Aerospacial - CTA-SP
a crise mundial do petróleo, foi amplamente .explanado pelos confe- -Ex�Secretário de Ciência e Tecnologia do Governo do Estado
rencistas José WalterBautista Vidal e Urbano Ernesto Stumph, res- da Bahia

pectivamente, da Secretária de Tecnologia Industrial do MIC, e do - Ex-Secretário de Tecnologia Industrial do Ministério da 'In-

Instituto de Pesquisa de Motores do Centro Técnico Aéreo- dústria e Comércio - MIC
,

Espacial-CTA. .� - Assessor do Ministro do Planejamento e CoordenaçãoGeral
Ao evento compareceram altas autoridades Civis e Militares, - Diretor do Instituto' de Física, do Centro de Ensino de Ciên-

dentre as quais os Secretários de Estado da Agricultura, Indústria e cías e do Centro de Computaçãoda Universidade Federal da Bahia

Comércio, Planejamento e Obras, Administração e Segurança e In-' :.,_ Fundádor e Presidente do Conselho de Admi�stração do

formação, além dos Comandantes do Grupamento do Leste Catari- Centro de Pesquisas e Desenvolvimento - CEPED

nense, do 5. o Distrito Naval, da Base Aérea, do 63.0 Bl , da Escola de .- Ex-Membro Titular do Conselho Nacional de Desenvolvi-

Aprendizes Marinheiros e Polícia Militar, além de outras personali- inento Científico e Tecnológico - CNPQ
dades 'da região.

I
- Ex-Membro Titular da Comissão de Coordenação do Con-

Presentes também os Prefeitos de Florianópolis, Gravatal, Rio selho de Desenvolvimento Industrial - COI
',

de Sul eCriciúma.' - Ex-Membro Titular do Conselho Naciónal de Recursos dó
Os trabalhos foram abertos pelo Eng. o Telmo Thompson Flores, Mar

Presidente da ELETROSUL.
.

- Ex-Membro Titular do Centro Tecnológico de Minas Gerais e
•

Essa empresa, dando continuidade à programação estabelecida: do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento da Bahia .

para adaptação da frota de veículos ao consumo de álcool hidratada, - Ex-Presidente do Conselho Nacional de Metrologia, Norma-
está instalando 2 (duas) Bombas para abastecimento com este tipo de lização Qualidade Industrial e-seu Secretário Executivo '

combustível, uma delas em sua sede em Floriartópolis-SC, e a outra na - Ex-Presidente do Conselho Diretor da Fundação de l'ecnolo-
obra de Salto Santiago, no Paraná. gia Industrial

Aproveitando a oportunidade do temário desenvolvido durante _:_ Ex-Presidente da Comissão de Tecnologia Industrial- do
a conferência, a ELETROSUL mostrou aos presentes um de seus Fundo de Amparo e Tecnologia

.

.

veículos, cujo motor já está adaptado para funcionar totalmente a - Ex-Presidente da Comissão de Indústria do Plano Básico .de
álcool. Outros 40 veículos de sua frota estão sendo modificados em Desenvolvimento Científico e Tecnológico - PBDeT
São P�ulo, pela Firma Motorit S/A, os quais estarão em funciona- - Ex-Diretor Geral da Fundaçãode Tecnologia Industrial

.

menta, ainda no decorrer deste ano. - Dezenas de trabalhos de Planejamento e de Política Tecnoló-
gica

_.: Trabalhos científicos em Física, publicados no Exterior
- Comenda da Ordem do Rio Branco
� Comenda do Mérito Aeronáutico
- Comenda do Governo da República Federativa da Alemanha
- Prêmio Joaquim Wanderley Pinho - DO CREA -

de estar e jantar, cozinha, área de
serviço e garagem. ,

Poupança de Cr$ 250.000,00 a

combinar e financiamento de Cr$
325.000,00 ".

VENHA MORAR NO PARQUE
RESIDENCIAL ,KOBRASOL
No melhor e mais moderno

'Bairro da G.rande Florianópollis,
temos diversas casas de ótimo

padrão, condizentes com sua ne­

cessidade de morar confortavel­
mente bem'.
Consulte nosso plantão pelo
fone: 44-0628.

TRINDADE - Residência com hall, livinq, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa,
cozinha, despensa, área de serviço, dependência completa para empregada. lavanderia,
garage, churrasqueira .. Ar condicionado. - Acarpetada. - Acortinada. - Gás central. -

,

Telefone opcional. - Preço: 1.818.446,36. - Fin.: 1.218.446,36. - Saldo a combinar - CS-546-
TRI.

SÃO JOSÉ - No Jardim Vila Rica; casa com living amplo, três dormitórios espaçosos, BWC
social, cozinha, área de serviço, garage. - Próximo a açougue, mini-mercado, farmácia.
Lugar calmo, com belíssima área verde. - Preço: 668.465,54.. Fin.: 486.633,85. - Saldo a

combinar - CS-762cSJO.
'

COQUEIROS - Excelente residência, com ha]l, living, sala de jantar, quatro dormitórios (2
suites), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência completa p/ernpreqada. quarto
de costura, lavanderia, garage para três carros. - Dormitórios acarpetados. - Armarias
embutidos, lustres, telefone, banheiro social com gabinete em cerejeira e mármore, co­
zinha completa com fogão de seis bocas automático, aquecimento central, gás central,

portas trabalhadas, acabamento em gesso, reservatório par.a 4.000 litros. Local tranquilo-
Preço: 2.850.000,00 com firianciamento - CS-703-COa. '

BARREIROS- Casa com iiving, dois dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área
de serviço, garage. - Preço: 370.000,00. - Fin.: 250.000,00 - Saldo a combinar- CS-752-BAR. /

BARREIROS: Casa com living, três dormitórios (1 suíte), BWC social. copa, cozinha, áreade

serviço, garagem - Acarpetada. Jardim e quintal. Preço: 588.097,00. Fin.: 481.097,00 •

Poupança: 107.000,00 a combinar - Aceita-se terreno - CS-196-BAR.

ESTREITO: Residência'com hall, livi�g, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suíte), BWC

social, copa-cozinha, área de serviço, garagem -Acarpetada - Luminárias. Piade mármore­

Preço: 1.320.000,00 - Com financiamento - Aceita-se terreno - CS-769-EST.

AÊROPORTO: Casa com hall, living, três. dormitórios (1 suíte), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço. garagem - Acortinada - Globos. Pia de mármore - Telefone a combinar.

Jardim e quintal - Preço: 664.830,67 . com financiamento - CS-678-SLI.

BOM ABRIGO - Casa com hall, living, três dormitórios (1 suite), B.wC social, copa-cozinha,
área deserviço, garage. - Acarpetada - Acabamento em gesso - Jardim e quintal - Preço:
800.000.00 - Fin.: 600.000.00 - Saldo a combinar - CS-764-BAB.

CANASVIEIRAS: Casa próximo ao mar, com terreno de 375m2, dividida em living, dois
dormitórios, BWC social, cozinha, áreade serviço, garagem - Preço: 420.000.00 a combinar.
- CS-654-PRA.

COQUEIROS- Residência com hall, living em "L", sala de jantar, sala de som, três dormitó­
rios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência' completa para
em p.regada, lavanderia, garage - Churrasqueira - Sacada - Vidros turnã.Acabamento em

gesso· Porta trabalhada - Acarpetada - Armários embutidos - Cozinha com armários -

Preço: 1.623.800,00 - com financiamento - CS-600-COa.
.

<,

NÃO PROCURE.

I
- Engenheiro Civil pela Escola Politécnica da Universidade da

Bahia
- Bacharel em Física� Universidade de Staniord - USA
- Especialização (cursos) em Física na Universidade de São

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7.° DIA

A família de

JULIO PEREIRA VIEIRA

Consternada com.o seu falecimento, agradece aos paren­
tes e amigos e entidades que se fizeram representar neste
doloroso transe e convIda para missa de 7.° dia que será
celebrada dia 10 (quinta-feira), às 18 h e 30 mlh, na Capela
Irmão Joaqulm( Av. Mauro Ramos).

.

Antecipa Agradecimento .

lancamentos
I apartamentos

I

MANSÃO DE MONTE CARLO

CE'NTRO- Apartamento com Sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço.­
Preço: 480.000,00 a combinar - Aceita-se imóvel - AP-348-CEN.

CENTRO- Apartamento com living, dois dormltórlos.Bwõ social, cozinha. área de serviço,
garagem. Acarpetado. Acortinado. Lustres. Preço: 520.000,00 - Financ. 120.000.00 - Salda a

combinar - AP-125-CEN.
Na Mansão de Monte Carla, você encontrará a distinção e

a eleqáncia do imóvel nobre; as li nhas harmônicas e· o

acabamento luxuoso; a segurança de morar com re­

quinte; a 'localização incomparável, E::seira Mar Norte.
Na Mansão os apartamentos se dividem em sala de estar,
-sala .de jantar, varanda, três dormitórios (1 suite), BWC

social, copa-cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta p/empregada. Garagem. às dormitórios, as salas e

corredores são acarpetados.' A Mansão de Monte Carla

possui área de recreação coberta e descober.ta, gás e

aquecimento central, e somente dois apartamentos por
andar.
MANSÃO DE MONTE CARLO - Av. Beira Mar Norte, pró­
ximo a Praça Celso Ramos. Preço: 2.018.818,00. Pou­

pança: 792.033,00. Financiàmento: 1.226.785,0.0.
PLANTÃO NO LOCAL. INCLUSIVE SABADOS E DOM IN·
GOS.

.

CONDOMíNIO CAMPOS ELíSEOS

CENTRO: Apartamento novo, ocupação imedlata: com saia,' um dormitório. BWC social,
cozinha, área de serviço. Preço: 518.915,00 - Fin.: 408.915,51, saldo a combinar. - AP-204-
CEN.

.

'TRINDADE - Apartamento com hall, living, três dormitórios: BWC social, cozinha, área de

serviço, garage. -.Acarpetado. - Preço: 620.000,00. - Fin.: 440.000.00 - Saldo a combinar­
AP-460-TRI.

CENTRO - Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC social, cozinha. área de

serviço, garagem. Acarpetado. Gás central. Preço: 782.424.57. Fin.: 432.424,57 - Saldo a

cornbinar > AP-478-CEN.

CENTRO: Apartamento com sala, d.ois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,
dependênci'a para empregada - Estacionamento - Sacada - Armários embutidos nos dormi­
tórios - Armários na cozinha. Preço: 490.148,00 - Com financiamento. - AP.-414-CEN..

.

COQUEIROS- Apartamento com livinq, dois dormitórios, BWC social', cozinha, dependên­
cia completa para empregada, 'área de serviço, garage - Acarpetado - Globos - Armários na

cozinha - Preço: 844.000,00 - Fin.: 614.000,00 - Saldo a combinar. AP-483-COa.Ao adquirir um apartamento no Condomínio Campos Elí­
seos, além de adquirir um excelente imóvel, por um ótimo

preço, você adquire a comodidade de morar próximo a
.

três COlégios, praças de esportes, lavanderia.. posto de

gasolina e supermercado. Apartamentos com um e dois
dormitórios e demais dependências.
Edifício com áreas de 'recreação, dois elevadores, central
de gás. Garagem opcional. .

POUPANÇA: Apartamento de um dormitório. Ato:

21.261,92, 12 prestações de 1.771,84.
'

Apartamentos de dois d;$lrmitórios. Ato: 30.009,80, 12

prestações de 2.500,85.
.

Assumir financiamento somente· na entrega das chaves.
CONDOMINIO CAMPOS ELlSEOS, Rua Amo Hoeschel
PLANliÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMIN­
GOS

TRINDADE: Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, áreádeserviço­
Estacionamento - Preço 350.?00,OO - Fin.: 180.200,00 - Saldo a combinar - AP-435-TRI.

íTAGUAÇU - Apartamento com living" sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço, dependênCia completa para empregada, garage. Acarpetado -

Armários embutidos nos dormitórios - Armários na cozinha -' Edifício com salão de festas e

churrasqueira - Preço: 1.092.345,59 - Fin.: 912.345,59 - saldo a combinar - AP-351-ITG.

CENTRO- Apartamento com living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite), BWC social,
copa-cozinha, área de. serviço, dependência completa para empregada. - Cozinha e banheiro

com armários. - Vista para o mar - Preço: 1.385.263,15. - Fin.: 946.132,15. Saldo a combinar-
AP-456-CEN.

' .

. '.

EDIFíCIO POlARA '.

A localização ideal; o acabamento perfeito; o preço; algumas das
vantágens do. Edifício Polara, na A!ilronômica.
Apartamentos com dois e três dormitórios (1 suite), sala de estar e
jantar, BWC social. cozinha, área de serviço, dependênçia para
empregada, garagem.

.

Dormitórios acarpetados. Gás central. Água quente no banheiro
e na cozinha, Antena coletiva para televisão.
EDIFíCIO pOLARA - Rua Tanqará- Agronômica - Próximo a Beira
Mar Norte. "

PLANTA0 NO LOCAL. INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS.
(

BOM ABRIGO - Apartamento com living, três dormitórios. BWC social, copa-cozinha,
'dependência para empregada, área de serviço. Garagem. Armários embutidos. Preço:
719.740,00 - Fin.: 179.000.00 - Saldo a combinar - AP-475-BAB.

.

CENTRO- Apartamento com living, três dormitórios, BWG social, cozinha, área de serviço,
garage .. Area de recreação .. Vista panorâmica. - Preço: 550000,00 - Fin.: 495.000,00.­
Poupança: 55.000,00 a combinar - AP-464-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, living, lavabo, três dormitórios, BWC social. cozinha,
área de servi ço: dependência para empregada, garagem. Acarpetado, armários embutidos.

- Lustres.. Gás Central. - Preço: .1.382.251,91 - Fin.: 782.251,91 . Saldo a cornbinar >

AP-468-CEN.

(

NÓS TEMOS O IMÓVEL QUE VOCE 'QUER
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